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JO.'\QUI~1 DE ARAUJO.

Gabinete dos Reporters, ­
Li bôa = O )\0 89 d'esta interes­
sante publicaç'lo traz documentos
photographicos muito cu rio os obre
o crime de Almada, que tanta sensa­
ção tem produzido em Portugal.
Publica tambem, a proposito, um
longo e maaistral artiao do Dr. Fran­
cisco Ferraz de Macedo ~obre a De­
gelleraçao e degellerados lia ociedade.

Gazeta Commereial e Finan­
eeira, - Rio de Janeiro. Recebe­
mos pela primeira vez a visita d'este
nosso collega, jornal hebelomadario
e orgão especial do Commercio,
industria, finanças, obras publicas.
etc., etc. O campo é I'a ti imo, como
se vê, e de interes e geral, o que
explica o successo que tem tido
e sa publicação que já está no seu
quinto anno de existencia.

Revue illustrée. - Ludol'ic
Baschet, Pari. - O ultimo numero
d'e ta primora a Revi ta traz o re­
trato do presidente Loubet, photo­
graphia dos funerae de Felix
Faure e uma encantadora aqua
relia ele arl s lI'ab intitulada
O h/os.

gatil·ista. Kão me parece que fulmi­
nar o « existente» seja um titulo
upremo. A campanha que o Rubem
egue, ha largos annos, na impren a

do seu paiz, seria esteril se o meu
amigo ao lado da sua propaganda
não posesse os modelos de substui­
ç'10. Assim fez, na Hispanha,'o meu
amigo Leopoldo Alas, com a Teresa;
por signal que eu julguei que I'inha
o theatro abaixo, com as retaliações
da noite, em que Maria Guerrero
interpretou a admiral'el protagonjs­
ta de Clarin. A casa de espectaculos
estava au gralld completo Pois é qua­
si certo que só elo camarote em que
estal'amos ~-{enendez Pelayo, Pe­
rez Galdoz, Rafael Altamira e este
seu criado é que não partiam ·cla·
mores de hostilidade... O critico
Clarin pa~ava as conta, em grosso,
por uma vez. E todavia quantas bel­
leza se conden avam no seu pre­
cioso drama!

Cuido que a versão da Intrusa se­
rá eguida da publicação do drama
originaes e das imitações, que o
meu amigo conserva na sua carteira
de trabrlho, sem esqueceI' a trans­
plantação do magistral theatro de
Vigny. A questão é começar, e a
iutrusa de certo lhe abre caminho
ao complemento da obra.

40 franes
24
4

A Aristocracia estrangeira
em França, - Annuario dos
Saloes estrangeiros, Embaixa­
das e Consulados. - Chamerot
& Renouard, Paris. - Com o esme­
ro e gosto artistico que distinguem
as ediçõe da typographia Chame­
rot & Renouard, acaba de apparecer
em Paris este bello e elegante 1-0­
lume-registro precio o contendo to­
do o nomes e endereços das per­
sonalidades mais salientes das
colonias e trangeiras que habitam a
Capital da França.

Inutil parece insistir sobre a uti­
lidade ele um tal obra que vindo
preencher uma lacuna e facilitar as
relações entre as ociedaele dos di­
I'ersos paizes, con titue por a im
dizer o livre (/'01' dos salõe cosmo­
politas de Pariz.

A Intrusa, par Sabatillo Loje::­

traducção de Rllbcm Tm'ares. - Ge­
nOl·a.

O nr Rubem Tal'ares em-ia-nos,
lUuito amavelmente, a sua traduc­
ção do drama de abati no Lopes
ii Intrllsa que I'amos ler com curio­
sidade e interesse; ele de ja porem,
tran crel'emos aqui algumas linhas
da carta com que o nosso distincto
e e timado collaborador Joaquim de
Araujo sauda o liITo :

CARLOS SERTORIO

RECEBEMOS

Tradusindo uma agradal-el e mi­
mOsa peça do nOl-o theatro italiano,
na sua nitida " plaquette », faz o
meu ami~o mais do que imprimir
um trecho delicado para as estantes
de amadores; offerece aos tablado
do seu paiz uma COI]) po iÇãO subtil e
YÍI'ida, começando a completar pra­
ticamente o eu papel :de demolidor.
Apontar o mal representa qualiela­
des de coragem, que nem toda a
gente é capaz de expor; mas é tam­
bem exercer apena' uma acç,lo ne-

Morreu ha dias, em Lisbóa, esle
nosso querido e intelIigente com­
panheiro de trabalho,

Carlos Sertorio succumbe na for­
ça da vida, no inicio de uma car­
reira litteraria que o seu e pirito
superior e actil'o teria feito bri­
lhante.

Com um profundo pezar testemu­
nhamos aqui a nossa saudade do il­
lustre morto e em'iamos a Sua Ex lUa

familia os nossos sentidos pezames
por tão cruel e irreparal-el perda.

ASSIGf'ÍA TU ~AS
UNIÃO POSTAL
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«MALA DA EUROPA»

Ivanhoé Rambosson. - No
proximo numero publicaremos, d'es­
te ilIustre e criptor e distincto cri­
tico d'arte do lJfercure dc Fral/ce e
da P11l1lle, uma versão portugueza
d'um artigo sobre Mucha, por elle
espressamente escripto para a no sa
rel·ista.

Este nosso distincto collega, tel'e
a extrema gentileza de publicar
, 'n um dos seus nu meros pa~sado , o

retrato do no sodirector M. Botelho,
acompanhado de notas biographicas
e de algumas linhas muito lison­
geira e alfectuosas.

A Revista lJfode1"lla aaradece
muito penhorada esta amabilidade
da lUa/a da Europa não só porque
foi sincera e espontanea, mas por
que alcança uma importancia nota­
vel da propria importancia d'este
periodico, um do melhores e bem
informados que da Europa vão ao
Brazil.

A lUII/II da Europa, conhecida de
todos os nossos leitores é dirigida
pelo nr José de MelIo, cujo espirito
de iniciativa e emprehendimento é
sobejamente conhecido nos dois
paize .

O nr José de {elIo, muito intel­
ligente e erudito, conhecendo a
fundo o lIIetier de jornalista, soube
desem'oh'er a ua publicação não
só pelo lado noticioso e ilIustrado,
pretexto principal da ua existen-

. cia, como pelo lado litterario, esco­
lhendo com habil juizo critico um
corpo de redacção uperior e e ti­
mado na lettras lusitana.

O redactor principal da l1Ia/a da

Europa é hoje o nosso querido e
tão apreciado colIaborador Abel Bo­
telho, que, na difficil succes ão de
Thomas Ribeiro, tem sabido affir­
mar- e em artigos importantes de
uma sã e fina ob en'ação n'aquelIe
est)'lo inci il'O, empre original e
não raro caprichoso. que de Abel
Botelho faz um dos maiores liUe­
ratos d' esta geração.

Este facto bastal'a para que til'e ­
semos pela l1fll/a dll Europa mais do
que a e tima devida a um bri­
lhante e conceituado colIega. A
homenagem com que nos urpre­
hendeu esta publicação ainda mais
I'eio e treitar os laços de camara­
dagem; e deixando aqui exarado o
nosso aaradecil])ento fazemo I'OtOS

para' que durante um largo futuro
a ~III/a e a Rez,i ta façam sempre
juntas a traves ia do occeano e jun­
tas levem ao Brazíl o echo da "ida
intensa do velho continente.

Anno ....
6 mezes . . .
Numero avulso.

Xo proximo n~lInero publicare­
mos um grande artigo biographico
obre o distincto poeta e no. so pre­

zado colIaborador Alfonso elso.
Este artigo burilado com e meto
por um dos nossos collegas, poeta
não menos :distincto e colIaborador
não menos prezado - será illustrado
com magnificas photographias inne­
ditas e muito interessantes.

ln eriremos tambem n'es e nu­
mero um artigo, sobre a Estal/dllsdo
Rio Grande do Sr I, admiravel pin­
tura da vida tios gauchos, feita com
uma I'erdade e cór local e revelando
a nitida obsen'ação e o claro e yj­

goro o esth)'lo de um do no so'
mais brilhantes litteratos d01lb/é de
um homem politico de grande I·a·
ar.

Este artigo inaugura uma serie
de estudos que vamos publicar sobre
~ existencia pittoresca de cada

stado do seu costumes caracte­
risticos, da cultura que constitue a
sua principal riqueza, etc., etc.

Continuaremo tambem a serie
das n?ssas gravuras artisticas que
têm sido tão apreciadas.

os NOSSOS CONCURSOS

BRAZIL

o PROXIMO NUMERO

Chamamos a attenção dos nossos

leitores para o annuncio, que no
verso d'esta pagina fazemos, a res­

peito dos dois primeiros concursos

que a Revista J1fode1'lla organiza.
O publico brazileiro apreciará

estamos certos esta nos a iniciativa,
feita com intuito exclusil'o de inci­

tar e desenv01l'er as aptidões dos

novOS litteratos e dos photograpbos

amadores.
Talvez haja quem ache estral"a­

gante e ta ideia de ligar e fazer coin­

cidir duas occupaçõe que.i primeira

I'ista parecem tão profundamente

distinctas. Ma hoje a photoaraphia

transformou- e n'uma I'erdadeira

arte, não raro inspirada e seductora,

e por processos de reproducção aper­

feiçoados e tá constituindo o me­

lhor, O mai' decoratil'o e o mais

lIot1l1'l1/ meio de ilIu tração dos

trechos litterarios.
Recorrendo a no sa Rel'i ta aos

litteratos e aos photographo (os

que I'êm este processo exclu 11'a­
mente pelo lado e thetico) era natu­

ral que os seus primeiros concursos

fos em de tinados aos eu mai

assiduo colIaboradore .
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I CONCURSO LITTERARIO I

e o
Até 30 de Julho proceder-se-ha a leitura e julgamento dos Contos enviadose,
Jury será composto de tres escriptores e presidido por EÇA DE QUEIROZ.

PREMIO
A Revista Moderna offerecerá ao vencedor deste Certamen Litterario· o bellissimo

e artlstlco bronze do grande esculptor Falguiêre,

LA DANSEUSE
=

medindo cincoenta centlmetros de alto e cUJo valor real e indiscuti, el é de
500 francos, preço de fabrica em Paris.

Trinta dias depois do julgamento estará esse valiosissimo prem.io, por intermedio
\ dos nossos Agentes, á disposição de quem de direito.

A ~edacção reserva-se o direito de publicar os onglnaes enviados.
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=
CONCURSO PHOTOGRAPHICO

=

A Revista Moderna convida a todos os amadores do Brasil e Portugal a um concurso Pho­
tographico que fica desde ji! aberto devendo as provas nos serem enviadas até 30 de junho
praso lixo. ..'

ASSUlVIPTOS no CoNcU~so
Monumentos artisticos, Paysagens, Marinhas, Typos de cidade e do Campo.

Toda as phot~graphi.a~ podem ser acompan.hadas de um pequerro artigo descriptivo.
Pede-se a maxlma .nItIdez nas. pro:ras envladas. O Jury será composto de dois membros

do Photo-Club de ParIs sob a presldenCla do nosso collaborador A. da Cunha photographo
amador, premiado em differentes exposições. '

PREMIO
Um magnifico apparelho e os seus pertences e mais um elegante estojo para ser trazido a

tiracollo será offerecido ao author da photographia premiada.
O valor minimo d'este premio é de 200 fr~ncos preço de fabrica.
~

Até 30 de Julho estará o nosso premio a. di~posição do amador que for classificado como
prImeIro.

A Revista Moderna nao poderá admittir neste concurso photographias de prof:fissionáes.
Reservamos o direito de reproduccão de todos os documentos recebidos.
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Garrett no CElstrangeiro

Almeidn Gan'ett em 1840.

I 9- : « Leí el Fr. Luis de

villa, tanto per la sencillf;:z

Sou a, que e realmente una. mara­

cIasica con que interpetra lo dato

historico-tradicionale', como por

los prodigio. os efectos que logr:t

con e. sa encillez de recursos. Su

situacioIl culminante, la aparicion

deI peregrino, reune ai Yigor tradi­

cional, manifestado en tantas poe­

sias populares deI tipo de nuestro

Conde Sol, los admirable dttalle

de ejecucion que hacen dei final deI

2° acto una de la escenas de mas

fuerza dramatica que puede ofrecer­

nos el teatro mod mo. Sousa tan

arrogante en la lucha politica co­

mo en los ma intimas conflictos de

u corazon e una figura que me

cautivó desde el primer momento.

Enfim estoy a V. muy agradecido

por haberme hecho conocer e ta

obra mae tra. » (Carta de 1 - de

maio). « Conocia ya el RomaJlcáro

de Almeida Garrett, de que V. me

h:lbla, por especial inc1inacion mi:l

a la poe. ia popular y a I::t en ell::t

in pir:lda, pero [Ia] demas obra. bs

leeré en cuanto tenga occa ion, pues

que dé cugolos/lIado con cl Fray

Lui . De é te es muy iutere :lnte

I::t anecdota que V. me refiere, y me la explico perfectamente datlole

grande efecto que la obra produce. in duda que las dema. obra.

da

ela

confin

yívidoA
SS'~' como, no século XVI, Camões passou o

nacionalidade para ser, entre os esplendores

Renascença, o repre. en-

tante do modo-de-ser psycologico

e intellectualde umpovo, em nossos

dias a obra de Garrett, mercc da

complexidade empolgadora do seu

genio, alevanta, de uma maneira

unica, o padrão maior, em que po­

demos er aquilatado no balanço de

um século, que morre. A superio­

ridade extrema des e ln pirado, que

suggeriu e acompanhou a trans­

formação politica, ocial e litteraria

do eu paiz, tem a contra-prova no

écho de amoroso re peito, com que

os extranhos receberam a /içiir. in_

mita\'el da sua aguda e nobre intel­

Iigencia. Inventariemo, a largos

traço os documento disperso, de

que se deduz o facto consolador de

que ainda commungamos na vi la

e pi ritual do mundo. O nome de

Garrett é um traço de luz, que a ella

nos lio'a, tão firme .como grilhão

queprendia o Prometheu ás rochas.

Como rx/ranhos o amaram e

amam, a e . e divino Garr tt!

A Hespanha nacional i ou-lhe o

FI'. LlIisde Sousa o Berualfrallcêse :llguma paginas de pro a ini­

miLavc1, celt:brando-o nos livros ele Romero Ortiz e ele Fernandez

Ex-Libris de Almeida Garrett.

(Pcrtt..'nccnles ~í collecção do nosso iI1l1~lrc collabol'ildor Jo..1.quim de .\raujo.

de lo Rio. Um do homens de maior futuro) entre t do o

e.criptor s moderno, Ramon Menendez Pielal. escrevia-me em

[de Ganctl] no pueden manLener-. e a I::t altura de é.l:l, pue .cria

um verdadero prodigi .» (Carta de 5 de junho I).

r. Varnhagen produz a anecdota a que !Ilenendes Pidal se refere, na
li/lua/I/ra dos livros de em'allaria. elegante volume impresso em \,ienna,
I 70. obre a nota que ali attinge Garrett, condensou Gomes de Amorim este
res.lmo : «". O conde de Luckner, ministro da Dinamarka em Lisboa, tradusiu
FI'. LI/is de SOl/sa. auxiliado pelo autor. O conde diyorciara-se da mulher, e
esta casara com outro em Dresde. Ficando \'iuva do segundo, \'iu annunciada

a repre entação ela pe.,:a tradu ida pelo primeiro, e leye curiosidade de conhe­
cei-a. Imagine-se a sensaçilo produsida sobre os nervos da sensivel \'iul'a, em
presença daquella situação terri,'el e pathetica, descripta com a sinaelêsa mais
sublime! Fulminada pelos POntOS de simelhança, e enternecida até ao arrepen­
dimento, mandou chamar ° Conde, reconciliou-se com elle, e recasaram-se d'ahi a
pouco!... »

20
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.A Italia e a .Allemanha comprehenderam a sublimidade do

Fr. L1l1s de Sousa nas suas linguas táo opposta ; Ross~ o grande
tragico, consagrou-lhe um capitulo das suas interessantissimas
Vemonas, contando a historia enth:lsiastica das representações

que des e drama realisou; Peragallo Cannizaro eCanini traduziram

a liricas das Folhas caln'das, cincoenta e tres annos depois de
Domenico Perrero haver transplantado o mais emovente e in pi-

Almeida Garrett

cm uniform(' do hatalhão ac.....d mico.

A J7rança dt:ll a Garrett logar de honra na. obra de Quinet,

que caracterisou FI'. Luis de .'l'ousa como o typo da tragedia
moderna na Europa;
enalteceu-o nas traduc­

ções de ZanoJe, Ortaire
Fournier, H. Faure,
Maxime Formontj vin­
culou-lhe o nome ao
trabalhos critico de Ma­

dame Ada m, Brin n
Gaubast, Loi eau,
Mmc Rattazzi, Didier,

Bouchard, erran- d'AI­

lard ; estudou-lhe o Ro­
lIIallcáTO no livro pre­
cio o do r. Conde de
Puymaigre. Náo e es­

queça a mençáo da doce
com pan heira de Latou­
che, que, nos seus versos
meJancolico, sauda\'a o
grande poeta portuo'uez
nem Alexandre Bou­

trove, o simpathico re­
cem-morto,que primeiro

queninguem lembrou ao seu excepcional paiza celebraçáodocente­

narinc1e Garrelt C1rnl1'lIal des Dd1Jals de 28 de dezem bro de J 898), cm

Casa onde nasceu Garrett na cidade do Porto.

comjJle relldu do opu culo, em que tomei ou io de apresentar a data
de -+ de fevereiro á ancçáo do intellectuae rio no o tempo 1.

I. E' de ini iati"a de Xavier de arvalho, secundada por toda a colonia portu­
g'ueza, o brilhante sarau realisado em Paris, em honra de Garretl. Nelle tomaram
parte quasi todos os lusilanophilos franceses, muitos artistas e escriptores de
nome, e o eminente compositor açoriano Francisco de Lacerda, que na Arte na­
cional dislin<Tue o archipelago, em que nasceu. A traducções garreuianas de Le.
gral1ll, Brinn' Gaubast e Faure lidas ne e sarau são, especialmente as do primeiro,
de uma finissima, interpretação dos textos, a que dizem respeito. Del'e tambem
citar-se o opusculo de Alllonio de Faria. - (;nn-ell fll1 Frfl11(n. heio de interes­
santes imforme bibliographicos. audamos nesta not't, escripta :i data da revi ,io
lypographica do presente eshoço, o intelligentissimo commellimento de Xavier
de an·alho.

Autographo de A. Garrett.



VISCONDE DE ALMEIDA GARRETT

Segundo un1 retrato publicado na "Revisla Comlen1poranea" cn1 1856.
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Certidào de baptismo de Almeida Garrett.

JOAQUIM DE ARAUJO.

GenoV3, , de Fel'ereiro 1899.

Calabar nos moldes do Catão citando Garrett na sua' notas i o

Camões dispertava, entre a maravilhosa vejetação dos tropicos, a

vocação litteraria de Gomes de Amorim, e desde J 83 éra publi-

ado em succe iva' ediçõe contrafeitas i o Jornal do Comlller­

CÚJ (18..1-2-11)45) reimprimia as peça capitaes de Garrett, em larga'

Liragen , duplamente dada, em jornal e em livro i em P rto-Alegre
e na Bahia e tampava-se a D. Branca) pa sando a corrente a Nell'­

'): ork, onde se divulgou uma edição illustrada des e graci sis imo
poema, ri vaI elos ele

Ariosto i a' Folhas cahz'­

das operavam um des­

lumbramento repetin­

do-se as impres õe i na
maçonaria o Dr Mello

Morae declamava scena

inteira do Catão>, ainda

em 1861, um editor do

Rio intercalava na erie

das Obras Completas de

Garrett, o Retrato de

Veuns, que desde ]823

eachavaexhau tO,eque

só annos depois José Go­

mes :Monteiro reuniu á

serie do livros do poeta j

o Imperador tinha anno­

tado o eu exemplar do

Al'co de Sant'Anlla. Na

Europa, os brasileiro le­

tradosjamai esqueceram

o culto do autor de tanta

criações e culpturaes; Gonçalves Dias recitava-lhe os versos, em

Coimbra, como Magalhães de Azeredo Ih'os celebra agora, cm

Roma, na sua lira e piritua1. Este mesmo numero da Revista J110­

denta é de iniciativa de um brasileiro, como a outro por egual

muito distincto, o Sr. antAnna-Nery e deve uma das ver ões
francesas de 1:('1'. Luis de SOllsa.

É que no genio de Garrett coincidia a graça do supremo encauto

misturada a uma bondade ingénita e ao amor da tradicção da sua

terra. O m01lle1lto da sua vida foi no século XIX, que o victoria,

expirando, a expressão culminante da alma portugueza.

nente critico vcrsa, no

acLual momento, um

estudo e theLico, sobre a
personalidade de GarreLt.

A Inglaterra, onde o
Poeta imprimiu o seus
Iivros Da Educação}

Ll'rica de João Viuilllo

a 4dozillda e outros',

como em França estam­

para o Camões e a D.

Branca} - galardoou o

immortal portuguez nos

trabalhos criticas de

Prestage, nas traducções
dc Adamson} e no li\TO que Hugues - e este nome não repre­

senLa algum poeta norte americano, - consagrou ao Mar.

Na Ru sia, Platon de '\Vaxel pregoa a gloria lumino a de

Garrett, c os paizes scandinavos traduziam pelo meado do éculo

a baIlada do H.omanceiro, como hoje adaptam a liricas das

1:iàlhas ca/údas, na interpretação de GÕl'an Bjõrkman.

Tempo é de citar o paiz glorioso que na America desinvolve a

ci \'iIi ação e a lingua portugueza. A palavra prestigiosamente

i Ilcantadora do ingular poderoso ap stolo da nossa tradicção foi

além-mar acolhida como um verbo di\-ino. Os seus ver os emocio­

naram num pasmo os poetas do Brasil i as ua theorias estheticas

foram acclamadas i no theatro, Agrario de Meneze traçava o

rado trt'cho do primeiro cntrc os poemas dc Garrett i Rusgalla

explicou a obra do Mcstre' Toci mostrou o alLo valor do Roman­

ceiro no volume da Lusilrlllia; Paelula apreciou G'lrretl em confe­

n:ncias publicas i chack eleu a Lraducção alleman do Camões>,

'\Volff e Hardung con agraram a colheita rrarrettiana dos ro­

mances populares; torck nacionali' LI as liricas de tro\ ador dos

01//0,1' lIerrros) e, ob o til ulo - o VOllc// 'von Santarém} uma

Biblioteca popular dc Leipzig ediLou a parte romantica elas V/à­

gells ?la mill/ta lerra,

c'pecie não citada na 13i­
bliograpMe des vo)'ages

do sr. Foulché Delbo c

(Rl-'V. hispaniqnc) nem

nos Additamentos do
mcu querido amigo Ar­

Luro Farinelli. E te emi-

~EVEllA.ÇÀ.O

Tudo dCl~\'eipor li, por Li', alesle l)'no
Tudo quero alcallçar} por teu amor) embora
Tenha de ellsallgltel/lar 110 espilllto do 'lIlar~l'rio

_-1 alma, de solllçar pc/a existl'l/cla ajú/'a.

SOl/ltos, se os tenho agora e crente us lIltinenlo)
( É tão doce SOI///a1') v71Jel' de sOlzltOs,/ilha}
Procurando esqnecer este 101lgo t01'lnelttl)
Do zliver, eSlllagar a Dor que nos llllmzl/w)}

Parll mim qlle te sigo e busco a todu u il/stal/le,
h.' qllalllo 1Ilal~' le quero lIIais te allceio m'udn,
.h's o supremo ideal do men SOIlItO il1l.:essank,
.-1 fi qlle IlriO se exlin/(lIc li ercl/ça quc I/,lo/il/da.

Se os tenho agora, emfim} e quero anc/aso tel-os)
.F:m'a 1/ão me senti?- lllesqullz//o ser humano,
l::porqne COlltO os teus I/(io ha olhos Iria bellos}
lVem como o teu exisle outro ai/mI' sobcrano.

I.fll de morrer-lIIe II' II/III li IJ 111('11 (~!fi:dl) /'ul/ltcl/sr)}
.l/ill//(/ illllSúlJ IiI/ai, Duçl/rll de 11m cnril//,,)}
Qltlll/do jittrir rte IIÚ1/t o len olhar illtel/so}
COIIIO ml/' que df'l\'a a!Jalldol/ndo 11111 nilllm... I

","',

Lonco} dirrlo lalvez... I) II//lor i uma /u/tenra ...
Jl!fas que IIU' imporlll a mi//l a II/ma el/lo/UjlleCldrt '!
.1 esta a//nállação, i que vive a vel/tura)
iI esta 1N'/tfltra, elllfim) i que se encerra a Vzda.

THEOiJORO RODRIGUES.
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~. ~rJ

i iI R GR~~ETT I
~ $

I
~;~ I De origem fixa e de immutavel fim, 9J.?,,'\
ri' Eu posso a voz bem alta e commovida ~9

I
Nesta hora de noclurno e lenlo estudo, Erguer, Poeta, em tua plena gloria, ~

~
~,1. Em que a soidão profunda favorece, E dizer-te: Eis-me, que a saudar-te vim! i~~.ü'~~

No silencio de tudo,

A evocadora prece, II

~A E a visão dos espirita sagrados; 'i?:r'l.
~ H,emonto-me da terra; E em tua plena gloria assim te vejo, ~)
~) Onde, nas sombras densas que prescruto, - Não phantasma indistinto, Cffj\
~ A Forma engana e err,a, Como Homero ou Os ian, ~~
~ E audaz transponho os penetraes vedados, Tendo comsigo, pállido cortejo, ~
~~ Os mysterio terriveis do Absoluto, Na nebulosa antemanhan da Hi toria, ~

~'V Á região defê a, Monstros, numes da fábula pagan - ~~
~~ Onde com Deus, Alma sublime, faUas, Mas próximo te sinto, 1.1f) nde a Verdade, a Essencia, a real Belleza Qual se tu inda combatente fõras ~,
~ Contemplas, eu ascendo a contemplai-as, N sta revolta arena ~
,) E - ue homem a homem --'- fallarei comtigo. De invejas e ambições devoradoras, ~)
~!. Grande, és grande, ó Poeta; Cuja peçonha ab'oz nos envenena... ~
~ É' grande, ma .amigo; Eu te comprehendo : és homem, não és mytho, @
~) ão de hoje a fama tua me é dilecta, Filho és do tempo angustioso e torvo, ~,:~
~ em tardio ao teu nome traz meu Lulto, Em que eu proprio me agito. ~
~ Pelo rumor das tllrbas attrahido, .A ancias que nos pUllO'em, tambem tuas ~

~
O banal enthusiasmo não sentido, São; su:ts azas lúgubres de corvo ~~

~,'J." Que doe como um insulto... O agoiro do porvir, que nos assusta, ')
~! Infante ainda balbuciei teus canlos, Espalma sobre a tua fronte augusta, ~1J

~ O fragor que por elles trovejava E le crava no st:io a' garras cruas, ,

!
' De batalha tremendas, Mas, emtauto, preclara, '[§f:

A grita e o phrene i da genle brava, Tua altivez il1gél1ita envergonha
A ondLllação do sol nos gladias nús, As baixezas do século; e essa rara,

O brilho das paysagens e das lendas, Essa áttica elegancia varonil
Eram, na ingenua edade, os meus encantos Pejo nos causa ante a vulgaridade,

!
E eu numa embriaguez me desvairava, ,Estúpida enfadonha,

".' Com tanto colorido e tanta luz! Que peor que a barbárie, nos invad ~)"'J
~~ Depois, na adole cencia, Deixa passar a multidão informe, I"
tt(j) Quando já me excitava a phantasia Onde o instil1cto brutal sómente lavra! r ~

~ Das primeira paixõe a inconsciencia, Que entenda a tua mágica palavra, ~~

~~ _ A e mo cruzando prantos c alegria, Não achará talvez um entre mil ; ~.
~p' :Muita vez, sem razão, no me mo instante - Por que tu foste, na tua obra enorme, I
') Com que ternura extranha eu me embebia Livre apóstolo audaz do Pensamento; ~

I" os philtro' n:ts c:tricias E e se , de a pecto ignaro c de attento, .
~~ s, ' , " '" Oi!i
i9 Na chamma', llas delicias SãO mercenarios c1 um laboI' servil! 'I !l'i Dos teus versos de amantt:! ~
~ Ora, que á pensativa juventude, III ~

.'~) O 't b 11 s Je ' I fj,-~~\'/ ~ ue crt:, ra a la, e e J '1 <, ~

i
.' l: me abre o mundo como um campo largo, Mas nào te vejo ó. Vejo a teu ladu Ci'li
:i\ Ollcle 1)01' le' sevel'a Um ntlto forte, esbelto e marcial, (jffi>,
'.~. ' 1 , , "i'!J~ Toelo u fructo immortal - genio ou virtude - iarcialmente trajado.

') Raizt:s tem de solfrimenlo amargo; Por ~ob o manto espesso dt: sulc1adu, ~)
~?\ Ora que a mente enClra e abrange a Vida, Fulge a trechos t:ouraça de metal' ~t~
1& Na sua vária e immensa trajectoria, De ferro está ve ·tido o corpo inteiro . ~~

~ i
'J~~~\~~~~~~~~~~~~~~~,~~~~~.~
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E com de dem fugindo a terra ingrata,

Voluntario e mata,

Li vre ó elle em face do tyranno...

Passa, entre a comitiva sumptuo a,

A Infanta Dona Branca,

De olhos baixos - devota ou volupLuosa?

Brinca-lhe o sol nas joias, nas roupagen

A brisa. Frade, mesnadeiro , pagens,

Donas, donzellas cercam-na. De longe

Vem tão guardada !... Ma em vão; que a arranca

Do cio o mo teiro

O bello Aben-Afan... Reza de monrre,

Esconjuros de Gil, raivas de,Soeiro

Gritos e ímprecaçãe do afflicto pae,

Nada a sal\"a do muro ... que ella adora!

Impaciente, sequiosa vae

Em seus braços go ar, beijai-o aO"ora ...

Mas a hora doce do prazer é curta;

Re\'erdece o laurel, definha a l1lurta...

Aben-Afan arroja- e á baLalha ;

Ferro inimigo os membros lhe reLalha ;

E derrubado, em angue elle 'e eSWle...

IV

E a mão, que cingem e camoso guante.

e apoiam sobre os copos ru tilantes

Da ua rija e pada de guerreiro.

Que nimbo excelso a face lhe illumina,

E a cabeça leonina,

Fulva, cor de oiro velho ou novo cobre !...

Liberal, namorado e cavalleiro,

alve! E te é dos Cantores o mai' nobre,

E' Luiz de Camões... teu irmão gemeo!

Nascidosambos s b a mesma estrella,

Am b s eguaes no e fôrço, eguaes no premio,

Tive tes, por emblema de alliaoÇ<'l,

Para celebrar Ly ia - e defendei-a,

A « mente ás Musa dada »,

O « braço ás armas feito »... Com outr'ora

Dante andou peregrino com Virgilio

Pela gehenna do perpétuo exilio,

Em que o precito chora

perda irreparavel da esperança;

A im juntos andaes na antiga estrada

Que a signalaram em remotos dias

Marcos tão firme da pujança lu a!

A raça, que, por terras e por mares,

Longe levou a fama d'esses lares,

Pa a por vós, em legiãO confusa...

O vento, a vo os pé nas lages fria,

O pó das velhas gerações acode...

E amb s fitae unidos, 10ngamenLe,

E sa imagem materna,

.A Patria - ora em triumpho esplendenLe,

Ora triste, humilhada e subalterna,

Ma viva empre, que morrer não pode,

Pai em vó como vó , km vida eLerna!

@

I
~
f)

rj;.I
~

I,
~

I
~
.~

~~
Va CO, o e Ludante medie\"al, aferra )J~

Da \ irgem o estandarte, ~'V
E, dominando com eu firme pul o ~

O refluir convulso ~

De uma cidade em guerra i
ConLra o pa tor que rouba e fere a grey, ;

J un La em pado leal de parte a parLe, ~
Dois podere eguaes: o Po\"o e o Rei... ~

O si udo Alfageme ~

LabuLa na officin::l ; gf2
E a mão, com. er de velho, não lhe Lreme, ~)

Se o aço tempéra de uma espada fina. 1
MComo, envolLo na pregas do escaphalldro, Lamina de primor que alli se forja '!)

Descendo de onda em onda, ão sahe por fuLil briga da bainha ; ~f}
O explorador pertinazmenLe inve te Mas como que azas tem, se e a\"i inha ~)
O· thesouro que o oceano encerra avaro De mouro peito ou castelhana gorja. I
E a occulLa flora ubmarina sonda; E elle orri, com a vi ta no porvir, ~2

Tal tu entrar quizeste Corregendo em segredo ~)
Da humanidade o mysterioso fundo, Montante, lança e cota, ~

Que lhe parece ao vulgo esLeril ermo, Com que uno, em mácula e sem medo ,j
:Ma para rrenio e abre \"a Lo e claro, Ha-de em AljubarroLa ~f,

lj Em riqueza sem termo. ;\ orte lusiLana decidir... ~j

~ E n.:-urgi 'Le c;reador de U111 mundo! ~

..~ Em Lorno a ti se agrupam, sUll1mo ArLista, \IC111, emquanLo sobe á scella o AuLo, ~y
0'1-11 Quac' va- alIo' em Lorno de um monarcha, E alegre a côrte Gil-VicenLe acclama, ~.

I~ ~\
W .-\ rude e as dulci imas figuras, Outro, mais !!rave e commo enLe drama, '}

il~~~ ~L~~U~e~O~l~~lil~: ~ ~~~a~ ~:l:~~lilt~lmarca. ~:I:P~~"~~i~~~;a~:il~:l~~. O~I~~lC~~: arflicta II-~
Das edaues fuLuras... No namorado incauLo ' ~

~
No bardo agresLe de« Ilenina e Moça! » i

~~ Lá subranceiru au n..:baixado nivel E El R I ~~~

I
~ '9 que -< - eyos o uço' te lião uuça... ~

Do e piriLo romano, T II de parLir? ParLe em silencio. AcceiLa ~~

.9 Rurre aLão au L 1"0 incorrupLi\-el; O indifferenle, o nunca \ i to e po o... ~)

i 5
~~~:~~~~~~.~~~~~.:~~.~~~~~~~~~~~~.~~.~~~
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Alegre? ai! nào, nunca mai

A de graça que a tortura
É d'aquellas infernae ,

Que nem na morte acham cura

Alegre? com tae tormento?

Se ri, de um ri o ôco e vão,
É nesses raros momentos,
Em que lhe fOlTe a razão!

Recordae-lhe o seu amor...

Cantae, para alegre a \'erdes,
Nem só o pranto dê fulgor
A e. e lindo olho verde.

Em redor tudo se cala;
Elia chora e falIa Ó...

E a e trella a e~cutal-a,

Se offuscam de puro dó...

Cantae, cantae rouxinoes!
AIli, na ca a deserta,
Os rr.atinaes arreboe

Ainda a encontram de perta ...

Eil-a na velha janella,

Onde a hera enlaça o jasmim.
Dizei-me vó : que tem ena
Que scisma e se queix a a sim?

Que se chama }\Tillglle11l!

Anjos bon. que adoçae da "ida humana
As decepções grosseiras,

Os travos .peçonhentos.. , vinde! E vêm,
Com suas adoraveis companheiras,

Que uma elegancia fina e ca ta irmana,
A Gertrudinhas do Arco de Sant' A nua
E a 10anninha do Vai' de Santarem.

Cantae, rouxinoes, cantae ~

Cortejae a vossa dona!

Posto é o sol, a noite cahe.
E a luz a terra abandona ...

utra ... ma não são timida criança,
Que em dia delicio os ou tri tonhos,

e alimentam de vagas esperanças,
E impoudera\'ei onho ...

Nrulhere ão... famintas, temulenta ,
Ávidas como os ávidos vampiros j

ua caricia meigas ou violentas,
Seus grito de ciume seu uspiros
Trélllul s e offegantes de prazer
'ua ob curas, mutações extranhas,

De alma e rosto, te \'ibram na entranha.,
Te abalam no mai fundo do teu er

El-Rey, que t'o escolhêra, nem uspeita
Que em seu imperio ampli imo, ó Beatriz,

Elle é o Venturo o,
E tu és a Infeliz 1. ..

Em tanto, Portugal a um jugo infenso,
A fronte gloriosa e exhausta cun'a,

Onde o esplendor inten o

Da primitiva auréola e enturva,
Rosnando vae, como um leão ferido,

Ma , inda fraco e imbelle,

Com a garras e as presas não repelle
O dé pota atrevido.

Inda Dona Philippa de Vilhena

Ao impuberes filhos, da mais pura
Linhag m nados, não impoz, serena
E magnánima, a sacra investidura.

Tardam inda os prodigios, que o Bandarra,
Propheta rude e excitador da plebe,

Em to ca trova ybillina narra,
Quando do ceu in pirações recebe...
Mas um acerbo e estertoro o chôro,

Que os are. corta e as pedra espedaça,
Domina o sussurrar de mau agouro,
Com que a nação revolta ameaça...

Quem óffre a im? que egrcja
É aquella, onde com luz siui tra e e cas a
Bruxuleiam brandõe. ? onde rasteja,

Convulsa, uma afflicção que não e exprime?
Por quem o palmo ôam? por quem sôa

orgam na ua mu ica sublime?

Por quem e brada: «O' Deu. ó Deu'! p rdôa?»
Quem morreu? quem morreu? quem e epulla?
Ah. tives em morrido 1. .. De gracado ,
Vivem !... o corpo que a estamenha occulla
Com que jubilo aos v rmesinvejado

e abraçariam !... E e se grito horrendo
De' vergonha e pa\ ar que alli retumba,

Os coraçóe. mais a peros fendendo

Como e, agudo e ubito ahira
, Do ámago de uma tumba!

É uma innocente victima que expira!

iobe, mãe que da perdida prole

Soffres o iniquo exicio,
em que um amigo a tua dor con ale;

Laoconteancião, que as atra cobras
Jungem com ferreas, constrictora dobras
Aos fructos do teu sangue; Prometheu

A pique atado obre o precipicio,

Que por morada Júpiter te deu;
Vêde e te novo e tétrico supplicio,
Que a phanta ia antiga não onbara;

Vede como, num ge to,
O amado e a amada, a filha e o paes separa
Mais eguro e feroz que um as as ino,

O duende fune to,
O trágico emi sario do Destino,
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I ~
~ ,~1~1}~ Osculo allernando com b\rhamido. '. TeSu dolollrido peilo.... . t ~II,~\
II Sabem das pomba o arru ar quelxo.o; « eus o lOS, se eu sel pm ar \'I~
~~ E ululam, no deli rio do sentidos, O que os meus olhos cegou, g~
~~ Como lobas num bosque tenebroso. Não tinham luz de brilhar, ~~)$ Impoem de joelhos, mandam upplicando) Era chamma de queimar j ~

Ca am a ubmis ão ao despotismo E o fogo que a ateou ~i

~ Com o aceno mais brando, Vivaz, eterno) divino, ~

Te arrastam, sobre flores, a um aby mo. Como o facho do De tino, Q')

~.( E. sas - não as creaste, em namoradas Divino, eterno! - e suave ~,'
rjfiJ.. Ficções de arte e de ejo ; Ao mesmo tempo; mas grave, '&,
if§ São reaes, são palpaveis ; e abrazadas E le tão fatal poder ~I~
~ De uma vehemencia louca, Que um só momento que a vi, "ff.t

I
~V Te in umaram no angue o eu calor; Queimar toda a alma enti... ~

. E prova te, e oube te cumo o beijo em ficou mai do meu er, ~

I
'~ Tem, certo, em cada bocca, Senão a cinza em que ardi... t:f,j

.' Di/ferente sabor... - Alli sós no mundo, sós, ~\

Santo Deu ! como vivemo 'fJ

~ Como eramos tudo nós, ~
r Quantas á tua mocidade errante, E de nada mais oubemos! ~I.

~ Lá do exilio no frígido negrume, Que longos beijos sem fim ! ~~J
-;:, Deram essa harmonia inebriante Que fallar do olhos mudo! 'dJ
.~ Esse augu to mysterio Como ella vivia em mim, ~
~~ De claridade, música e perfnme, Como eu tinha nelIa tudo 1. .. » ()lJi

~~ Que, como um raio de esplendor siderio, ~
,~~ N:l terra o ceu resume! ~

ri' Amor pedias, arq uejando exhausto. 7J

;'g} Ma deixa-a, deixa-a ir; não a relenhas, Amor! Amor! Amor! E em hol cau to, ~
As divinas visões j e d'ellas guarda Genio e gloria quize te oiferecer. ~.

~ A saudade sómente... Já não tarda, A argilla de fazia-se j a alma forte ~
ç'l,J' Para empolgar-te com as mãos ferrenha, Com a morte luctava braço a braço j ~~,

W.' A enectude... E o teu ardor não finda? E unica pôde a morte, ~;

Poi. lembrar o pa ado não te basta Quando tomba te succumbido e las 0, ~!.

~ A' mente inquieta e va ta? Teu coração crelar e endurecer... ')
2f1 Queres arnar e er amado ainda! 'jJj
~) Mas vê, Poeta, que te nascem cans... ~)

I
fU,-: A corôa de rosas, myrto e louro Descan a. Ao vento não e ir'ão perdida i()

Já e c ndel-as não pode... 1\s sobra van Essas «folha cahida » ~

.~ De um perdido thesouro De merencorio e agonisante outomno, iJ
Dize, tranquillo, o derradeiro ad us... Que, ante do ultimo som no, ~)

I) OU, novo Anacreonte, Abrazou-. e em incendios de verão, ttj;)

I
,~..' Tu descobrist de Juvencia a fonte, Reviçou em verdor de primavera .. , ~I

E é sempre moço, por favor de Zeus? O teu canto inda paira. obre nós, ~)

Dobre o corpo a velhice; intacta e leve, Como de ave que habita os altos cimo
'g} Tem o espírito a seiva do vinte anno. j Inda fremente de emoção o ouvimos, ~

~~ E o tempo não se atre\ e - Verbo divino de uma humana voz,
~ A offender-lhe o direito ob rano , Onde em notas de chamma transverbera ~
iJt Mas, solemne, fatidica e presaga, O focro de um indómito vulcão. ~\
~ Quando, na tregua das externa lucta., Descansa. Ao 01 de um Pentecostes nov ~
.~\ ma illu ão caris ima te afaga, As suas igneas línguas de era em era, ~\
ri E sa pala\ ra my terio a cuta, Celebrando a grandeza do teu Povo, *I) Que te murmura: O tumulo e tá perto ~ Teu nome levarão! ~
~ Tu, então gra"e e triste::, ~
~~ Tu aperta te, num amplexo estreito, t\

tp MAGALHÃES DE AZEREDO. ii)
~'ij As ~ rlll<l. adoradas ...e fundi le. \l.t!.
~ Em verso de candent e rubra la\'a, ~

O ele ejo febril, que de\'ora"a Rom3. Fevereiro 189~. ~i
.~ '~)

I i
~~" ~~f&i'~lJi~~tíl~~~~~'~'~~~~~~~~~~~~~~~'~:~~~~



BEDMI1{O DE ALMEIDA

BELMIRO DE ALMEIDA

o Pintor Brasileiro

N
o uia em que lI1e di eram tl ue o Belmiro nasceu no erro

L~do o determini ',mo ~acil d~ criticos de origen e am­

bIente' me acudIu nuns ltndos verso, notalgico de
Lucio de Mendonça

Como a Allemanha Icgcndaria c fria

1\linas é a Lerra das manhans brumosas

para explicar a grisalha luminosa em que se embebem as figuras e

o objectos nos quadro ao ar livr' do autor das Nuvellse dos Des­

cobridores, 1\1a logo f~li levad a considerar que dos q uaren ta an no'

do pintor bem poucos foram os que elle viveu no Serro

natal, e que antes de embrumar de azul "a ua

visão de arti ta de meias tintas elle a tinha

lonCTamente enlutado em bitume baços

arapintado de colorido barbaro',

tinha feiLo pinturafurte, egundo a

tradição c1as 'ica, E abandonando

a«theoriauo' meio» mais uLil

cm e Ludo' inferiore', cheguei

á conclusão de Ler ido o aper­

feiçoamento do desenho o

que levou este artista a pin-

Lar claro,

ão quer isto dizer que

RembrandL, Ribera, Dela-

eroix e outro me 'tres uO (JS-

CIfro não 'oubc sem lesenho,

Apenas o que na obra de 'es,

poreffeito da 'inceridade da visão,

era o ambiente pre tigio o, 11­

,'olvendo figura grave ou dra­

matica , parec u aos prOle ores

er a fórmula que se impunha,

univer ai e egura caracteri tica

da' lilas furtes, O roman tismo,

que trouxe á arte a abolição da

fórmulas, não con eguiu upprimir

o banho de bitume do « colorido

vigoroso. » Entre as mai bella

obras da pintura franceza contem­

poranea figu mm téla de Ri bot e

de Com'bet, de H. Reo'nault, Paul Bauury, J.-P. Laurens, Henner,

BonL1at, Aimé Morot, Roybet, d trinta outro mortos ou vivos

que pintaram cai'regado. E es 'es grande mestres 'ão autoridade

e ex mplo não ó para os seu discipulo' como para os critico.

Entretanto, sem recordar a velha disputa entre os parLidarios

da linha e os da côr, que resurgiu mais violenta no temp dt Dela­

croixelngre',com o eusarglllUento em [a\'ordode enhopuro ri­

goro'o e honesto contra os di farce artificio o la càr que perturba

e engana nã é preci o grande força de Lheorias e thetica para no

COIlYencermo de que a tonalidade clara e di 'creta, dominante hoje

na expo içõe de pintura, é mai favorayel ao progresso do

deseuho do que o fogo de artificio e os negrumes dramatico dos

quadro lheatrae. Renunciando aos demento violtnLos de emo·

~ào, O arti ta e tuda a sua repre entação minuciosa e cuidado a­

mente no perfil, no agrupamento e no movimento da campo iÇão.

~a quantidade e valores das figuras no eu plano, nos effeitos de

Jilu ll1 illação - l11:lÍS cumplicadus G difficeis quandu os reOexos se eu-

trecruzam e contrariam, escapando á di ciplina da l/t::;cs familiares e

complacentes do atelier, - na harmoni ação c interrração dos ton

que o olho e crutador e incero differenciou nas dOllúlIt7llles.

Quando é feito cOllsciencio amen te, esse exercicio, que leva m ui­

tas vezes á prod ucção de obras in tensas e origi naes, proporciona

aos artistas estudioso maior omma de contentamentos 'ob a for­

ma de descobertas, de variações da vi ão, de contemplações indl:­

pendentes, do que a marcha pela estrada batida da tradição. Era

pois natura! a mudança na maneira de Belmiro por força da ua

me tria no desenho, anounciada desde o principios da ua carreira,

adquirida e generosamente manifestada nos quadros que

tem produzido nestes ultimos dez anno .

Belmiro Barbo a de Almeida J uinor na ceu

na cidade do Serro, pro\'incia de Mina

Geraes, ha perto de q uaren ta anllO '.

Veio pequeno para o Rio de Ja-

neiro e ahi fez os seus e tudos pri­

marias no externato do 1110­

teiro de S. Bento. Entrando para

a Academia de Bella -Arle ,

completou em dous anllO' o

curso de de en ho, que se fazia

em quatro, obtendo no con­

curso' do primeiro anno a

medalha de prata e no egun

do a grande medalha de ouro.

Foram seus me'tre Ago tinha

da Motla, o paizagi la, o e culp­

Lar Chaves Pinheiro, Victor l\1ei­

relles de Lima e João Zefirino da

C La.

Em I -t fez uma primeira via­

gem a Pariz e por cá se demorou

até I ), E natural que por e e

tempo e di ipa e em desenho

le\'es e pinturas faceis. Fez retra­

tos e de enhou caricaturas em

jornae iUu b'ados do Rio. Ante

de partir pintou em duas hora

um tempestuoso Naufragio do

111ollserrate} com um mar sujo e

revolto, de onda altas e e cumo a , ondas loucas, e verdeada de

e panto, o b a oppre ão de um ceu tragicto, baixo, negro, carre­

gado de temporal, e o vult lamentoso do navi de arvorado e

perdido na tormenLa - que era uma illu ·tração a càre' segundo a

composição c1as ica. porém tinha ,'ig r, movimento drama. Era o

tempo cm que Emilio Rouéde pintava marinhas em seis minuLo ,

s bre o palco, nas l'epre enLações de caridade. Ma o que o amador

fazia por exercício de velocidade c em tenção maligna arLisLa

não podia imitar em dilinquir. Já elle abia de enho ba tanLe para

ter consciencia do indi ciplinamento, da incorrecção que e as

phanta ia trazem ao e tylo de um pintor. Entre o quad ro hoje

numero o de Belmiro não figuram outras télas de dou metros

brochadas em d ua hora, .-\0 contrario o amadore de boa pin­

lura se queixam da lenLidão da sua producção escas a para a

impaciencia dos que na obra excutada não consideram o trabalho

de invenção. os progre o realizados.
E tuda\-ia a genLe informadJ. sabe que, ou seja por g)'lIll1JS-

2 [
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E!:otudu de Figum.

Os descobridores

Um dza úifehz) A cega de 'Varm; DepotS da patroa, eu .. e vistas
da Campagna e estudos de CZOcZtl1'OS e de linha e de côr na paiza­

gem, na evera e prestigiosa paizagem romana, ex-hibiu-se em
obras diversas em tamanho e importancia, desde a taboinha porta­
til em que se fixam úlIjJressões até á téla monumental da Altrora

do IS de 'Vovembro, almanjarra pittore ca de mais difficil colloca­
ção que uma collecção de animaes ferozes. E mesmo es e quadro

decorativo, em que o artista consumira um anno de trabalho e que
postenormente o fez crear cabello brancos por dentro, ainda lhe
foi util. porque, em falar nos e tudos que teve de fazer para o
executar, a Aurora matou em Belmiro a gana que tem todo pin­
tor de pintar o seu quadro graude, que é como a tragédia ali o

poema épico para o principiante em litteratura. As realisaçães im­
perfeitas são as melhores n'este caso. O desdem dos artistas pelos

pequenos pedaço, - a tendem;ia a fazer grande é originaria de
um bom sentimento, ma é praticamente de astrosa. Está bem
claro que se, em vez de se lançar á téla que dá para uma véla

grande, elle tive se pintado um mode to painel de uns sei metro
quadrados, ainda hoje teriamos o Belmiro a pintar obras monll­

mentaes, pois que do seu primeiro telão ó o lescontentou a diffi­
culdade qua i toda material da sua collocação. E' natural que che­

rrasse á perfeição no genero, como adquiri u a me tria no' frag­

mentos e anecdotas poeticas dos quadros de cavallete. Ma n'uma

terra em que o palacios não são con truido para a decoração
mural, o quadros de cavallete, portatei' e acommodaticios são

muito mais bem recebido. Além de que são mais variados, depen­
dem de outra estheticai são dispersivos e partilhavei ...

Em I 89 e em I 91 fez Belmiro dua excursõe de Roma a
Pariz, que lhe transformaram o estylo. Estudou as expo içães de

Puvis de Chavannes e, como soubesse de enho bastante para não
receiar a claridade, começou a pintar claro. Se houve melhoria de

maneira poderão dizei-o os que compararem as suas télas fortes

com as cinzentas. As difficuldades vencidas n'estas ultimas demons­
tram o artista sincero e decidido a não abusar da sombrã th.eatral,
a não correr cortinas artificiosas sobre as bellezas da vida. Entre­

tanto, em Roma primeir' , entre o grupo conservador dos seuS

amiO'os e colIega , e depois no Hio de Janeiro, entre a gente da

E;;lullo de. Fil:ura.

Os descobridores.

(

tica esthetica, por exercicio de estudo ou por pico de amor proprio,
o artistas andam sempre buscando difficuldades a vencer. E con­
forme a elevação do ideal pessoal, e sa africas do pincel, do e co­
pI'O ou do buril, e sa~ tentativas por crear o novo ou fazer o ainda

não feito dão em resul­
tado a obra estupenda de

Miguel Angelo ou as ma­

ravilhas de execução gra­
phica de Denner e do

mestres japoneze , com as
gradaçõe intermedia do

que 'ficaram em caminho
ou não visaram tão longe.

Toda repre entam um
e forço meritorio, de que
a arte aproveitou. O tem­

po empregado em reaU­
sal-as nunca é perdido, se

a tenção é sincera e bem
guiada. E tanto podia ser
tirada da historia heroica
da arte como das cam pa­

nhas pela independencia
nacional a divi a sober­

bamente estoica de Gui­
Iherme.oTaciturno :Poi7tt

7t'est besoi7t d'espirerpour

elltreprelldre m' de reusszi­

pour persévérer. Apenas
póde acontecer que o ar­
tista morra pobre ou de

pobreza i lUas a pos ibili­
dade do accidentes fu­

ne tos nunca deteve
inventore nem de cobri­
dore .

Este não é o caso com
Belmiro de Almeida, Li. ue
se impoz á attenção dos
seU compatriotas e é hoje

Ull1 Ilome, repre enta ullla individualidade, com crédito eguro e
rendimento arti tico em con equencia. Os que ajudaram ao seu

de envolvimento, mancland -o para Roma quando em 1887, foi

annullado o concurso de viagem - Rodolpho Bernardelli, o pro­

motor da idéa, coração fraternal e O'eneroso' Ferreira de ArauJ'o'" ,
impulsivo da bondade, um Bispo 1yrielleigo, ganhando fortuna,
repartindo fortunas pelos que julgava merecedores de auxilio)

enganando-se muitas veze acertando alguma e dando-se por pago

com e sa , chegando lenta e penosamente á condu ão melancolica
de que 110 fim Indo da cerlo e persistindo, apezar das philosophja~,

e do desconsolas e soffrimento .Luiz de Rezende, Manoel Vi cente

Lisboa .-\lIredo Rocha o Dr. Cruz Tamandaré grupo sympathico
de amigo intelligente e dedicado - sabiam que bem collocavam
ti ua confiança que da ua viagem de estudos o alumno voltaria
me tre.

E não -e enganaram. E e foi o periodo mais fecundo da sua
proclucção. Dos trabalhos anteriores de Belmiro só me lembram us,

_·lrn~fos - um antipathico quadro de crenero tlue está na Galeria

da E~cob de Bella • rLes - a descabellada marinha do ilJollser­
rale e a j'/rwcl/açào, do coneur o de \·iagem. O re to foram
retrato e de__ nho apressado. De Roma mandou elle o quadro.

da 'Vnvells) que pertence ao Dr. Ferreira de Araujo, o Bom

tempo, que é /l'lláaltt d aqu Ue, A tagare11a) Ej[eüo de sol) Vá o'

de flores q ue c Lão na Galeria da Escolar Vendedora de óltospllOrosr
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Ultimo quadro de Belmiro de Almeida.

Devendo ser brevemente exposto no Rio de Janeiro.
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Pariz, l\[arcn de IR~i).
DO~ITCIO DA GA~IA.

, ,) V'
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ESllHio de cahcça.

Os descobridores.

pelo mar immenso, estão dous homens parados , Um d'elles, já
entrado em annos alquebrado e ferido, deixou-se cahir por terra
entre as raizes da arvore e de cabeça pendida, bocea amargurada e

olhar p rdido, prostado de fadiga c de miseria, sci ma desalellla­
damente. O outro, moço e inquebrantado, mostrando no corpo nü
a musculatura athletica do homem da grande actividade physica,
eon erva- e de pé, em postura erecta e firme, correndo o olhar
indarrador pelo horizoJ1te, ão os De cobridores da terra incognila

os inquietos, os corajosos, o. ainda maio curioso: que ambicioso

aventureiros antigos, os \ agabundos heroico do mar my terio o
que empre, aco sado pelo Destinos, erravam longo anno obre

a. agllas infinita. :
... ll11tltoSq ue per :lnnos

Errabaut, a ti làclis maria omnia circulll.

Como dos seus naveO'ante diz o sonoro J\1antuano. ão o

antepa. ado do periodo legendario, o reveladore da terra ame­
ricana á cil-ili ação, o iniciadore da creação de um mundo, Por

isso, sobre aquelle monticulo de camado e inho. pito, ntrc a pai­
zagem crma e de 'olada c defronlre da \Ta tidã do oCl:ano, a Rgura.
dos companheiro per lido. de Cabral ou de Martim Affon ocre ­

cem de vulto e e impõem á memoria visual como r pre entaçüc

de per oonages typo, no po ma épico. E ó agora me Occorre
que, para ser bem feita e ta noticia, eria preci o e tudar na obra
pittoresca de Belmiro a ua tenção poelica e analysal-a e criticar o

arti ta com o poeta. Fica o en aio para mai tarde q uan lo elle
tiver ajuntado
mais cantos ao

seu poema gra­
phico e defini­

do completa­
mente o e tylo
da uas crea­
çõe.. Até lá já
'e pód~ affinnar

que o me tre
dos Df'scobn'­

dores é um pin­

tor formado, a
quem ó faltará
occa ião de e
manifestar li-

vremente em

composiçõe
decorativa, e
a penuria pu­
blica entre nó

chegar ao pon to

de eccarem as tinta na palheta do no . os artistas. Es a apr hen-
ão ombriamente pe imista desapparecerá porém, deante da luz

clara e serena da téla do amavel c sem pre alegre e esperançado
mineiro do Serro.

Estudo de roupagens.

visão romantica, o seu colorido desmaiado e fino não foi aceito

em dicussão e pa sou me. mo por preteneiosa adaptação da moda
p:l riziense.

Em vez de disculir, o arLisla rcspondl:u ás nllcas, como
a senla a um pinlor - pinlando nO\'a lélas cm que a ua con -

Os descrobidores.

eiencia tcchni a e inceridade dc vi. ão se impuzcram J1TCCU avcl­
menle. E quandl1, cl'aqui a dezcna d annos, o tempo hOLl\'cr
reduzido a maior pJ.rle dos quadro. contemporanco a llns negru­
mes varras em que boiam figuras pcrdidas, a pintura úliclamente
desenhada de Belmiro ainda conservará a harmonia da sua

lonalidacles '!aras, com a ju ta rc:lação dos valores nos planos
perspecli vo .

Ha trc anno. e tabelecido em Pariz, depoi de ter sido por tres

annos profe 01' na Escola d'onde sahiu para Roma, "ae o artista
mineiro trabalhando assiduament em quadro de minucioso

e tudo. Foi primeiro a lli"ri 1Iotic/à) que lhe comprou o E tado de
:Y1inas, depoi o Repo1lso do artista) que figurou no Safou de 1898

e Prompta para a festa e retrato e desenho e ultimamente o
painel decorativo dos Descobn'dores, que os fluminenses terão a
fortuna de vêr na ua luz e do qual a Revúta J.frJderllfl dá uma
reproducçãO, com alguns estudo das figuras,

E' e te um quadro de me tre, obra inten a e simples, de sym­
boli mo facil, que o entimento gerado pela contemplação ba ta
para expli ar. ob a ramag 111 de guarnecida e ingrata de uma
rrrande arvore coroando um monticulo no mcio de uma longa,

larga paizagcm dc linha. fuginte, de olad ra ,fechada ao fundo



BÉDIX BAUl1E

Félix Faure a cavallo.

Scglllldo uma photographia fcita em 189':;'

ELlX F A 'RE, exto pre iden te da terceira Repu blica h'anceza,

F nãO foi de certo um grande homem, ma foi um cidadão

notavel, o que já é muito na epocha niveladora em que

I'i,·emo.
Di. se-se no uni "ersal necr lagio, que seguiu a sua morte ubita,

que elle fôra um viv e alutar exemplo d democracia. Não creio.
Penso antes qne não seria facil encontrar typo rnai perfeito e
completo da burguezia actual, aristocratica e con. ervadora. O.

pae. de Felix Faure eram operarias, é verdade, mas quando e. le
nasceu, na mode ta alcôva
de UI11 (aubo/lr..f, já uma
certa pro peridade reinava
cm torno do eu berço e
quando depoi bri ncancl
eutrou na officina de 'eu

pac, logo e habituou a
ouvir o trez ou quatro
operaria que este dirigia
chamarem-lhe o fi/lio do

palrão.
D'e a epocha na cem

a aspirações fidalga de
Felix Faure; uma vi inha,
lembra- e tel-o vi to já

todo apruma lo e cuidado­
o. Mais tarde na e cola

dos frades de BeaLl\'ais e
dcpois no Lyceu e ta feição
burrrueza de envol\'eu-. e

na camaradagem com os
Glho dos nerrociante rico.

c do fidalgos ele prO\·incia.
De volta a Pari., eu pac
espirita pratico, fel-o fre­
quentar a e cola Pompée
que pr parava para o com­
mcrcio e indu tria e man­
dou-o depoi pa ar doi

anno. em Inglaterra para
.e aperfeiçoar na lingua
d'c te paiz.

Vi;- e quanto a educa­
Ção de Felix Faure foi
differente e uperior á dos

outro operarias e cO,mo, já n'essa epocha, tudo lhe facilitava a
vocação e desen v Ivia a intell igencia.

A sim preparado, Felix Faure entrou como empregado no
armazem de pelle que um amigo do pae tinha na rua Monconseil.

- o fim de poucos meze , tendo percebido quanto e te negocio era
r ndo. o, quiz estudal-o a fundo, pensando já e tabelecer- e, de
futuro, por ua conta. Para i so partiu para Amboise onde entrou
n'uma Fabrica de ola e durante dezoito meze trabalhou como
op rario na ardua e uja tarefa de curtir pelles.

E lefoio periodo da. ua vida que deu n ejo ao reclal/le demo­
cratico feito ao eu nome; o retrato do curtidor Felix Faur , de

avental de couro d tamanco, não pouco c ntribuiu para a p pu­
laridade do Felix Faure pre. idente da Republica.

Ora -te periodo foi lran itorio e volunlario, com o filo IOLI\'a-

vel de aprender a fundo uma industria a explorar - com razão
identica á que leva o engenheiro de caminho de ferro a exercer
durante mezes a profissão de fogueira - ma não por nece i­
dade de exi tencia, nem por sympathia libertaria.

Não. Mal a aprendizagem acabara, já Felix Faure partia para
o Havre e logo depai. se estabelecia de ociedade com um hollan­
dez e muito pacatamente começava a fazer a ua fortuna.

O pezadello operaria tinha pa. 'ado e agora urgia o sonho de
cada bm'guez feliz: a situaçãO politica.

ão lhe foi difficil rea­
li aI-o.

Commerciante pro ­
pera ehone to,11l0ÇO intel­
ligente e activo, de man i­
ras e habitas elecrante.,
ocio do clu b de port,

membro de varia a ocia­
ções onde a sua in truÇão
pratica para logo lhe faci­
lita\ a lagar preponderante,
Felix Fal.lre não tardou a
entrar na carreira politica,

que encetou pelo cargo
administrativo de m(j01'ut
au 11lal1'e do Havre. Por
e ta epocha, 1870 rebentou
a guerra, Felix Faure, col­
laborou então com uma
actividade urprehendente
na fortificação da cidade
organi ou corpo de volun­
tario e, tendo ido nomea­
do chefe de batalhão,
combateu valara amen te
merecendo em 1~7I a
medalha de caval1eiro da
LegiãO de Honra. A ua

convicçõe republicanas e
a proparranda que d'ella
fazia não tendo agradado
a M. de Broglie, Felix
Faure foi demittido do
cargo que occu pava o
q ue naturalmente, ó er­

yiu para creal'-lhe maiore ympathias e mais larga influencia.

Félix, Faure apresentou-se como deputado, mas não tendo
ido eleito, voltou ás viagen seu prazer dilecto e durante annos

percorreu o mundo, mandando regularmente á Camara do Com­
mercio do Ha\ re e ao governo, relatarias e memoria obre a
indu tria e de envolvim nto dos paize que atrave ava.

D'e te modo a ua lembrança continuou no e pirito do c n­
terraneo e de anno para anno e avultou com o .erviço pre ta­
do pelo patriota au ente.

Por i so quando em I8 5 Faure se apre entou de novo á elei­
çõe de deputado, o uffragio do eu amigos do Ha\Te deram­
lhe uma maioria enorme e ignificativa.

~o parlamento a ua carreira ~ i ob cura e banal apena uma
ou duas \'ezes e salientou por discurso em que não -e revellou
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o ultimo retrato ele Félix Faure.

o cortejo funerario passando nos campos Elyseos.

e Félix Faure nem empre esteve a altura das graves ques.
tõe que agitaram o eu paiz, é inegavel que nem uma. Ó vez de _

mereceu do protocolo. Afórd. este lado ab orvente da ua modali­
dade, Felix Faure era Um

grande patriota, no sentido
nobre da palavra. A Sua affei­
ção pelo exercito porvinba
d ah i e todos o q ue viveram
na sua intimidade affirmam
que o pre idente nada des.
curou para o engrandecimen_

to e força da nação. A defeza
nacional era a sua preocupa­
ção constante como obeia.

mente provava a a iduidade
infatigavel com que eguia

as manobras, exercicios mili­
tare e navaes,

Felix Faure intimo era
em xtremo lhano: e agrada­

ve!. Bom e de pretencio o
tinha ao me mo tempo o trato
fino e superior. A educação
yasta, a numero as viagens
e as relaçõe que oubera
angariar e manter na alta 0­

ciedade da França, Ru ia,
Inglaterra, Belgica etc., davam
á ua palavra um interes e
particular que a ua bonho­
mia transformava u'uma agra­

davel conversa esmaltada de
anecdotas e phra es de espio
tio,

Muito trabalhador, levantava- e ás cinco hora da manhã e a
sua actividade quotidiana admirava o en mai dedicados colta­

boradores.
De uma aude

que parecia de
ferro e que lhe

aprumava a esta·
tura de colos o,
Felix Faure ado·
rava o· sports de
que fôra um fer­
vente adepto na
mocidade. Ainda
n'estes ultimo.
tempo fazia lon­

go pa seio a ca­
vallo sem revelar

a menor fadiga e
durante as viagens

presidenciaes que
c:om frequencia
emprehendia 1110 ­

trava uma energia

e um vigor que o
sequito e falfado

lhe inveja\"a.
FelixFaureado-

ra\'a a caça e era um emerito caçador. Todos os anno , nos esplen­
elido bo que de RamboLlillet qLle pertencem ao e tado e que
fazem parte da reO'alias pre idenciaes, Felix FaLlre organizava

pre idente, por outro faz-no \~er

que desernpenhou em tão oTande

orador, ma em que de novo patentciou o caracter pratico de eu
e pirito e um conhecimento profundo das questões commerciae
e maritima . Collaborou tambem na maior parte das leis operaria
promulgadas n'estes ulLimo
tempo..

Feito secretario de estado
em I ilz não tardou a pre­
ponderar no mini terioe como
as suas aptidões para o com­
mercio maritimo e as relações
c m o armadore lhe davam
n'este ramo uma inconte tavel
autoridade, foi em breve no­
meado mini tro da marinha,
cargo que de empenhou bri­
lhantemente até á data da sua

nomeação ine perada á pre i­
dencia da Republica.

De Fclix Faure pre idente
pouco ha que dizer que obe­
jamente não esteja conhe­
cido.

A arte quiz que ene fosse
o heroe de grande factos poli­
tico que outros tinham pre­
parado.

As fe. tas da a1Jiança franco­
ru sa marcam indubitavel­
mente uma data memoravcl
na historia da terceira repu­
blica e a ella ficará eterna­
mente lirrado o nome do pre­
sidente Faure.

Ma , se c te facto politico
realça por um ,lado a figura do
quão r pre. entatiyo foi o papel

occa ião.
O destino, or­

dinariamente cego

e inju to, acertou
d'e ta v~z na es­
colha do per on­
nagem que teria

de incarnal-o i e
se, para os pr limi­

nare da alliança

d e te doi gran­
de po os da terra
com inha a fria e
eienti fi a reflexão

de arn t, para

a pompas qu de­
\ iam con agr'u
tão fau toso acon­

tecimento qua­
drava a esteriori­

dade decoraLi \ a de
Felix Faure.

O eu pre tiO'io
yi nha 111 grande

parte d e sa causa

futil para a gerencia do negocias politicas ma até certo ponto

indi pen avel na relaçõe internacionae principalmente quando
e repre enta uma republica burgueza e con en'adora.



palmas dos grandes oberano do universo; ao lado da imple
corõa de perpetuas dos trabalhadore , a magnifica guirnalda de
flores raras do Imperador Guilherme de Allemanha junto á cruz

em ,oidrilho da mineiros a palma de oiro do Czar e a gcrb:: da

rainha Victoria, como e a cova d'e te homem symboli a se o fim
de toda a gerarchia sociae e ignifica e na uprema egualdade
da morte a futura egualdade da vida.
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LUI SEl{I{A.

No grancle salào cio PaIacio do Elyséoo

A EXPOSIÇÃO DO CORPO DE FÉLIX FAURE
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interessanles bnttltes muito concorridas e apreciadas de todos os
convidados do Elisêo. Muitas veze tambem ia caçar nas terras
de seus amigos que gabavam a sua extraordinaria pontaria

uma das melhore de França.
Na viagem que fez á Russia,

no meio das festas rnais somptuo­
sas e admiraveis d'e te seculo

Felix Faure soube guardar,
como que predominando todo

o caracter oflicial e solem ne
da recepção, uma franq ueza e
sem cerimonia que lhe adqui­
riram não ó a amizade da fa­

milia imperial como a estima
do altosfunccionario ea ym­

pathias do povo alliado.
Um jornal rus o, o mais 1111­

portante quotidiano do impe­

rio, dis e por e sa occasião, que
Felix Faure representava ad­
miravelmente a sua raça e o seu

povo, porque era forte sem
arrogancia, intelligente sem pe­

tulancia, delicado sem affecta­
ção, lhano sem hypocri ia, ele­

gante em ser ridiculo, bando o
em fraqueza, eloquente e en­

graçado em esforço nem vai­
dade i que acima de tudo ado­
rava a lerra e o ceu da ua

patria, as lllulhere bellas e as
creança loura, o vinho e a

flores, o \ er os de Hugo e
a mu ica de Gounod, e que

apezar dos laços con titucio­
nae que o prendiam ao eu
cargo falla\"a com enthusia mo

da grande ideia libertaria
de futur .

A morle arrebatou-o su bi­
lamenle, fulmiO'mlemente,
qua i em offrimentoo E até
no derradeiro in tante, c te

afortunado foi um elei to da

sorte, que guarda para os °eu
a agonia breveo

e no ultimas momento a
vida inteira re urrre inten a­

mente, como vivo clarão de
lampada que se apaga, Felix
Faure adormeceu tranquila­

mente para a eternidade, como

homem para quem a vida labori °l e proba foi uma erie cre-cenle

de succe os, de de o atelier ob curo de um fauboltr rr de Pari, até
á sumptuosa residencia do Ely ée.

obre o seu tumulo ra o tio cemiterio elo Pere Lachaise °ll110n­
toalll- e n'ul1l bd/e-mcle egualitario a flore democralicas e as.



DE 1'1.'10 inclemente faz decididamente pe ar obre a pre­

sidencia da França uma negra e cruel fatalidade De ele
1887 que os titulare d'esse alto posto ão implacavel-o

OE G~ÉVY ú.OU13ET
preparava- e a go ar de um bem merecido repouso pela breve c 11­

el u ão do seu eptenato pre ·idencial.

A assembléa nacional, ainda toda emocionada pelo assa sillato

SADI-CARNOT

(.887-. 894)

JULES GRÉVY

(.879-1887)

CASIMIR-PÉRIER

(.89+- 1895)

FÉLIX FAURE

do estimado Presidente, elegeu ao upremo cargo, para ub tl­
luil-o Casimir Perier, estadista de prestigio e talento, e cuja repu­

tação de energia e independencia, o consacrra va como

o homem neces ·ario.

Os mysterios da politica fi eram d'e se repu­
blicano aristocrata um pre idente ephemer ,

que no fim de alguns mezes dava inespe­

radamente a sua demissão, por motivos
que até hoje se ignoram. O neto do
grande ministro de Luiz FiI1ipe, não

esteve para massadas e não querendo

ser um Presidente de parada desem­
baraçou-se do penacho com a mes­
ma sem cerimonia que um simples

mortal atira de lado a bota que o
impedem de caminhar. A historia

regi tra que na curta experiencia á

qual sua excellencia sujeitou- eficoll
bem provada a sua'annunciada indc­

pendencia e inflexi vel energia,
A demissão causou uma g ral es­

tupefacção e essa mi leriosa retirada

extravagantemente commenlada pelo
mundo parlamenlar ainda maiso foi pela

opiniãO publica, nem de leve preparada

para essa inesperada mudança.
Mais uma vez, no breye e_paço de sei

mezes foram convocados em Versa lhe o Se-,
nado e a Camara e apoz uma tempe tuo a essão

na qual o estadista Dupuy, parecia ser o favorito

do dia, a A semblea nacional acc1amou pur sur­

pre a o nome de Felix Faure como Presidente da Repu blica.
d eI !:tr­Abre- e então para a França democr:!ta um:! era e l:!lIS ()

guesas t: Yiajens triumphat:s.

mente banido do palacio do Elyseo, sem conseguirem terminar

o periodo de governo fixado pela constituição da Republica.

O snr. Julio Grevy, respeitavel e bom papá
pr sidencial foi apezar do seu legendario agarra-
mento ao 1oder, forçado a demittir-se em nome

do supremo principio que a mulher de Cesar

11 unca deve ser suspeitada. A celebre ques-
tão das condecorações cujo principal res­
ponsavel era um dos seus mais prorimos
parentes obrigou es e \ elho e ambicio o
burguez a abandonar um cargo o qual

(,;om toda a honestidade, justiça lhe
eja feita, elle tão bem soubera con­

verter n'uma innefavel e rendosa
ituação.

A violenta campanha da im­

I rensa, a indignação do pariamem­
l e a revolta da nação contra os
negociantes da ordem nacional da
Lecrião de Honra xplodio n um dt:-
abaf de moralidade norlleando

Sadi-Carnot depo itario da alta
magi tratura do paiz.

Ficou uni\-er almente conhecida e
populari ada a bella e d corativa figura

d esse correcto e probo cidadão que, com
tanta dignidade oube representar a França
leante eI e trangeiro e com e crupulo a im­

parcialidade foi o arbitro upremo da ua poli­
tica interior durante mais de ei annos.

O tragico acontecimento de Lyão que encheu

o mundo de uma siilcera tristesa roubou á patria um do maIs
dedicados do seus filho e a uma nobre e distincta familia o mais
afTectuoso dos pae ; justamente quanc!u es e magnani mo homem
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ÉMILE LOUBET

Actual Presidente da Republica Franceza.

o antigo curtidor de couros do Havre que elevou-se pela tena­
cidade e trabalho até as alturas que causam vertigens, e cuja
morte repentina provocou tanta emoção po paiz e no estrangeiro,
era, na verdadeira accepção da palavra o perfeito typo do burguez
intelligente e duplamente 1'affi1lé. Esses quatro annos decorridos
foram para o governo da França um cyelo luminoso que se o des­
tino não tivera enluctado, se terminaria pela apotheose de Guilher­
me II visitando a expo ição de Paris e recebido com honras reaes
no palacio de Felix Faure, cercado de camareiros em calções de

seda e espadachim ao lado.
Modestissimo operario de província aos vinte annos de edade,

acabou aos cincoenta offerecendo recepções grandiosas aos sobera­

nos e principes e terminou a
sua carreira, sellando com o
mais autocrata dos Imperado­
res, em meio de fe tas e de abra­
ços a alliança poderosa que
transformou a politica do mun­
do. Tinguem excedia no bom
gosto e na o tentação esse bur­
guez que, verdadeiro privile­
giado da sorte conseguio for·
tuna, honras e a mais brilhan te
e invejavel carreira politica. O
seu amor pela grandesa e pelo
luxo era illimitado e desde a
umptuosa residencia de mil­

lionario que fi era construir em
meio de um bellissimo parque
na immediaçõe do Havre até
aos quatro ,-astos alões do Ely-
êo que por sua ordem foram

ricamente mobilados e orna­
mentados para servirem de
imponentes antecamaras, im­
pressionando as im os grandes
per onagen que em vi itas offi­
ciaes eram forçado a attra\ c ­
sal-os para chegar ao quinto e
ultimo onde thronava o Pre i­
dente da França.

Em toda a sua vida, amai
fidalga generosidade dictou os
seus actos e quer como com-

merciante no Havre politico em Paris e Presidente no Elysêo,
Felix Faure foi um verdadeiro fau tuoso, apaixonado convicto da
etiqueta e da grande ceremonia.

Somente na ua exi tencia o dou contrastes da vida foram
pequeno e in ignifiante j o eu berço e o eu tumlüo. Em um
egundo andar que dá sobre o p''lteo de uma mode ti ima casa de

um quarteirão operario de Paris, na ceu o futuro chefe d'E tado,
que acaba de fallecer e na vasta llecropole do Pere Lachai e, per­
dido nos confin de uma ru lIa, sem importancia uma simples
pedra tumular cercada pela pequena grade banal, con titue o
ja igo da família Faure.

I o dia seguinte aos funerae quando os Embaixaelore extraor-
d' .
lll~l:!oS, acompanhado de uma peregrinação de duzento mil

pan len e , foram pre tal' a ultimas homenagen ao morto a
decepção foi grande e completa ao depararem com a me quinha
sepultura do presidente; e a populaça elesillu,ionada, não com­
prehendia a imprevidencia d aql1elle que tanto gozou da vida ao
ponto de esquecer-se da morte.

O Snr. Felix Faure começou a carr ira politica como conse­
lheiro municipal e presidente da as ociação commercial do Ha-

vre. Mais tarde eleito deputado, representou em muitas legis­
laturas essa circumscripção; ministro da marinha no gabinete
Dupuy em I 94 foi eleito pre idente da Republica em 17 de

Janeiro de 1895.
Quarenta e oito horas depois da sua morte o congresso de Ver­

salhes reunia-se novamente para proceder a eleiçãO presidencial.
O estado d'espirito que domina actualmente os partidos em
França não presagiava uma solução tranquilla para e sa cri e
nacional. Julio Meline e Emilio Loubet foram os caudidatos de 'i­
gnados pela maiorias das Camaras. O primeiro, politico violento
e autoritario egundo disem, era o homem apontado para abafar se
possivel fosse a que tão Dreyfus; o egundo, pacifico e conciliador

presidente do Senado, não
deixou de ser vivamente comba­
tido pelos antirevisionistas que
já o aCCl1savam de ser acreatura
do Sr. Clemenceau o infatiga­
vel ad,-er ario do E tado Maior.

O resultado final elege-o por
uma grande maioria, sendo o
Chefe do Senado acelamado
como o setimo presidente da
Republica Francesa.

Ao responder ás felicitações
dos seus amigos o Senr Loubet
declara que acrificava-se ao er­
viço da patria poi não ignorava
que a partir d'aquelle momento
começaria o seu calvario.

Obscuro advogado ele Mon­
telimar, seu paiz natal, o actual
presidente da Republica é como
o seu antecessor de modestíssi­
ma origem. Tambem começan­
do pelo conselho municipal o
Sr. Emilio Loubet foi deputado,
senador, mini tro e presidente
do errado o que é con iderado
em França como o mai prova­
vel ub tituto do Chefe do E ­
tado. Em 1892 era ministro da
Justiça com o grande estadista
Constans e durante esse mini ­
terio foi que agitou-se a celebre

liquidaçãO do Panamá que tanto comprometteu o parlamenta­
ri mo da Republica. O mini tI'O Loubet guardou a maior correção
e probidade, agindo imparcialmente e procurando empre conciliar
o partido radicaes que fa iam d es a questão um elemento di 01­

vente e desmorali ador da actual forma de <Toverno.
Não nos é possi\"el encontrar no inicio da administração do

sei antecessore de Sua Exa uma mai frisante e inexplicavel pre­
venção como foi aquella que acolheu o actual Presidente entrando

em Pari de volta do Concrresso de \ ersalhe . Dir- e-hia o pre-, <:>

ludio de uma verdadeira revoluçãO politica, protestando contra o
eleito das camaras, e ao e pectador imparcial parecia-lhe, que a
hora fatal do grande acontecimento e tava bem proxima. Ma
a im não foi e toda es a fl1marada em meio da qual agitava o povo
não era mais que um movimento uperficial pro\'ocado pelo estado
de nervosidade em que se 'Icham os partidos em França desde o

começo da campanha Dreyfus.
Mas força é confe ar que foi n'u111 momento verdadeiramente

difficil que Sua Excelencia o Sen r Emilio Loubet deixando a tran­
quilla e prestigiosa direcção do enado herdou a pouco inveja­

vel e não menos ingrata po içãO de Ho pede elo Ely êo.
M. BOTELHO.
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HORAS IdE TEDIO
A Mil. Joaquina Ferreira Cardoso.

PARA fugir a tristes pensamentos corro a ruas no meio do bor­
borinho, e acotovelo os que pa sam n'uma hallucinação
de cr ime commettido. Encontro gente que me cumpri­

menta e que eu nunca vi.
E' um domingo. A rua estào cheias de gente que pa seia. Ha

caras sinistras que sorriem com um· orriso cheio de fel, arrega­
çando os labias.

Chalram creauça n'uma algaravia doce e suave com um côro.
Porque olham para mim?

E' cruel e ta insistencia. Tenho vontade de chorar e vergonha
de o fazer, no meio da aleO'ria dos outro que me e corraçam do
eu gremio feliz e aconchegado.

Nesta pualha outomnal que cae do céo doirado sobre a arvores
despidas, falla uma continua melancolia de ty icas que morreram por
e ta hora, ll'um soluço com as face violetas voltadas para o céo.

Porque ha de haver empre na natureza ruidosa um traço de
saudade e de :lUgustia que nos deixa absorto e de prendidos da
vida que em volta de nós escorre, n'um caudal de seiva?

E' o minuto em que lemos os soffrimentos secretos e os
intimas pezare no rosto dos que pa am.

ma mulher fina como lyrio, que tem a linha augu ta
de uma belleza patricia, tem um riso que faz lembrar um
chàro, alguma coisa no fundo de uns olho que são abys­
mos de dàres.

O que e pas ará, santo Deus, na alma dos que riem
por fóra?

Hoje a ciuade está triste como um dia ue enterro. Ha
uma luz difu a e uma pulchra .cadencia no ramalhar das
arvore-o Dir-se- hia que se e pera de momento a momento
umlutoquepe e nos corações ouum catacli moqlleaby me
n 'um orvedoi ro homens e coi a ?

Hoje, im comprehendo hoje a cidade. Eu choro
porque não ha de ella chorar commigo? Ha me mo uma
alegria goi ta em mim' o que pas am curvam a cabeça
como se o açoitas um aguaceiro de de graças e olham-rne
com um arde commiseração. Compreh nderãoa minhador?

Encontrei um rancho de petize- em linha de doi, com
uma precoce melancolia nos ro ado~ labias physionomia
pouco aberta a exp:ln õe . Nã palram o louro pequ nino
que u adoro; a ua mimica infantil é pouc tregeitada, é
O'rave - con elh irinho de calç.io e b nné á marinh ira.
'" Na nu\"em que e curece o ár, e te ar can ado e ab orto,
a quem parece que fizeram mal, pesa um mau pre agia que
de aba como uma grande cupula de zin o e fecha hori­
zont .

inO'u 111 sorri. Eu crei que e chora p los cantos;
par ce-I~e ouvir gemidos da olai:t roxas de dôr, na viu­
vez lesmantellada da acida pay aO' m; parece-me ver Deu
n uma nuvem càr de sangue e palhar á mão cheias a
auO'ustias, numa raiya feroz.

"'Quem me tira e te peso ele cadaver que me afoga e me

estrangula? Suito ranger-lhe os ossos que riem n'um
chocalhar de troca doida, com estalidos de casta­
nhola , n'um baile á luz d um ponche, Vejo-lhe os
dente a triturar a felicidade dos outros, ra gando-a
em farrapos ...

Porque não ha-de a Morte ser alegre, ou ve tida
de noiva, com um sorriso calmo, perfumada e ca ta?

* -x·

Sob a chu\"a que cae de de manhã e alaga os ca­
minhos, a boa velha, embrulhada no chale cun-a a
cabeça, e e tuga os pa o. \ ejo-a por dentro da vi­
draça, enrrugada e adunca, com u ma luz sinistra
nos olho enterrados.

Pára depois de porta em porta, com o ouvido
á escuta. Parece palpar o ri o e o chõro, a alegria e
a dõr, franzindo a bocca ecca.

Móra aqui defronte um par feliz que casou hOI1­
tem. A oiva briu já as janellas ao ár frio da man­
nl'lã, e os eus olhos côr de céo olham para o nevoeiro
d'agua que tece obre a cidade uma longa teia de
diamante.

Pensa talvez na felicidade que a espera uma vida
inteira, em pe are que lhe torturem a alma, n'um
clarão de aI rútilo obre doirando os eu anho;
e parece extactica ante o agoiro da chuva per i ­
tente que franja de pequ ninas gottas o rebordo da
janella.

a rua de erta, ó o vulto da \" lha ilhueta o
ar baço. Parece descontente a avaliar pelos guin­

cho , soluços e lamen tos j espeta o uariz para o ar, farejando ale­
grias e condidas.

Os eu olhos encontram o olho azue illnundados de felici­
dade da Noiva matutina e um clarão lhe fez torcer os labias n'um
esgar.

Elia empalüdeceu, mai branca que a espuma do eu roupão.
E no grito dilacerante que a fez cahir desamparadamente para
traz, n'um e tertor de morte, iam-se todos os seus sonhos embru­
lhados na alva tunica do nevoeiro.

Corre, contente, a velha. Que lhe importa a
chuva, se desfez um ninho? Outros virão e outros
9-ue o eu olhar de abutre derribará, ll'uma alegria
lnsana.

Porque não olha te antes para mim?
Meu corpo morto já não tem uma alma

para viver. Chorar a felicidade perdida não
será pedir a morte a alto brado ?

DO~I/:--iGOS GU[~lARAES.



TRIUMPHO D'AMPHITRITE

Quadro original de Simonidy.

(Collecçáo do musêo de Birminghan, Inglaterra.)



F-s fi1ippinas e os filippinos

para formação d'empreza indu triaes, assim como seriam abolidos
os impostos que ferem os capitaes estrangeiros j

13° O novo governo obrigar-se-ia a manter a ordem em todo o
archipelago e a impedir quaesquer vinganças.

Embora esse accordo não fosse assignado pelo proprio punho

ram mais uma vez quando declararam ao mundo civilisado, após
a victoria fac iI de Cavita :

_ « O povo americano vem aqui simple mente como campeão
e libertador do povos opprimidos pelo mau governo hespanhol ».

Toda a razão se encontra l1'este momento do lado dos filippi­
no . E querem saber porque? Vamos a vêr como baseou Aguinaldo
na sua confiança durante mezes para com os americanos.

Antes da chegada da e quadra de Dewey nas agoas de Manilha,
os E tados Unido seguros duma facil victoria naval sobre os
navios de madeira velha da marinha hespanhola, lastimavam ao
mesmo tempo que a destruição da esquadra inimiga não fosse
sufficiente e bastante para obter o desejado triumpho j e por isso tra­
taram de negociar com o chefe da revoluçãO patriotica dos filippi­
nos, o destemido Aguinaldo. E te acabava dr:: firmar um accordo
com o governador hespanhol) o general Primo de Rivera e licen­
ciava o exercito revolucionario, retirando- e depois para Singapor
Foi a e a cidade que os emi sarios americanos vieram procurar
o chefe da revoluçãO filippina e lhe propozeram o auxilio para um
novo alevantamento contra a oberania hespanhola. Aguinaldo
acceitou, e, logo em eguida, foi concluido um accordo baseado
nas seguinte clausulas:

1° A independencia das Filippinas seria proclamada j

2° O estabelecimento.
Suma republica com um governo cujos membros seriam pro­

vi oriamente nomeados por Aguinaldo j

3° Esse governo reconheceria uma intervençã0 temporaria de
commissarios americanos e europeu designados pelo almirante
americano Dewey j

4° O protectorado americano seria estabelecido nos mesmos
termos e condicções como elle é acceite pelos cubanos j

5° Os portos das Filippinas seriam abertos ao commercio uni­
ver aI do mundo;

6° Seriam tomadas todas as medidas com respeito á immigração
chil)eza para que ella não prejudicasse o trabalho dos naturaes do
archipelago j

7° O systema judicial seria reformado e em quanto se não
decretasse essa reforma seriam juizes europeus competentes que se
encarregariam dos julgamentos j

8° Seria proclamada a liberdade de imprensa e a liberdade
d 'associação j

9° E o mesmo com respeito á liberdade de cultos j

10° A exploração da riquezas mineraes seria reglllarisada con­
venientemente j

110 Para facilitar o desenvolvimento da riqueza publica seriam
abertas á circulaçãO novas vias ferreas j

12° Seriam abolidos todos os embaraços que exi tiam até hoje

Praça da Cathedral e do convento dos Jesuitas em Cébu.

....

AGUINALDO.

Presidente da republica das FiJlppinas.

americano do norte e tão praticando n'este momento
um crime no archipelago da Filippinas. Cegos pela
exaltação d'um sonho de politica colonial e a perspec-

tiva de novas conquis­
ta e de novas annexa­
çóes, pizam a pés
j u11 tos todo u111 passado
glorio o, cheio de tra­
dicçóe d'independen­
cia e de liberdade. A
maior democracia do
mundo, após um seculo
de selj-goverlleme71f
quer rebaixar-se ao pa­
pel da bismarkiana
Prussia conquistadora.

As forças america­
nas tinham ido ás Fi­
lippina para libertar
aquelle POyO do jugo
hespanhol e para res­
tituir aos filippinos a
li berdade que tanto
ambicionavam. Assim
o promeltera solemne­
mente Mac Kinley ao
patriota Aguinaldo. E
no fim de contas, essa
ajuda do yankees era
u ma mal disfarçada
guerra de conqui ta. E
o filippino que tinham

capado ao jugo hes­
panhol vão cahir ama­
nhã sob a garras dos
hypocritas salvadores e
ambiciosos conquista­
dore.

Será esta politica
nova d'annexaçõe bas­
tante favoravel á gran­
de republica? Não será
a causa ele futuras com-

plicações bastante graye , tanto no exterior como no interior! Tal­
vez, - sobretudo quando acabamos d'escutar a voz do senador de

[a sachu etts, o snr. Hoar que, com todo o desinteresse e com
toda a coragem protesta con-
tra a nova direcção que a po­
li tica americana está soffrendo,
em oppOsiÇão ao e pirito e á
I ttra e cripta da constituição.

Hoje a ituacãoé clara.
O filippinos que acudi­

ram o jugo he panhol, não
podiam sujei tar- e de novo a
outra nova t rania, embora
com are mais civilisado j e
depoi de terem a certeza que
os americano faltavam á pa­
lavra dada romperam as hos-
tilidade . A guerra anta foi declarada. Aguinaldo o heroe patriota,
atirou-se com 20 mil tagalo contra as forças do generaes ameri­
canos Dewey e Otis. E uma lucta sem quartel como o deseja o
governo do Matolo , o da Republica Federativa das Filippinas e o
governo de Wa hington, dos hypocrita protestantes que menti-
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Uma fazenela no interior, casas elo proprietario e elos colonos.

I '

cre cia na grande republica norte americana o partido contrario á
politica annexionista, tendo ao seu lado Brian, o competidor de
Mac Kinley na eleição pre idencial.

'um meetillg reali ado em ew-Vork foi lida uma carta do
ex-pre idente Cleveland em
que este se dizia adverso álou­
cura expansionista. Brin ao
mesmo tempo, escrevia aos or­
ganisadores do lIleetillg, dizen­
do que podiam con tar com elle
para salvar a republica dos pe­
rigos do imperali mo,- termo
modernamente applicado á po­
litica de expansão territorial.

N'esta reunião a que adbe­
riram muitas das mais altas
personalicl'adcs dos Estados

Unidos ficou resolvido: l° que as obrigações contrahidas pelOS
E tados-Unidos para com os filippinos determinam que se ajude
e te noe tabelecimento da ordem e da liberdade oppondo-se á an­
nexação das ilha filippinas como parte do dominio nacional; que

todo :0 individuos que a si tiam aquella reunião eram contra­
rio a que a Republica abandonª se o eu ideae de prosperidade
nacional pelo ideae europeus de conqui ta nacional j ° que nem
o governo dos E tado - nido nem o povo contrahiram em resul­
tado :da guerra com a He panha, compromi so nem obrigaçãO

alguma com a He pa­
nha que obrig~e ao
abandono da politica
traçada por Washing­
ton na sua ultima de ­
pedida ao povo ameri­
cano; 4° que protesta­
\'am em nome d'um
povo dedicado ao de-
envolvido da sua ri­

queza nacional contra
o pro ito de n'este mo­
mento ou de futuro, se
entrar em qualquer

ordem de alliança com uma nação da Europa cuja con equencia
inevitavel seria anião achar- e envolvida na questõe euro­
pea . SO que e fize se uma manifestação de gratidão em
nome de povo americano ao enadores Hbar Hale, Maron e
"\iVeU pela sua campanha contra a perigo a politica imperali ta.

Margens elo rio Pasig um elos mais pittorescos arrebaldes de Manilha.

Singular barco ele pesca usado pelos indlgenas nos rios elas Filippinas.

ram O filippinos a pegar em arma contra os il1\ asore americano
Como já di semos as a piraçõe do tagalos foram sempre ali­

mentadas pelo governo de Washington, ante e depoi da lucta
com a Hespanha. Á proporção que decorriam em Paris a e­
ões da grande commis ão para a discussão do tratado de paz,

de Mac Kinley, - foi approvado legalmente com as a signaturas
do consul geral dos E tados Unidos nas Filippinas e pelo almirante
~mericanoDervey que o governo de "\Vashington enviara a Manila
para combater os hespanboes.

Faltou Aguinaldo a qualquer d'esses compromissos? ão.
Foram os americanos, eUes só} os que rnentiram e os que impuden­
temente ra garam e e accordo, enviando tropas d'occupação,
principiando a sondagem dos rios e lago decretando como em
paiz conquistado e querendo
explorar por conta propria os
jazigos de caryão mineral e
a riquezas da terra filippina.

E quae eram pelo con­
trario os acto d 'Aguinaldo
ou do seu gO\ erno, e tabele­
cido em Matolos? Proclama­
Ya a independencia do paiz, a
liberdade de cultos, de reunião
e d'as ociação, separava a
egreja do Estado collocava
em cada cidade principal de
provincia governadore en­
carregados de manter a or­
dem e a segurar a tranquilli­
dade publica; reduzia o
impostos; e tabelecia um or­
çameuto equitativo e econo­
mico, acerca\ a- e de homen
esclarecido e liberaes, eleito
n'um congres o regular e os
fazendeiros filippinos com ple­
na confiança no chefe do go-
\'eruo, principiavam por toda a parte as suas plantaçõe de canna
da sucar e de tabaco.

Ei o pretendidos elvagen que os hypocrita j 1flllkees hoje
combatem!

"\ amo historiar rapidamenteo ultimo acontecimentos que leva-
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Palacio de um rico proprietario nos arredores de Manilha, entrada principal elo jardim.

metralhadora do systema Kowitzer que lançava bomba incen­
diarias obre o campo inimigo. Mas hora. depois. o americanos,

protegido pelo cruza~ores CU7'C01'd, Clim-/cston e outros barcos
ele guerra corneçaram a bom bardear Manilha e bateram em retirada

o tagalo que no entretanto offereceram uma re­
istencia desesperada. Me mo dentro de Manilha,

apropria mulhere fiilippinas apunhalavam os
americanos. De resto, da bella capital elo archi­
pelago não re ta hoje senão rui nas, - parte de ­
truida pelo incendio e outra parte pelo bombar­
deamento dos americano.

E eis em que e Te ume a : Amcrica ao ame­
ricanos!

O que hoje tem lagar nas Filippiuas, de\"e
amanhã reali ar-se em Cuba.

A ilhas das Filippina , archipelago da parte
. E. da Oceania são banhadas ao ce te pelo mar

da China e ao norte fica proximo do archip lago
das Malucas. A uperficie total das suas ilhas é
de 295,585 kiJometros quadrados. A população
das 43 provincias, com as suas 933 cidade e villa
importantes é avaliada em cerca de a 9 mi­

lhões de habitantes. Não existe comtudo um cen o exacto da
população porque em todas as ilha, me mo na de Lução, ha ra­
ças independentes onde é impossivel qua i penetrar. O archipelago,

como já di emo está dividido em 43 provincia , mas as princi­
paes são: Lução ao norte Mindanao no sul; Palaouan que forma
com outras pequenas ilhas a parte occidental. Ao centro: Min­
doro, Panay, Negros, Zebu, 'Samor, Masbate e Bohol.

Alcleia Incligena nas margens cio Pasig, construicla sobre estacas.

Ten·eiro ele assucar na pl"ovincia de Mlndanao.

o partido antiannexionista desenvolvia-se no paiz e no proprio
senado tinha e tem elementos seguros. E foi esta lucta do doi
partidos americanos que animou Aguinaldo para
a resistencia. A prisão em Manilha o dentista Are­
valo por o supporem auctor d'uma proclamações
di tribuida entre os soldado americanos, aconse­
lhando-os a que não se associassem á expoliação
planeada pelos seus officiaes e a energica resposta do
patriota filippil10 Lopez, pre idente da confede­
ração Visaya á proclamação hypocrita de Mac
Kinley, tudo i so produziu os re ultados esperados.

o emtanto o tagalo, embora avi ado me mo
de w-York, pelo delegado Agoncillo não espera­
vam que o governo da grande republica Americana
do Norte falta. se, com tanta deslealdade, a com­
promissos de homa. E, infamia que marcará para
sempre a hi toria da Am rica do Jorte, - foram
o americanos que á traicão romperam o fogo con­
tra o tagalo !

Uma sentinella do regimento de Nebra ka que
estava n um posto avançado fez fogo obre um
grupo ele filippinos desarmado qLl vinham, como de costume,
confratcrni ar com o americanos que elle ingenuamente con i-

deravam O seus salvadores. Á vi ta d'e ta tão inexperada aggres-
ão, os filippinos recuaram ma um regimento yankee, durante

dez minutos atirou sobre elle . O tagalo viram-s_, de repente,
envolvidos n'um combate para que não e tavam
preparado, mas pas ado o primeiros momentos
de surpreza, atiraram-se a valer obre os ameri­
cano.

o dia eguinte ao d'esse rompimento de ho ti­
lidades em haver nlti7JIatltlll nem provocação da
párte dos tagalos, e tava declarada a guerra entre
a Republica Filippina e o desleaes americano do
Norte. Nas primeiras e caramuça , verdadeiras
batalha, perde"ram os filippi nos 2 000 mortos e
cerca de - 000 prisioneiro . Mas os americanos
tambem soffreram grandes perda, porque nos
combates do primeiro dia as força de Agul­
naldo eram de I a 20 mil homen bem arma­
do . O americano tem obtido succes ivas vic­
torias graças á artilheria que po uem. Mas con­
vem notar que no combate do dia 4 de fevereiro
no arredores de Manila,'o filippino concentrados
em oito bauTO e bem acampado no monte de Ga­
lingatan a estaram a ua artilheria toda moderna

e fize~'~m um fOlTo de truidor na fileira do americano que caiam
- dl~la um t legralllma d'origem he panhola, portanto pouco
u peIta - como e piga ceifada por mão de habil cegador. Ao

lado da estrada de Santa Meza tinham os tagalo coHocado uma
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Grupo de indigenas. Trabalhadores das minas de oiro.

Pro\'incia de Mindoro.

Typo ele Mulher

Legaspi foi investido pelo rei de Hespanha com o titulo de gover­
na~or geral das Filippinas e fundou no mesmo anno a cidade de
Manilha.

Durante os primeiros tempos, o archipelago foi alvo dos atta­
ques dos piratas japonezes e chinezes, mas sempre repellidos com
valor pelos hespanhoes. No seculo XVII, os chinezes estabelecidos

na ilha de Lução revol­
taram-se contra a auc­
toridade da Hespanha,
mas essa insurreição
foi promptamente re­
primida, n'um banho
de sangue, com um re­
quinte de crueldade
inaudita.

Em 1762 uma es­
quadra ingleza apode­
rou-se de Manila, mas
o grande Andra le"an­
tou o patriotismo da
população indígena e
os inglezes foram cor­
ridos da ilha, doi an­
nos depois. D'então
para cá, - até aos no ­
sos dias, isto é, até á

victoria dos americanos, as ilh:ls do vasto archipelago continuaram
ob o dominio hespanhol. N'uma tranqlúlidade perfeita? ão,

positivamente. A agitaçãO separatista fazia-se por vezes entir. O
mulatos, os mestiços e os creolos detestaram empre o governo
explorador da metropole.

Em 1823 houve uma grande revolução patriotica do elemento
indigena que reclamava a independencia da ilha. Novales pagou
coma vida a sua dedicação á causa da liberdade e daindependencia.
Mas o sangue derramado então, não cahiu em terreno improduc­
tivo. Setenta anuos depois re urgiam Rizal e Aguinaldo, - o
primeiro covardemente assa inado pela Hespanha, ainda ha dois
para tres alJnos e o segundo, vencedor de Primo de Rivera, bate-se
hoje, de novo pela independencia de sua patria que os ya1lkees
pretendem annexar e
conquistar a ferro e a
fogo.

as Filippina ha
muitas raças aguerri­
das que empre detes­
taram os elementos
europeus ôu d'origem
europea: ão os tagalos
e o bis aya ,que pare­
cem descender do ma­
laios, falI ando idiomas
diver o j os papus que
sãoqua i selyagens, vi­
vendo nas montanha
e nas florestas, e os
gyorrotes quasi da mes­
ma raça, mas mais do­
ceis e mais humano.
Convem não e quecer
os indigena das ilhas
orientaes, os crueis bot­
tas, indomaveis e ter­
riveis guerreiros.

Os hespanhoes go-
vernavam as Filippinas pelo terror e, como em Cuba, exploravam
os pobres indigenas que se não podiam queixar, atemorisado diante
da auctoridacle indiscutida e indiscutivel dos capitães generaes
em coutrôle. O arcebi po de Manilha, chefe espiritual, esse era

completamente independente da auctoridade civil j mas as ordens
religiosas, mai ou menos independente do arcebi po tinham nas

nia.

Typo de Rapariga

Provinda lli: Lução.

A ilhas Filippinas
fàram descobertas pelo

Portuo-uez Fernão deb .

Magalhães ao ervico
ela Hespanha, em marco de 1,2.1. O celebre naveo-ador rival eleV . - b ,

a co ela Gama e de Pedro Alvares Cabral morreu no mesmo
, . '

~nn,o, VICtlIua dos ferimentes que recebera n'um combate com os
lll~lige.oas de Zebu, - uma das ilha d'e te archipelago a que elle
pnmeu·amente dera o nome de São Lazaro. A obra de conquista
de Mao- 11 - r' , .

'ca laes lOl cOllt1l1uada e firmada em bazes sohdas. Em J561,

D'origens vulcanicas, productos de phenomenos igneos de re­
motas eras, este archipelago apresenta uma cadeia de montanhas
que correm em todas as direcções. A mais elevada de todas é a
de LuçãO que se dirige de norte a sul.

Os vendavaes e tufões são aqui muito perigo os e ao mesrno
tempo muito frequentes. Mas o clima das Filippinas é geralmente
bomesão.EmManilha, .
a capital, o thermome­
tro nunca marca mais
de 3e graus nem desce
a + 13°. Os tremores
deterra lUuitofrequen­
tes tambem teem des­
truido cidades inteiras
eesses phenomenos ão
quasi todas elles devi­
dos a vulcões que ir­
rompem simultanea­
mente, Em 1641) a
abertura de tres cra­
teras em Lução e Min­
danao ouviu-se até
Cochinchina.

As Filippina , em­
bora não ejam tão ri-
cas como as ilhas da
Sonda; em productos mineraes, possuem comtudo muitas minas
d'ouro, de prata, de mercurio, de cobre, de ferro, d'enxofre, etc.
Ha muitas fontes d'agoa mineral.

A terra é d uma fecundidade extraordinaria para todas as cul­
turas, mesmo as mai variada. As colheitas d'arroz de canna d'as­
sucar, de café, d algodão são de primeira ordem. Se exceptuarmos
a batata, todos os legume europeu e dão excellentemente na
terra filippina. E as admiravei banana, as oberbas laranjas e os
saborosos ananazes ! E' o torrão abençoado para todas os vegetaes,
sobretudo dos climas tropicaes, as pimenteiras e a arvore do aça­
frão, A planta medicinae ão prodigio as. Ha uma abundancia
enorme de vegetaes de filamentos proprios para serem tecidos.
Nas florestas filippina não ha animaes gigantescos, mas em com­

pensação, extraordina­
ria quantidade de ma­
cacos, de porcos mon­
teze, veados, gatos
selvagens etc" e sobre­
tudo de bufflos. E' tal
a quantidade da raça
cavallar que em muitas
povoações ha 3cavallos
por cada habitante.

Em todo o archi­
pelago ha muita ser­
pentes, de de a boa e
o pythão até á vibora.
Tambem eencontram
aqui, em abundancia os
insectos da ilha de Son'­
da e os pa saras de lin­
da plumagensda ilhas
hollandezas da Occea-
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Rapariga mestiça, em trajo nacional.

Rapariga indigena
empregada no trabalho das fazendas.

Convento dos Dominicanos.

« Nunca me esquecerei do que uma vez eu vi em Pangani amo
Era o dia da festa do santo da freguesia e o cura convidou para
assi tirem á solemnidade uns 30 frade da ordem dos franscisca­
nos recoletos. A funcção da egreja durou até ao meio dia; depoi
eguiu-se o jantar que durou até ás -1- horas da tarde, hora em que

os reverendos sahiram da casa do despacho, uns tocando [guitarra,
outros pandeireta, ou­
tro castanholas, can­
tando sevilhanas, ma·
laguênas e dançando
jotas aragonezas, Qua i
todo eram moçoscheios
de vida. Chegaram á
praça publica e ali a
expansão tocou as raias
do delirio, acabando
por encher na fonte pu­
blica os chapeu com
agoa e, como col1egiaes
atirando com ella un
aos outros. Por fim co­
meçaram a enfarruscar­
se mutuamente com a
mão uja de carvão.
E tudo i so se pas ava
á luz do sol, no meio
da gargalhadas e das
vaias da soldadesca que
ria ás bandeiras despre­
gadas. Com a noite ter­
minou a festança. re-
colhendo o alegre convivas todos embriagados ao 1110 teiro.

É por estes e outro motivo, continua um escriptor da penin­
sula que os filippino odiaram os frade hespanhoe. Este onha­
vam para i um mundo onde dominassem unicam nte, ós, sem
outra soberania do que a sua, - a d'elles. O odio ao castzla (como
o tagalos denominavam os castelhano) foi acon elhado pelas
orden religio as que lhés convinha a expulSãO dos hespanhoe afim
de dominarem e ed ucarem aq uel1a raça a eu bel-prazer. O tagalo
já meio civiJisado não podia comprehender que honvesse cOl'pora­
çõe que vive sem na opulencia, em quanto elle trabalhava como
um escravo, sem descanço, dia e noite, para abastecer os celeiros do
convento.

« E então os tagalos congregaram-se instinctivamente por
meio de sociedades secretas (katijnmallgs) e ali conspiravam con-

tra tudo que fo e extranho á sua raça, e II esta conjuraçãO foram
envolvidas as seitas monasticas e a .oberania hespanhola.

Diziam os fi lippinos :
- O frades levam-nos tudo quanto possuimos e o governo

he panhol apoia e c·onsente. Fóra com el1e todos! guerra d'exter­
rnioio a todos elJes !

Rapariga do I nterio,'
empregada no trabalho das fazendas.

suas mãos todas as parochias do archipelago e muitas vezes o padre­
cura exercia conjuntamente as funcções d'administradorcivil, com­
mis aTio de policia, juiz, em fim, o senhor upremo, o tyranete
da vil1a ou logarejo.

Essas rdens religio as ch ia de dinheiro, verdadeiras san u­
gas do pobre indígena, eram profundamente dete tadas por cau a

das inj ustiça , das infa­
mias e dos seus revol­
tantes abusos d'auctori­
dade.

A historia das con-
gregações religio a
n es e archipelago dava
as umpto para um lon­
go artigo, curiosamente
documentado. Mas fal­
ta-nos agora sobretudo
a obra do Dr. Rizal o
martyr da liberdade
filippina,livro que n'e ­
te momento se impri­
me em Paris e que de
ve ser posto á venda,
muito em breve pela
livraria Stock, da Place
do Théatre Français,
em Pari. E' n'esse tra­
balho em dois volumes:
A 1t Pa)'s des moilles ­
que melhor podemos
e tudar a historia da

e cravidão do PO\ o filippino, ob o dominio hespanhol.
Como é que os frade recolétos, franciscano, dominicanos,

agostinhos, do Coração de Jesus e je uitas tratavam o filippino ?
Basta tran crevêr o que sobre elles escreveu um dos jornalistas
mais notavei de He panha e ao mesmo tempo, um conservador
d'alma e coraçflo. Depois de nos contar a maneira como os jesui­
ta abiam captar as sympathias do indigena para depois melhor
o explorar faUa-no da outras congregações:

« As outra orden
religio as são muito
differentes em tudo. Os
eu conventos são pa­

lacios umptuo os di­
gnos da moradia de
principes ou grandes
aristocratas. Teem vas­
tas e riquissimas fazen­
da que mais parecem
vivendas encantada
jardin deliciosos, ver­
dadeiro paraizos sobre
a terra com formo o
lagos po\'oados de pei­
xes os mais raros; tan­
ques e fàntes com esta­
tuas allegoricas d'artis­
tico lavor i bo ques
frondoso e alameda
d'altas e copadas pal­
meira .Vivem rodeados
d'uma numerosa cria­
dagem, com coches lu-
xuo os e cavalios da

mais fina raça. Os frades andam \'e tid de habito brancos de
linho fino e alO" dão tecido com seda; u am chapeu de rico ca tor
andam armado de revolver e punhal, levando na mão uma vara
de bambu, a qual d carregam em mi ericordia obre qualquer
filippino insubmi O.

Um viajante conta tambem:
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Palacio de verão do Governador de Manilha.

E esse grito de morte soou de monte em monte, de valle em
\ alie e pouco tempo depois a guerra rebentava em todo o archi­
pelago.

Após a victoria americano-filippina, os frades foram atrozmente

A cathedral de Manilha.

castigado e pagaram pelo crime praticados mesmo pelo olda­
do he panhoes, durante a campanha ultima. O convento que
em lagar de erem um azylo de fé e de penitencia, eram \ erdadeiros
antros d'ociosi-
dade e d'impu­
reza, foram qua i
todos arrazado.

Dizia ha pou­
co um official
he panhol :

« - Quando
e tava prisioneiro
do general ame­
ricano Merrit a
minha attenção
foi attrahida um
dia porumaalga­
zarra de rapazio
junto d'uma da
portas deMauilha.
O que era? Apro
ximei-me e pude
vêr um especta­
culo deveras cu­
rio o : um tagalo
que conduzia um
frade como um
ur o de feira, com uma argola no nariz do qual pendia uma corda.
E o monge era obrigado a dançar e a dar urros como uma fera.

Glorioso povo das Filippinas! raça de heroe que sabe bater- e

com tanta coragem e com tanta valentia, hontem contra o hes­
panhol que o escravisava e hoje contra o americano não menos
brutal, mas ainda por cima de tudo refinadamente hypocrita que
se lhe intenta impôr pela força. Quando terminará es e martyrio
- d'um seculo de lucta - pela independencia e pela liberdade?

Para e se va to archipelago da Oceania estão ,"oltados hoje

EgreJa de Santo Antonio.

todos os olhares da Europa, porque ha muitas nacões do velho COIl­

tinente que teem intere es de primeira ordem nas Filippinas
- como a AIlemanha, sobretudo,

Poderão os
yankees subju­
gar as 43 pro­
vincias em re­
volta? Talvez, ­
após longo mezes
de lucta incruen­
ta, A indepen­
dencia das Filip­
pinas será afoga­
da n'um lago de
sangue, mas a
honra e o renome
liberal dos ven­
dedores de porcos
deChicagooudos
especuladores
bolsi tas de New
Yorkde,emtam­
bem desappare­
cer, n'um enorme
poço sem fundo
de lama...

O assassi nos
da independencia da heroica Republica Filippina ficarão marca·
dos a terro em braza, como O'rilhetas no pelourinho da Historia"

XAVIER DE CARVALHO,

Paris, 1899.

~~&~~~~~~&~~m~~~~&~~mm~~mmmm~~~~~m~m~~~~~~~m
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BRINCADEIRAS DE GAROTO

Esperando o trem.
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VISCONDE
J

DE TItAUNAY

Visconde de Taunay

Dislinclo escriptor e estadista brilzíleiro ultimamente faIJecido.

SzJvio Dinm'te era o conhecido peseudonymo do fecundo
escriptor que naturalmente o adoptara para com mai liberdade
expandir o seu espirito eternamente joven e sonhador.

Será talvez um contrasenso a nossa opinião, mas sempre acha­
mos uma certa analogia entre a transparente mascara de Sylvio
Dinarte e o véo renelilhado de Carmen Sylva, a romantica Elisa­
beth da Rumania.

Se a rainha busca u 111 nome de legenda para ser poetisa, o
politico, crea uma especie de cavalleiro andante para dar livre
cm o a ua intelligente e tambem romane ca phanta ia.

Data egulldo nos parece de 1868 o primeiro livro de Taunay
intitulado Scenas de Viajem e
d'essa epoca em deante a suas
producções são bastante nume­
rosas e muitas d 'ellas alcanca­
ram grande succe o no Bra'zil
e alem mar.

Uma das uas mais admi-
raveis obras é a Ret'i7'ada da
La u /t1za, poderosa narratÍ\'a na
qual o author descreve de um
modo grandio o e immortal
esse feito immorredouro. É
dos seus trabalho o mais ap­
plaudido e admirado fóra da
patria. Seguem-se depoi . COII/,

mando de Sua Altesa o 1I1m'e­
clIal conde d'Eu) 1Ia campall!/(f
do Paraguay, Q7teslóes Politi­
cas e Sociaes, A classe 1771h"tm'
pe1'a1tfe as Cf1ma1'as, Estudos
criticas) Elemento servil) e!c

A collecção de romance de
ilvio Dinarte é uma da mai

completas do Brazil e n ella
figura I7I1l0CellÚa publicado
em diver os paize e aiuda ulti­
mamente como folhetim no
jornal patisien e« Le Temp »:
iJ([oádade de Trajemo) Ouro
sobre Azul) Lagrimfls do Com­
çiio) Ceós e Te1Tas do Brasi!)
lVarrativas l1zt'!ztm'es, e outro
que não nos ocorrem á memoria.

Taunay foi tambem um
grande musico e au:hori ado
critico musical e os seus arti­
gos obre J1I[eyerbee1', os H1tgue-
1tottes publicaelos na Revista

Brazileira affirmam a sua grande competencia na divina Arte.
A ultima vez qu nos foi dado vel-o, muito de passagem,

em uma das barcas de Petropolis, n'uma de sas tardes purpuri­
nas, que illuminam a admiravel bahia elo Rio de Janeiro;
Taunay assentado em um dos bancos do tombadilho contava­
nos a ua fervorosa admiração pelo abbade da Baviéra e pro­
mettia a breve conclusão de um livro de propaganda que n'es a
occa ião terminava obre o sy tema do Cura de W6rishoffen que
para elle representava a continuação elos milagres ela E criptura.

Desde ahi, novembro ele 1894, não mai vimo a tão simpathica
e franca phisionomia d esse homem superior, e hoje, as noticias d.a
patria n'um coro de homenagen , annunciam o eu desapparecl­
mento, renelendo em distincção de classes e de partidos, uniformee
re peitavel manife tação aquelle que em vida foi um incero
patriota, brilhante e criptor, adoravel amigo e perfeito homem d.e
ociedade. A Revista.iJl.loderna as ociando-se sinceramente ás maI1l­

fe taçõe da Impren a Brazileira, registra com enorme pesar esse
tri te acontecimento.

FILHO do commendador Emilio Taunay nascera o visconde de
Taunay, no Rio de Janeiro a 22 de fevereiro de 1843.

Bacharel em lettra pelo a1?tigo collegio Pedro II foi
tambem mais tarde em sciencia phi ica e mathematicas pela Es­
cola Central, da qual tinha o diploma de engenheiro geographo.

Militar em I 61 chegou até ao posto ele major e apoz uma bri­
lhante e patriotica carreira eleu contra a expectativa de todos e
geral sentimen to elos camaradas a sua demis ão do exercito~ onde
prestara dedicados e assignalado serviço. Em bre.ve orrio-lhe
a politica, no intelligente diser de Ferreira de Araujo, e, aquelle
soldado que era escriptor e poeta e que cultivava as bellas artes.
in terpretando ao piano os gran-
des mestres e compondo elle
mesmo trechos de real valor foi
para a politica com a alma
as im ornada...

Continuando a merecer a
confiança do governo, é enviado
á provincia de Santa-Cathari­
na como Pre idente e ahi soube
logo conquistar as impathia
da população que o elegeu como
seu representante á camara do
Deputados, pelo di tricto da ca­
pital. A sua vida parlamentar
foi a datar d'esse momento uma
serie de luctas) batalhando com
a vanguarda progressista pelas
grandes evoluçõe da nossa
historia p litica, nos ultimo
vinte e cinco annos do Imperio.

Com a a cenção do gabinete
Cotegipe foi o visconde de
Taunay indicado para adminis­
trar a provincia elo Paraná de
onde voltou senador do impe­
Tio, preenchendo a vaga do
faIlecido barão da Laguna.

Foi n es e elevado po to
que Taunay lançou - e na
grande lucta que precedeu a
tão radical reforma do trabalho
no Brazil, batendo-se de corpo
e alma na tribuna e pela im­
prensa, até que o decreto de
I ~ de Maio de 1888 revolucio­
nando a agticultura nacional,
preparou o 15 de Novembro,
que destruio a instituições e
o throno e com eIle a dynastia que um anno antes sanccionara a
mais liberal e a mais humanitaria elas leis.

Seria tal vez o u nico pezar que nos u!ti mos annos da sua
existencia entri teceu o e pirito do clistincto bra ileiro que acaba de
fallecer, quando evocando a lembrança de um longo passado politico,
o seu peno amento cheio de nostalgia dos tempos de outróra ,ie e,
atraves ando o mare que elle ulcou alegre e feliz gravitar em
torno da modesta ca a ele Bolonha, ultimo ve tigio elo pa sado
tempo e de uma audósa éra hi torica.

O "i conde de Taunay era um incere amigo pes oal elo granele
Imperador e a queda da monarchia foi o epilogo da ua longa e
intelligente carreira politica.

Depoi de I 87 dedicou ao lareá vida de familiaoutro carinhose
attenções quea aaitação do pas ado tempo não o perrnittiam fazer.

.r a litteratura e nas artes bra ileira occupou de de bem moço
um brilhante e proeminente logar affirmando o seu bellissimo
talento com a produCÇàO de trabalho de alto valor e que honram
sobremodo o nome patrio me mo no e trangeiro.

M. BOTELHO.
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mostrar-nos, na colera ainda mais luminosamente divina d'ulll
seu gesto poderoso.

Tal a vida crescendo da morte a beBe a triumphando da treva,
verdade, que, explendendo deixasse, cá em baixo todo o branco
impeccavel do seu symbolico manto de arminho.

o reflexo surdamente metalico das fórmas, a dança de tão
extranha e maravilhosa fada era ainda d'um effeito mais extranho

e maravilhoso. Pare­
cendo até por vezes,
no agora latente eva­
porar das coisas, que­
rer, como na caricia
d uma superior bon­
dade, velar-lhes as
agreste duresas com
a me ma bruma tenue
e suave d'es e seu tão
aerio e mystherioso
manto.

Glorificação divi­
na, ou antes tentação
d'um enganador in­
ferno, tudo vivia no
espaço um luminoso
sonho. Entretanto a
cidade ferida de morte
nada parecia ver de tão
feiticeiro appello, e,
cada vez mais muda e
mais monstruosa, na
apparente inutilidade
d uma tal inercia, era
como a carcassa des­
mantellada d'um
phautastico navio,que
perdido e preso dos
e.colhos n'uma regiãO
polar, cercado d ava­
lanches, ahi se fo se
deixando ganhar por
el1as, elle, em si mes­
mo, de ha já muito,
tambem tran formado
e ganhado.

Dir-se-hia que pe­
lo longo das mais mys­
teria a estradas, as
estrada em fim do
infinito espaço e ao
lado do andar rapido e
apre ado do tempo
um Deus caminha:
sempre, egualmente

SUpl'el110 e implaca~el, tão cego para o vago tenebroso da sombra,
como para o lume fulguroso e brilhante da luz j - e tanto e tão
implacavelmente cruel que, e ainda na angu tia d'uma noite, a
terra, eguindo empre o ininterrupto desenrolar da ua marcha
fatal, tem ahi me mo, por ve e , na sua obra de fecundação, e a
dentro do my therio calmo e absoluto da treva, um brilho ainda
mais inten o e radiante que o mesmo brilho radiante e sublime
da luz tal brilho, com tudo não con eguiri nunca mudar a negrura
d'um qualquer marcado destino, como o resplendor de taes luzes,
não servirá tambem a mais do que a mostrar-lhe toda a sua, e por

is o mesmo, maior negrura!

o DESTINO

Desenho de Fernnnd Fau.

C
OMO se no seu mesmo intimo fosse tocada d'uma subi ta

dór, a cidade, de um dia para o outro, cobrira-se por
completo d'uma funda camada de neve. Era a attitude

rigida e dura dum cadaver amortalhado, a triste uniformidade
d'ulU branco de cinza, que escondesse muita e muita negrura de
vida, de vida ... e de morte.

Toda em linhas geometrica , sem nuanças de côr, nem grada-

ções de luz as suas
velha construcções,
olhadas cá de longe,
parecia m a van ça r
n'um arranco cada vez
mais aggre~si voo ­
Um terrivel D/Cs t1'ae
da pedra, maior, mais
tragico ainda na sua
augu ta e absoluta
mudez.

Por toda a parte
grandes blocos mons­
truosos, dispersos,
amontoados uns a ca­
\'a1leiro dos outros, er­
guido ao alto cor­
rendo até ao ceu, em
ponto algum de par­
tida um alicerce e­
quer cá em baixo na
terra - a terra, el1a
mesmo, tambem aba­
fada e coberta. E lá
para cima, para alem
de tão extranha e
ameaçante linha, um
ceu impenetravel e
egual, um ceu que, na
ua colera poderosa,

Deus quem abe. ve­
la se para a terra...

A cidade tran fi­
gurada as im, dir-se­
hia uma phanta tica
cathedral que um
vento mau tivesse aba­
tido e desmantellado :
- paredes ainda meio
erguida , e que a mor­
te de noite piedo a­
mente, vie se cobrir
do recato e pureza
do seu algido sudario.

Presentia'- se que
atravez o invisivel da

treva, Alguem, na marcha ini tra e pesada d'uill supremo destino,
por ali tinha pas ado. Tanto em tudo e por toda a parte eram
grandiosos e e amontoados informes como rrrande e ublime

<:>

era tambem, a sua irregular e funda dy emetria!
Mas o tempo mudára, e agóra já mai tarde e com o 01 cá fóra

sobre o mesmo disforme amontoado das coi as e acima da cidade
ainda pre a e coberta do gelo, corria uma tão grande alegria de
luz, e uma tanto e tão prodiga symphonia de cores, que, instincti­
Yarnente, tal maravilha nos levava á idea o extranho e marrico po-
der d'urna qualquer varinha encantada. <:>

Aspecto bizarro, mas superiormente grandioso, como essa
n~esrna divindade alta e superior. Visão sublime, que e e Deus
vlllgador, desvelando- e do alto \ iesse de novo, e porventura
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A egreja de Almofala hoje quasi inteiramente soterrada.

A
168 kilometro a oeste da cidade da Fortaleza, capital do
Ceará, norte do Brazil flore ceu em tempos idos a pitto­
re ca povoação de Almofala, poetica e aprazivel habitação

de pe cadore . Antiga aldeia de indios, a sua historia começa de
] 608, data em que os jesuitas se incum biram da peno a missão de
aldeiar os selvagens nas praias chamadas Leuçoes ou Totãa con­
forme as lendas daquelle tempo. Eis a sua tradição egundo o tes­
temunho competente do distincto hi toriador cearense Antonio
Bezerra:

Descel:dentes do indios Tramembés, habitavam o gentios a
e tenção comprehendida entre a serra grande (Ibiapaba) e o mar,
desde o rio Mundahú até o Paraguas ú (Parnahyba) e tinham por
chefe J uri pariguassh) que, no dialecto tapuyo, queria dizer grande
diabo.

Parece que eram turbulentos porque o Capitão-mor do Ceará,
Jorge Correia da Sil\'a, em 9 de
Setembro de 1671 enviou áJe­
ricoacoara, onde elles se acha­
yam, o ajudante Francisco
Martin para tratar de guerra ;
e no anno de 1673, a 3 de No­
\'embro, Manoel Pereira da
Silva, tenente do presidio do
Ceará, eguiu em companhia
do missionario Fr. Francisco
de á para a serra da Ibra­
jaba com 50 soldado e 150 in­
dios domesticados, con eguin­
do fazer pazes e tratado de
alliança com di\ er as tribus,
indu ive aquella. Ainda assim
não se contiveram, em vi ta
da C. R. de 21 de Março de
1688 que concedeu a Urbano
Rodrigues a mercê de reedi­
ficar a fortaleza no sitio Piara
de Ceará, para dominar o
gentio Pral11embés e servir de signal aos navios que iam ao
Maranham.

Tendo o padre As enço Gago, da companhia de Jesus. escripto
a EI-Rei de Portugal, mostrando ser conveniente situarem-se os
indios em aldeas pela co ta que di ta do Ceará ao Maranham, na
estenção de duzentas leguas, e que se lhe de se de scismaria as
terra que ficavam de de a.barra do rio Aracaty-merin até a barra
do rio Timona, - 1. por C. R. de 8 de Janeiro de 1697 ao
Governador do Maranham assim o concedt:u, e ordenou que se
não inquietasse os gentio, nem os apartas e dos sitios que elles
e colhe em para sua habitaçãO.

A sim e procedeu, endo o pc Jo é Borges das Neve o pri­
meiro mi sionario que em 1702 os aldéou e viveu entre elles, cons­
truindo no itio Aracatymerim (Aracatymeirim) uma egreja sob
a invocação de K . da Conceição, cujo local chamou-se primiti­
vamente Mi são do Aracaty-merim mais tarde, até 1763, Nos a

enhora da ConceiçãO dos Pramembér, e de 1766 em diante, ­
depois que por aivará de de 1aio de I I" EI-Rei e tendeu ao
indios de todo o Brazil as di po içõe do alvarás de 6 e 7 de Junho
de 1755, em virtude do quaes era re tituida aos indio do Mara­
nham e Pará a liberdade le suas pe sõa ,ben e commercio,dando­
se-lhe preferencia nos cargo de j u tiça e milicia - Nossa Senhora
da ConceiçãO da Almofala.

Em J de Maio de 11"9 o Governador de Pernambuco Luiz
Diogo Lobo da Silva, communicou ao Capitão-mór do Ceará, a
vinda do Dezembargador B_rnardo Coelho da Gama Casco a esta
capitania para erigir em \'illa a aldea do indio que eram deri-

gidas pelos jesuitas. Parece en tretanto que aquella aldea não che­
gou a este dezideratum como a de Cancaia, que em I - de Outubro
do me mo anno passou a chamar-se Villa de Soure.

Apenas, como a todas as outras, mudaram-lhe o nome indi­
gena pelo de Almofala, denominação que ainda hoje conserva a
antiga aldeia dos Framembér.

"
Historia imple e obscura é sem duvida esta qne resume a vida

do pequeno Iogarejo, hoje sepultado no eio branco das areia
mO\'ediças que tanto abundam no littOl'al cearense.

Plantado á beira-mar, numa arenosa enseada de pequena
extenção, é ainda An tonio Bezerra quem o descreve á pagina 3[6
do seu livro .I.Votas de f, iagem, pnblicado em 1889 :

- Dua rua de casas de pobre apparencia dum e outro lado
da estrada formam o povoado
de Almofala, que se acha
situado á margem esquerda
do rio Aracaty-merim.

No meio do espaço com­
prehendido entre a duas rua,
do lado de le te, fica a egre­
jinha, um mimo de architec­
tura, que a Rainha de Portu­
gal, D. Maria I mandou
edificar em 1702 para os iu­
dios Fremembér.

É differente de todas
quantas se encontram na
provincia, no gosto e na con­
strucção. Quem a vi ita não
póde deixar de reconhecer
em tudo o cunho das obras
dos jesuitas, e com quanto
seja de pequenas proporçõe.
sua per pecti va lembra um
dos velhos templos de Portu­

gal. E' pena que o abandono a vá deteriorando.
Mais adiante, na pagina seguinte, observa ainda o mesmo

e criptor referindo-se aos arrabaldes de Almofala :
- A poucos pa sos do povoado fica o rio e logo a estenção

accidentada pelo movimento das areias se desdobra a plenos olhos.
No terrenos mais baixos acumulam-se a agua das chuvas que
formam grandes lagôas, e por ahi abundam em quantidade extraor­
dinaria aves aquatica como carões (a1'amus sp) pernalta da fami­
lia dos Rallida, colhereiras (cauco1'1la cochlean'n), familia das Cico­
nida, garças brancas mi udas, cinzentas (m-dea ca1tdt'ssima, egrilfrr,
tign'ua), que e agrupam a esta mesma familia, tujujús (fautn/lls
loculafur) e outro que não se póde conhecer.. D'entre e tas e
algumas variedades da especie auas, ordem dos palmipedes, como
marrecas patos, putriões, etc, sobre ahindo pelo brilho da pluma­
gem vermelha a z'bis 1'Ub1'a (guará) do genero ibis, grupo das Cudo­
nida. Pode-se dizer que as margens destes pequenos lagos são occu­
padas litteralmente por aves da orden dos gralatores, pernaltas
corredores e palmipedes. Se não fosse Almofala tão farta de peixe
poderia a caça prestar grande auxilio aos habitantes; mas
estes são pouco affeiçoados a estes passatempos, razão porque
no seu di tricto acodem tão variadas especies de aves ribei­
rinhas.

Em muitos lagares, sobre o chão m<?vediço encontram-se ves­
tigios de anÜgas habitações, que as areias aterraram pondo em
fuga os seus proprietarios. Não é raro ver-se coqueiros indicando
sitios apropriados a plantação ou pelo menos que proximamente
existiu algum morador. .
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""
Por esse te tem unho in li peito do autor das .Notas de Viagem

vê-se que não é de hoje o soterramento de Almofala. Vem de longa
data já, e o morro que a sepultou impeli ido pelas fortes correnfes
maritimas elo norte ameaça ou tros arraiaes visinhos. Numa
estenção superior a 6 kil., com uma largura extraordinaria, avança
dia a dia á proporção que a areia movediças se vão accumulando,
e o eu dominio se vai estendendo por sobre todas as cousas.

Da antiga aldêa dos Fremembés sómente uns restos de torres
da egreginha branca e alegre - outrora doce refugio a tantos fieis
- permanecem ainda in epultos, como que indicando as ruinas
daquella nova Pompeia.

As singelas casinhas, o velho Cru eiro do adro, as quintas dos
moradores, tudo desappareceu deixando livre espaço ás dunas que
lhes servem de tu m ulos rasos.

Em dias de Outubro do anno pa sado quando já um pedaço da
egreja se achava ubmerso, o povo da cidade do Acarahú, que lhe
fica a 36 kil., de di tancia, tendo á sua frente o parocho da
localidade, retirou da ermida em minas a imagens dos santos para
um nicho que lhe fica proximo.

Os indios dome ticado , que ainda existem em cazebres de
palha por sobre os morro, oppo eram- e a e sa mudança e travou-se
um conRicto em que afinal foram elles os vencidos. A retirada foi
tocante e commovedora e o mais insensiveis corações se enterne­
ceram ante a tri tes lamentações daquellas rudes creaturas cho­
rando a perda da Doce Mãe CeIe tial, a bôa Senhora da Conceição
dos Premembés, para quem sempre recorreram nos mais difficei
tran e da exi tencia.

Pobre Almofala ! abandonada epulta, nes a inanima::la impo -

sibillidade das cousas mortas, viste partir o teu ultimo habitante
á semelhança do moribundo que nos paroxy mos do aniquilament~
ente fugir a derradeira centelha de vida! A propria imagem da

tua. Padroeira, que ha 196 annos, do seu singelo altar parecia sorrir
carmhosamente ás supplicas das almas crentes emirrrDu tambem
de teu triste recinto onde sómente a. dewlacão oe a saudade
exi tem... •

, A gravura representando a egreja foi copiada do proprio ori­
gll1al em começo de 1898 pelo Snr. Raymundo Guilherme intel­
ligente amador photographico, quando o pos ante mor~o em
evolução não se havia assenhoriado de todo daquelles itios inde­
fesos. Apanhada de improviso, qua i instantaneamente, é natural
que o leitor exigente descubra nella deffeitos de arte e até mesmo
falta de retoque, O autor não tem a velleidade de haver produzido
obra perfeita nem tão pouco reclama para seu trabalho outro me­
recimento alem da gloria de reviver uma reliquia do pa sado. Ba ta­
lhe a compensação de orientar os futuros chronistas e a certeza
de deixar um rosteiro ao historiadores patrios.

Presentemente, para a maioria elos leitores da Revúta Modema,
ella desperta apena um sentimento de curiosidalle pa ageira j

volvido annos, entretanto, e ta tosca gravura 'ha de avivar tri tes

recordações e muitos a contemplarão com saudade.. , erão este
os no talgicos, os sobreviventes de tão surprehendente naufragio
que hão de chorar obre Almofala como Jeremias, outrora, ante
as ruinas da cidade Santa 1. ..

ABlXO BAPTISTA.

Ceará, Fe\'ereiro de r899.

AS MONTANHAS

Vejo as montanhas juntas conspú'ando

No fundo do horizonte.

Um monte venerando

Levanta calvo e sobranceiro a fronte

E parece falar com voz de mando.

Um fI' mito de guerra

Perco1'1'e-as monte a monte

E agita toda a serra.. ·.

Deus, meu DeliS, o qne quer 1Jl as montanlzas .~

Uma entre todas Cllja altnra aterra,

Como antevendo a gloria das façanhas,

Ergue o pico irasclvel I...

Ó Deus, meu Deus, vinde applacar-llze as sanhas I

Livrae-nos, se é possiv l,

De uma guerra de 1l101'te das montanhas.

FO VTOURA .\'A VIER,



o JUDEO EI{I{fINTILE
(CONTO INGLEZ DE R. KIPLING)

« Quem percorre o mundo na direcção oriental ganha um dia »,
disseram a John Hay os homen de ciencia.

Annos após, partindo em todos os sentido, visitando todos os
climas, elle fez negocios, amou, diverti u-se ou aborreceu-se sem
que as alludidas informações scientificas uma só vez fossem relem­
brada', esquecidas entre questões de identica importancia.

Mas um dia a noticia inopinada do fallecimento de um tio
abastado, veiu surprehender John Hay i e el1e que tivera até aquella
data uma exislencia accidentada, a que não tinham faltado dissa­
bores, achou-se subitamente cem vezes milliollario.

Quando legalmente se vi u na posse d 'esses avultados bens,
con ti tuidos por valiosas terras, ca as de grande e segura renda, e
titulos que proclamavam a mais garantida estabilidade de sua for­
tuna, uma nuvem escura veiu toldar-lhe a felicidade: foi o receio
doloroso e ingente de que a inesperada ventura fos e de muito
pequena duração.

Esse temor era suggerido a John Hay pelo parente rico, a quem
fôra permittido regressar invisivel á terra, no intuito de torturar
o sobrinho até o dia da morte.

Sob o imperio dessa obses ão apavorante, o millionario, simu­
lando uma satisfação intima que despertava a inveja dos que se
deixam seduzir por il1usorias apparencias, sentia amarguras indi­
zi veis e gemia ao peso de uma tenebrosa dór.

No intento de de trLlir a sua indescriptivel magua, transtormou
em douradas libra a casas, os terrenos e os titulos, porquanto, no
seu conceito, as terras se podiam facilmente desvalorisar, os edifi­
cios voariam nas azas de vermelhas e inextinguiveis chammas,
como em inuteis papeis se transformariam, talvez, um dia os titu­
los preciosos i ao passo que a libra esterlina, luzente e poderosa,
será sempre o soberano perante o qual respeitosos se hão de curvar,
os idolatras da terra.

Na posse de abundantes libras, acudiu a John Hayo de ejo de
despendeI-as em continuo prazere mas a idéa da morte desviou
d'esse intuito o seu pensamento, a que o espirito do tio incessan­
temente lembrava os estreitos limites da existencia.

Penetrando na casa fechada, o primeiro po suidor da colossal
fortuna gritava ao obrinho que a vida era curta e que já se esta­
vam pregando a taboa do caixão que lhe era de tinado...

Hay ouvia aterrori ado a snrda voz do morto, e não con eguiam
di trahil-o o numero os amigo, aos ouvidos dos quaes não resoa­
vam aquelles lugubre clamores, que vinham muitas vezes inter­
romper a fallaz alegria de John.

E o receio da morte cada vez mais doloro amente se apoderava
do cerebro do in~ liz nababo.

Mas uma noite de insomnia, durante a qual a sua alma agitada
em vão tentava illudir a lei fatal da natureza humana, recordou-se
elle do facto scientifico, em virtude do qual, na as erção dos sabios,
um dia é .ganho pelo viajante que busca as paragens do Levante.

E quando a voz soturna do tio veiu provocaI-o de novo, Hay,
a rir, objectou ao tetrico visitante que D'uma viagem ao redor do
mundo el1e ganharia sempre um dia na direcção do oriente.

Mas só ao m rto revelou a esperança que de subito illuminára
a treva de sua augustia; duvidando por in tincto, desde que se
achára rico, da amizade d aquel1es que mai e tima lhe te temunha­
vam, o millionario não lhe desvendou o segredo.

A ninguem p rtanto, confiaria a SOlUÇãO do terrivel problema,
porquanto seria impiedade iniciar o eres humanos em arcano
que contrariavam o de ignios do Creador, e el1e evitaria as im
que e enche em exorbitantemente os navios e o trens.

E ta con id raçóe tranquilli aram plenamente a con ciencia
de John.

Emprehenderia a volta do globo m doi meze, porquanto

alguem, em epochas preteri tas tinha feito em oitenta dias es a
excursão. Em ~essenta, ganharia, portanto, um e proseguindo
infatigavelmente n'esse escopo elle alcançaria cento e oitenta dias
no decurso de trinta annos. .

O resultado não seria, evidentemente, fabulo o; mas no correr
das éras, com o adeantamento da civilisação l a estrada de ferro do
Valle do Euphrates foi aberta ao trafego, e elle poude, com mani­
festa vantagem, augmentar a velocidade de sua marcha em direc­
ção ao só!.

Tendo no bolço tilintantes e reluzentes libras, John Hay, aos
trinta e cinco annos, encetou as suas viagens. O destino favoreceu-o.
Foi elle o primeiro que tomou bilhete directo de Calais a Calcuttá,
e, regressando áquel1a cidade, directamente da America em doze
dia, partiu novamente, depois de ter obtido a seu credito vinte e
quatro horas precio as.

Passaram-se tres annos, John Hay fiel ao seu programma,
circul1ldava a terra ... Conhecido nas varia linha ferreas elle re ­
pondia aos que o interrogavam:

- Estou vivendo!
O seus dia eram empregados em fitar o branco sulco que o

navios deixam á pôpa, ou a contemplar na rapida carreira dos
trens as verdejantes campinas ou os valles profundos.

E elle conscienciosamente in crevia os minutos que no trem
veloz ia extorquindo á implacavel eternidade, e dirigindo o olhar
para O nascente, ainda uma .vez partia, na ancia de viver...

Os annos tinham operado em seu fa\ or muito mais do que
ousára esperar.

Graças á extensão da linha do Valle de Brahmaputra, que pe­
netrára na China Central, um bilhete tomado em Calais permit­
tiria ao viajante uma excursão directa a Hong-Kong.

A viagem circular poderia ser effectuada em quarenta e sete
dias i e e e resultado antevisto, já notavel, encheu de jubilo a alma
insaciavel do millionario.

E John Hay, o discreto e silencioso John, olvidando a descon­
fiança que a humanidade 11le inspirava, confiou o segredo de sua
ongevidade...

'um in tante de expansivo contentamento murmurou o se­
gredo aos ouvidos da mordoma, aos cuidados da qual se achavam
os seus aposentos de Londres.

Elia prometteu calar-se; mas solicitandQ o conselho dos juri­
con ultos, convenceu- e de que as libras de John Hay podiam ter
mais util emprego.

Da consulta aos homens de lei deprehendeu-se a existencia de
outro Hay, em favor do qual foram distrahidas da grande fortuna
algumas centenas d entre as moedas de John ...

Rapidamente partira elle outra vez no rumo do só], quando
um velho medico, que fóra enviado no seu encalço, poude attiogil-o
em Madrasta.

O discipulo de Escutapio, attrahindo 1lm momento a attenção
do viajante, offereceu-lhe a recompensa de tão cançativo empr~­

hendimento isto é, a certeza de uma bemaventurada immortah­
dade.

John com o olhar fixo no Oriente, com as mãos tremulas e as
pernas fatigada, e cutou attento a voz da sciencia.

E convencido de haver achado a olncão ambicionada, accedeu
pas ivamente aos conselhos do medico.

Suspendeu-se por meio de cordas ao tecto do quarto e deixou
livremente girar a terra aos seu pé. Mais commodamente do qu.e
a bordo ou no e-treito compartimento de um trem expres o, adqUi­
riria elle a vida perenne, como o immorredouro sól, que os seus
olhos continuamente fitavam.

O outro Hay pagaria despendendo largamente em seus
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prazeres as libras esterlinas, as despezas de John durante a eterni­

dade...

E' certo que não podemos ainda tomar bilhetes directos de
Calais a Hong-Kong j isto se fará, provavelmente, n'estes dez an­
nos. Mas affirmam fidedignos forasteiros que, se viajardes nas co ­
tas meridionaes da India, vereis n'uma casinha branca, sentado
n uma cadeira suspensa .ao tecto, sobre uma tenue folha de aço
que destroe a attracção da terra, um homem velho e livido, que
olha sem cessar na direcção do levante.

175

Um relogio que tem á mão indica-lhe os minutos que são ·por
elle disputados ao infinito.

Não póde beber, não fuma, e a sua despeza diaria é insignifi­
cante j elle se chama porém, John Hay, o immortal.

E quando ouve o su pirar das vagas, assevera que é o ruido do
globo terrestre a mover-se incança"elmente sem elle, porquanto
John não tem contacto com o mundo, do qual e tá eparado para
sempre, eternamente...

R DYARD KrPLr.\G.

Celebre litterato inglc7..

RUDYARD KIPLlNG

littera­
proprio

THO~IAZ S\VETT.

anno , um e criptor afamado, a quem iam supplices os seus admi­
radores, implorar a dadiva de um autographo.

Sobrinho de Burnes-Jone ,proporcionou-lhe esta circumstancia
vastas e proveitosas relações artisticas; e Kipling, incensado pela
imprensa diaria, teve a ambição de tornar- e o interprete de um
grande movimento nacional.

a India já haYia elle presentido o imperialismo j e com o in ­
tincto de jornalista, que ahi adquirira, fez da litteratura um meio
de acção. Adverso ás estrictas leis da arte, emprega o seu talento
na defeza de idéa politica, e celebrando em ode o jubileo da
rainha ou cantando em delirante estrophes os fasto naciouae, é
hoje pelo con enso popular o verdadeiro « poeta laureado » da In-'

criaterra.
A e as funcçõe Kipling junta, de de

algum tempo, as de polemi ta politico. o
anno passado, quando a guerra entre a ua
podere a nação e a França pareceu immi­
nente, excitou obremaneira o ardor patrio­
tico de seus conterraneos.

E e e escriptor que tem feito da littera­
tura uma arma de combate, trabalha ener­
gicamente, com a mesma per everauça que
o Sr. Chamberlain, em fortalecer a alliança
dos povos anglo- axonio . .

Não hypnotisado pelo esplendor de ua
gloria, querem criticos estrangeiro que esse
renome ingular eja artificial j con ideram o
seu proclamado genio como imples habili­
dade jornali tica acham mediocres' os seu
romance (O Trabalho do dz'a a Luz que fal­
tou), que revelam diminuto talento de com-
po ição j e, relembrando as uas poesias de ­

tituidas de belleza, quanto á fórma ou quanto á idéa, censurando
o abuso de termos populare ou o exaggerado emprego de expres­
õe technica duvidam da e tabilidade d e a fama offu cante: e

ruidosa.
A posteridade dirá, friamente, longe da suggestão deste

momento em que o nome do Ruydard Kipling em plena actuali­
dade impõea todos o que e interes am pelas lettras a curiosidade
de ler as uas obra, i realmente é um genio o narrador acclamado
ou i, n um as omo de insen ato enthu iasmo, os eu contempo­
raneo lhe deram immerecido valor.

A titulo de eloquente te temunho de ua notoriedade, digamos
que o' mais popular dos e criptores desta epocha acaba de con­
tractar com uma revi ta ingle a a publicação de eis artigo por
I 200 libra cada um, sendo, segundo todas as probabilidades, de
40 mil libra esterlinas a omma que lhe concedem annualmente
o eu escripto.

Achando- e actualmente enfermo, são ao mundo inteiro tran ­
mittidastodo o diasas ua condições. E desde Nova-York até
Sidney, os telegrammas avidamente lido tranquillisam o admi­
radores do e criptor, cujas melhoras promettem breve e completo
restabelecimento.

O
escriptor inglez Rudyard Klpling tem adquirido n'e tes

ultimos tempos tão brilhante nomeada, que nos parece
interessante dizer sobre essa individualidade litteraria

algumas palavras.
Na Inglaterra a sua celebridade é incontestavel. Jovens roman­

cistas, que se dizem seu di cipulos, discutem nos cenaculos a
sua « theorias sobre a arte », e o snobs, com transparente
emoção) dão-lhe simple mente o nome de Rudyard, que iudica o
gráo de intimidade permittida pelo illustre auctor de tão originae

narrativa.
Entretanto, poucos e criptore ão meno acces i"ei

riamente aos e trangeiros do que o notavel c01deU1'. Ao
britannicos ou áquelles que profundamente
conhecem o idioma inglez o livros de Kipling
offerecem ingente difficuldades, tão technica
é por veze a ua linguagem, para a elucida­
ção da qual e torna neces aria a con ulta de
vario lexicos e peciae .

Physicamente apresenta alguma seme­
lhança com o sr. Ferdinand Brunetiere, cujo
renome não alcançou ainda a expan ão da
notoriedade de Yipling, do qual o approxi­
mam apenas certa analocria de traços physio­
nomico.

Recebido, ba pouco mezes, em ova-York
com enthu ia tica manife tação, o eximio lit­
terdto, que conta apena trinta e tre anno,
teve en ejo de conhecer o encan tos da gloria.
Uma ode que compuzera a bordo, foi telegra­
phada integralmente para diversos ponto do
universo civili ado, e hoje esses ver o do
joven poeta ão populare m Londre como
em Calcuttá, em Melburne como no Cabo da Boa-Esperança.

a cido em Bombaim, tem sabido Kipling nas ua apreciada
producções revelaràEuropa a India, tão ignorada. E repre entante
de um nova civili ação. a dos anglo-indianos, é erre o precursor
d'es a raça univer ai que o seculo vindouro nos re erva quando
Babylonia fõr povoada por Londres, e Palmyra por Manche ter.

Não ' um pen ador, dizem os criticos) não é um erudito,
accre centam os abio que se interessam por sua, celebridade
crescente; tem porem, o dom supremo de evocar a vida, e essa
qualidade preciosa n um homem de lettra foi logo manifestada
nos seus primeiros volumes de contos, entre o quaes cumpre des­
tacar o Phantas11la-R1'cks limo. l\![ai tarde accentuaram- e os eus
dotes naturae nos dois livros dos Junglcs, collecçâo curiosa de
narrativas attinente á India e ás populações polares, e dos quae
a Revista il([ode1'1la. - que hoje publica uma pequena historia do
eminente auctor, - deu em nu meros anteriore dua traducçõe,

Deixando a India em )889, percorreu Kipling a China e o Ja­
pão onde colheu argumentos para as uas novellas, e entre ellas
Um facto, exemplo da no"a feição que o seus contos tomaram
apá essa viagem.

Ao regressar a Londres, onde reside, era, aos vinte e cinco



Aguas mortas.
A. da Cunha.

reproduzam a natureza com suas côres verdadeiras, mas porque
nos dão uma noção exacta d'estas, o que não qner dizer a mesma
coisa; para termos as mesma sensaçõe que teve o autor do quadro
não é nece sario que os tons ejam exactos mas an tes que sejam in­
terpretados; certo valores têm de ser attenuados em proveito de
outros e reciprocamente i é necessario emfim que um artista ver­
dadeiro empregue mil pequenos egredos de métiel' para vir a er
um grande pintor.

A. da Cunha·

A photographia que nos mo trasse a coisas vi tas com suas
proprias côre dar-nos-hia uma im pres ão bem exacta da realidade?
r ão é provavel, porque para is o eria necessario rever a ima­
gem nas condi-
ções de dimen ão,
luz, e dispo ição
de espirita que
existiam no mo­
mento da concep­
ção o que é impos­
sivel realisar.

A photogra­
phia monochro­
matica, tal como
hoje a vêmos, é
um meio de tradu­
zir a realidade,
meio empirico tal­
vez, e que necessi­
ta uma certa edu­
cação para produ­
zir effeito, mas a
todas as artes gra­
phicas succede o
me mo 'existe por
aca o a menor a­
nalogia entre os
traços da gra\'11- Estudo ao ar livre.

ras e as meias-tin-
ta das coisas \ i~tas? Entre a manchas negras da aguaforte e as
sombras da cenas que e nos apresentam?

NãO decerto. Paraaproveitar completamentedo que estes proces-

Claridade Nocturna.

I\t me Binder·l\lcstro.
Preludio.

D
ESllE que e de cobriu a photographia con tantemente se

procurou re olver o problema da obtenção de imagens,
dando directamente as côres do objecto reproduzido, com

todas as intensidade e a differenças reae de tons e valores.
A desco­

berta da pho-
tochromia

tem seduzido
muitos sabios
e industriaes
mas nem estes
nem aquelles
conseguiram

dar ás suas ex-
periencias u­
ma applicação
corrente; e
apezar de cer­
tos resultados
muitointere ­
santes que já
foram publi­
cados, não foí
até hoje possi­
vel faze-los fo­
ra dos labora­
torios, onde
parece ficarão
confinados

ainda por mui­
to tempo. As
maravilhosa
descobertas,

que M. Li] pmann exp1icou pelo methodo das interferencias das
onda lumino a ,permittiram que o irmãos Lumiere nos mostras­
sem clichés coloridos muito perfeitos i a tentativa d'e te indu-

triaes lou\"a\'el ob todo os ponto de vi ta, não pa sou com
tudo de curio idade que terão logar na hi toria da photogra­
phia ma que eria temerario querer fazer entrar no domínio da
pratica.

Pode- e de cutir para aber e ob o ponto de vi ta arti tico,
exi te uma \ antagem real em produzirimagen coloridas. As obra
d alguns pintores enchem-no de admiração, ma não porque ellas
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Estudo.

M. Bucquel.
Antes ela tempestade.

A. da Cunha

quem se deve a applicação á imprensa de que acima fallamos
(Traduzido do Frrmcez.) . DA CUNHJ\.

2~

recomeçava o mesma operação para o amarello e para o vermelho.
Logo que as trez provas tinham sido obtidas eranecessario yn­

thetisar, por meio de novas experíencias, o con­
juncto de côres que primeiramente procurara
analysar. O meio de recon tituiçãO mais facil era
a projecção. As provas positivas eram pois repro­
duzidas sobre vidros transparentes e tendo o tom
uniforme correspondente á côr que servira de
base á fabricação do cliché!

O cliché vermelho, por exemplo, correspon­
día á prova obtida atravez do vidro vermelho e
que só enregistrara o complemento d'esta côr e
seus deri vados. A mesmo coisa se dava com o azul
e amarello. Este tres clichés projectados ao me ­
mo tempo sobre um eC1'an por meio de trez lan­
ternas deviam coincidir exactamente; a superpo­
sição das 3 côres nos lagares em que nenhuma
sombra interceptava os raio lumino os, produzia
branco - segundo uma lei physica que toda a
gente sabe - mas se o desenho de um dos clichés
vinha attenuar mais ou menos o alar de um
raio vermelllo, a mistura mais ou menos intensa
das duas outras côres combinada com o que pas­
sava de vermelho, dava uma côr que nãç> era nem
vermelho nem amarello nem azul mas que cor­
respondia á da realidade.

D'este modo obtinha-se quadros coloridos de uma grande exac­
tidão e que podiam ter applicações intere santes; uma vista qual­

quer, por 'exemplo, reproduzida d'este modo daya lagar
a- trez clichés que podiam ser expedidos a distancia,

n'um paiz estrangeiro onde pelo mesmo methodo
i'podia ser reconstituido por meio de projecções.

Tambem se cOllstruiram yarios apparelhos que
permittem ver as côres durante o dia. Mr Na­

chet con truiu um e Mr Ives acaba, de con­
strwr um novo, baseados um e outro no
mesmo principio de physica consistindo
numa serie de e pelhos dispostos de ma­
neira que as tres imagens elementares coin­
cidam.
Amai beUa applicação do pI()CeSSO a unica
que dá resultados praticas é a que diz res-

peito á impressão paiychromica pelo methodo
das trez côres frequentemente empregado em

typographia. Esta impressão tem a dupla van­
tagem de reproduzir muito fielmente os tons

'do original e de ser muito economica porque
reduz a tres o numero de operações que dantes
era de oito e mesmo doze.

Ao nome do inventor do processo o Snr.
Ducos de Rauron, deve-se juntar os do Snr.

Yves que procurou tornal-o pratico na America, e o do Snr.
Leão Vidal principal vulgarisador do melhodo em França e a

Contra a luz.

e por que começou na nossa primeira infancia! Desde que estes
modos de representar a imagem nos permittam de apprehender as
ideia do autor devemos considerar o proces o como um
meio artistico sufficiente e dar-nos por salisfeitos.

Não dizemos isto para que os inventores desa­
nimem, ao contrario, mas para defeuder a pho­
tographia tal qual a possuimos e que - apezar
dos detractore , e do que dizem os que a
consideram ainda como uma mecanica aper­
feiçoada só capaz de fornec€lr documentos
- é realmente apta para produzir obras
unicas "revestidas d um verdadeiro cunho
de arte' não occu pa decerto o primeiro la-
gar entre a diversas maneiras de publicar
a natureza, mas será ~empre para os que
Jelltem vivamente e o querem mostrar sin­
ceramente um dos meios mais manejavei e
rapidos.

Não desanimemos pois os que procuram
tornar pratica a reprodução das côres pela pho­
tographia; existem certos artificias que em prega­
dos com succes o, se não permittem mostrar direc­
tamente os objectos que nos cercam com todas os
seus tons, podem pelo menos reconstil"Uir automa­
ticamente as côres com seus' verdadeiros valores
por meio de apparelhos bastante simpie .
. A experiencia não datá de hoje mas de 1869; como porem

amdo não den resultados praticas é ainda de actualidade.
Seu autor e o Sm. Ducos de Hauron que é egualmente
autor de uma applicação maravilhosa da photographia
- os anagliphos. -- Este inventor não é feliz; nenhuma
de suas descobertas tão engenho as lhe deu a fortuna e
apezar dos novos horizontes qué descobriu não achou
aill?a n'uma applicação corrente a recompensa que me­
recia.

O 3nr. Ducos de Rauron analysava todos'os tons em
trez côres que considerava como fundamentaes em vez
de' sete como habitualmentê se dizia. Ná sua opiniãO o
azul, o vermelho e o amarello são as unicas O"eradoras
de todas as côres do espectro e só d'ellas pro\~m todos
o tons. Partindo d'este principio fazia tres cliché cor­
respondendo a cada urna das bases; por meio de um vid 1'0

azul só deixava passar na primeira experiencia as côres complemen,
tares do azul e seus derivados. Obtinha assim um positivo. Depois

sos IlOS indicam é precizo um certo habito que temos nós todos, mas
pelo qual nem sequer damos, porque é tão velho Como nós mesmos



o GENERAL FEETZUGH LEE.

Ex-consul Arócricano, hoje govertk1.dor da provincia da Ha '"ana.

A
INDA alguma linhas retrospectiva obre a ingloria guerr~

Americana, que talvez possam intere ar aos no sos lei
tores. Referimo-no á entrega official da bella capital das

Antilhas feita pelo general Castellanos, em nome do Rei d H s­
panha ao general americano Brooke nomeado pelo presidente
Mac-Kinley governador militar e civil da ilha de Cuba.

Ceremonia triste e imponente, na qual exti nguiam-se tres
seculos de grande a e soberania, que bem certo não foram con­
quistadas á força de dollars, mas sim pIe, re ultado do epico cava­
lheirismo de um:t nobre e va­
lente raça.

Primeiro de Janeiro de
I899! A bandeira hespanhola
fluctua sobre a mais alta casa­
mata da fortaleza do Morro on­
dulando as cores d Castilha
ob os raio de um violento sól

tropical.
Da fortaleza das Cabanas,

um sulco luminoso, attraves­
sando os ares parte na direcção
do mar azul e um segundo
apoz, llma forte detonação, re­
percute o tiro do meridiano i
emquanto que todos os relogio
da cidade soando meio dia, mar­
cam n'um badalar moroso e
triste a ultima hora da He pa­
nha na Antilhas.

Nesse momento toda a
fortaleza da Havana salvam
de vinte e um tiros saudando,
n'um derradeiro e supremo
adeus o altivo pendão que ba
tresentos annos apartava nessas
plagas com as caravellas de Co­
lombo e deante ele cem mi I es­
pectadores mudos e opprimidos,
a bandeira gloriosa e immortal
de lisa docemente, como um
passaro ferido para sem pre de­
sapparecendo nas profunde as
dos baluarte.

enhuma voz levanta-se
para bradar victoria e todos os
olharesparecemexta iado num
extraordinario sonho, contem­
plando o fim solemne e impo­
nente da mais gloriosa da era
historicas.

Ao me mo tempo pa ava-
e no palacio do governador uma outra cena ba tante difrerente i

ele um lado o general Ca tellano cercado do eu e tado maior e
dos membros da commis ão hespanhola, do outro toda a hierar­
chia dos governadores americano, o general Brooke, governador
em chefe da ilha; o general Lee governador da pro\'incia da Ha­
vana j e o general Ludlow governador civil e militar da cidade da
Havana. O officiaes he panhoes ve tem o uniforme de campanha
emquanto que o Americanos e tão todos em grande gala qua i
esmagados pelas colo ae dragonas douradas que lh s occulta me­
tade do ante-braço. O peito de es bra\'os oldados da li\Te e
egualitaria republica estão coberto de condecorações e de di tinc­
tivos honorifica que protestam solemnemente contra as apregoa­
da dOllctrina que nos mo tram os ubditos da União como os
grande inimigos de tudo quanto é \ aidade o ten i\·a. Tra em
todo' elle um grande fitão, tambem dourado, in ignia de com­
mando.

Ao primeiro tiro de peça em honra da bandeira he panhola
que era arriada o general Castellano , pallido e pre o da mais re ­
peito a commoção profere as eguinLes palavra que foram religio­
samente escutada pelo grave e marcial auditorio. « Generaes e

com mandantes do exercito americano! de conformidade Com o
accordo intervido entre o Commissarios da Paz em Paris e obede­
cendo, á ordem do Rei de Hespanha, declaro que, hoje, primeiro de
Janeiro de 1899, meio dia ju to, cessa a oberania hespanhola na
ilha de Cuba fasendo eu a entrega do go erno da mesma ao presi­
dente da commi são americana nomeada para este effeito pelo seo
respectivo governo.

Faço tambem votos para que a cordealidade que tem reinado
entre as duas partes belligerantes, continue a exi tir até que o

ultimo dos meus soldados tenha
partido d e ta ilha. Declaro
tambem meus senhores que
como yelho soldado, tenho sem­
FC dedicado a minha vida ao
meu Rei e a minha Patria;
mas esta ultima prova á qual o
cumprimento dos deveres mi­
litares me obrigou, cumpro-a
~cm coragem e possuido de um
upremo de_animo... e em

mais uma palavra proferir o
ultimo representante da sobe­
rania hespanhola em Cuba as­
siO'na a acta d'essa memoravel
e tri te ceremonia.

Os generaes americanos li­
mitaram-sea responder que em
nome dos Estados Unidos acei­
tavam a entrega da Ilha pro­
mettendo dedicarem-se á pros­
peridade do paiz.

Das janellas do salão de
honra onde a I-Iespanha aca­
baya de abandonar a mais rica
parte do seo imperio colonial o
e pectaculo era imponente. O
general Castellanos cercado do
seu e tado maior e á frente do
seus batalhões ordena a retirada
em direcção ao caes do embar­
que. Os clarims soam, os tam­
bores rufam, e a banda milita;
começa a bella Marcha Real. E
a Hespanha, que ao som do eo
hymno patriota, abandona com
houras, levando os seus estaD­
dartes e as nas armas, o 010

que ella descubrira e que ha
tres seculos occupava. Tudo
quanto é de sagrado e que re-
presenta a honra da Patria, é le­

vado em meio de homenagems e abrindo o prestito de toda essa im­
mortal gloria hi,torica, as cinzas de Colombo partem cercadas por
todo um exercito fugindo ao contacto profano do estrangeiro invasor !

A photographia que illustra esta pagina é a de um dos perso­
nagen que vai actualmente occupar no governo da ilha, saliente
po ição j referimo-nos ao general Feetzugh Lee que antes de ser
nomeado governador da provincia d'Havana já occupava ha alguu
annos o posto de consul dos Estados-Unidos nessa mesma cidade
E e enviado politico e commercial, creatura de toda a confianç~

dos governos que succederam-se em Wasinghton foi pode-se quasl

affirmar em temor de parcialidade, uma das principaes causas que
precipitou os dous paize em guerra. Os constantes relatorios qu.e
o sr. Lee enviava ao seu governo sobre a situação da ilha COI1tI­

nham pavorosa de cripções de factos inverosimeis nos quaes a má
fé e a má vontade constante, de agravar as relações das duas nações,
era a nota dominante d'esses documentos officiaes.

E se funccionario não fasia mai que amontoar informações
fallacio as que terrorisavam os Estados-Unidos contra a crueldade
he panhola que, segundo o seu modo de ver redusia Cuba a uma
va ta necropole de famintos e fuzilados.
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A opinião publica na America do Norte era intelligentemente
explorada pela imprensa j~cobina que 'por sua vez. trabalhava pela
guerra) por conta dos syndlcatos amencanos que tmham pressa em
apoderar-se de Cuba.

E essa imprensa jacobina não possuía melhor agente para as
suas informações sensacionáes que o respeitavel consul americano
na Havana.

No desgraçado accidente da explosão do Maine o sr Lee
afJirmou cathegoricamente ao seo governo que o desastre era o
resultado indiscutivel de uma conspiração hespanhóla o que lan­
çou sem mais possibilidade de accordo a dua nações, na ultima e
nefasta guerra.

Quando esse agente consular partio da Havana uma ruidó a
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manifestação acompanhou-o até ao paquete; mas pouco effeito lhe
causavam essas home1lagems) pois o bravo e rotundo general, já
tinha conseguido o seu fim e estava bem certo que cedo ou tarde
eria largamente recompensado pela sua inegavel dedicação. Ao

mesmo tempo que esse funccionario exercia a mais inqualificavel
e pionagem não se esquecia nas occasiões que a sua presença era
obrigatoria deante das :autoridades hespanholas de renovar conti­
nuamente os seus protestos de amisade fasendo sinceros voto
para a breve pacificação de toda a ilha.

O governo de Madrid está completamente documentado sobre
opapel que repre entou o consul Lee voltando hoje triumphante
para a capital de Cuba gozar o fructo do seo trabalho no alto cargo
de governador da provincia da Havana.

MARIO TOLEno.

OOfl llO~EflZO PE~OSI

ABBADE PEROSl

HA quasi um an~o que toda a Italia, levantada n'um com­
mun enthuslasmo, saudou pelas sua acclamações um
novo genio musical que acabava de se revelai- como

nsigne compositor sacro.
Hontem completamente desconhecido, é hoje celebre em toda

a Europa o nome do abade Pel'o i.
Em Tortona no Piemonte, pequena cidade episcopal, muda e

silenciosa, nasceu a vinte de Desembro ele 1872 don LorenzQ
Perosi.Foi n'esse meio tranquillo
e olitario, de uma paz qua i
claustral que o artista cresceu e
educou-se sob a ,i tas do pae,
tambem um excellente mu ico
e chefe organista da cathedral
d'e sa cidade.

Os eus progressos foramrapi­
do e a severa disciplina paterna
produsio os melhores re Illtados.
Ao dez annosde edadeo pequeno
Rellzo já era um bom piani ta e
começava seriamente o e tudo do
orgam da harmonia e da compo­
siçãO.

Inspirado nas auster:1S tradic­
çóes dos grandes mestres allemães,
o jovem artista parte com quinze
annos para Roma, seguir o curso
do Lyceo mu ical e dou annos
mais tarde obtem o diploma d'or
ganista da Academia de anta­
Cecilia. Em 1890 faz uma pequena
estada como directal' do córos do
grande convento de Santo Cas-
ino, partindo depois para o Con­

servatorio de Milão onde trabalha
durante um anno.

Em 1894 desejando comple­
tar e aperfeiçoar a ua educação
mu ical emprehende uma viajem á Allemanha e frequenta em
Ratisbona a celebre Escola de Musica Sacra.

Maravilhados pelo seo grande talento offerecem-Ihe a cadeira
d.e professor d'orgam n'e sa 'tão reputada E cola e tah-ez Pel'o i
tIvesse acceitado se não fàra os reiterados convites de Mon enhor
~esorieri) bispo d'Imola que insi tia com don Lorenzo para que
vIesse organisar no seu seminario uma Sehola Ca1lto1'1t11t mode­
lada sobre a de Ratisbona. Em Imola diriO"indo as O"randes execu-- d . I b b
çoes os c1assicos italianos Pel'o i comecou os seus estudos theolo-
gicos e em 1896 foi ordenado sacerdote s~ndo logo depois convidado
como 1Ilcsh-c eapella) na cathedral de São Marco em Venesa uma
da mais elevadas posições e da qual ainda até hoje é titular.

Don Lorenzo tinha n'essa epocha vinte e dois anno de edade
Inspirado por uma nova concepção, mais livre e mais drama­

tica que a dos mestres c1assicos, Pero i propoz-se escrever um
cyc10 de doze oratoria illustrando os principae episodios da vida
de Chri to. Actualmente quatro já foram executadas com um
extraordinario e indiscriptivel sucCc so são ella : A Paixão de
C/lris/o segundo ão Marco, a primeira apre entada ao publico
na eO"reja de ão João e São Paulo em Veneza e depoi em Milão

na Santa Maria das Graças. No
dia seguinte a imprensa e as sumi­
dades critica mu icaes audavam
o reformador da musica religio a e
o consagravam grande artista.
Vieram mais tarde a Transfigura­
ção de Chl'isto em Março de 189
e em Julho do mesmo anno a .Re­
slt1'1'cição de Lazaro. O successo
foi prodigioso.

Fal tava ainda para este trium­
phodaartereligiosa uma consagra­
ção suprema. ElIa veio em fin
do anno passado por um desejo
expresso de Sua Santidade Leão
XIII, chamando Perosi a Roma
para dirigir em pessõa o seo quar­
to oratorio a Reslt7Teição de
Christo.

Na bazilica dos Santos Apos­
tolos destinada a essa ceremorna,
um immenso estrado transforma
o càro da vasta egreja, n'um
imponente salão todo ornamen­
tado de plantas e ricos tapetes. A
enorme nave coberta de poltro­
na recebe a Corte Pontiúcal, o

agrado-Collegio, os diplomatas
junto ao Vaticano e toda uma
multidão de notabilidades da

aristocracia catholica romana j e quando o joven abbade termina a
sua execução, u ma ovação delirante cobre as notas grandiosas da
Ressureicão de Christo repercutindo com magestade pelas aboba-. ,
das do templo.

Don Lorenzo Pero i, convidado pelo Embaixador Italiano
n'e te cidade veio a Pari dar um grande concerto de Benefi­
cencia, no qu'al erá acompanhado pela orchestra ulliversalm~nte
conhecida do maestro Lamoureux e os logares para essa audIção
que é protegida por um eomité de senhoras da alta sociedade, estão
fixados ao preço de ~o francos por poltronas e I eo francos por
camarote de quatro logares. Mesmo assim quarenta e oito horas
depois não exi tia mais um ó bilhete.

**



As Millionarias 1tmericanas

AS BELLA -JARDI:-IEillAS AS lOIAS DAS lIIlLLIONARIAS.

Mlllionaria de Louisville.

MISS ANTONIETA GEBRARDHT

Residencia de Cario Tiffany o grande e riquissimo joalheiro

Americano em Nova York.

As senhoras da Quinta Avenida só se dedicaram á jardinagem
por que esta coostitue um passatempo
caro. Salvo algumas excepções, entre
as quaes miss Helen Gould, que gos­
tam das fiores pela sua belleza e seu
perfume, o re to das multi-milliona­
rias só vêem em tal occupação um
meio luxuo o de gastar os dol1ars pa­
ternos ou conjugaes. Por isso a paixao
das fiores está muito abaixo da paixão
das joias que, deve-se dizer, é impor­
tação europêa. Os homens de nego·
cio, rudes e activos, dos dois primeiros
terços d'este seculo não tinham nem
dinheiro nem tempo para se occupa­
rem dos écn'11S de uas mulheres. Ha
vinte e cinco annos as mai rica se­
nhoras americanas teriam sido venci­
das n'este ponto pelas mais mode tas
e posas dos commerciantes parisien­
ses. Ma o jornaes d'Europa descre­
vendo e gabando a joia de Mille X.
ou da duqueza de Y, suscitaram do
outro lado do Atlantico a inveja j e o
estimulo tornou-se em bre\'e uma
paiXãO que hoje tomou proporções
loucas. Preci amente temo presente
a d cripção do collar que Jorge Van­
derbilt offereceu á sua noiva no dia
do casamento. Esse collar avaliado
em 750000 francos com põe-se de
cinco enormes rubis, da côr tão rara
chamada angue ele pombo. Só essas
cinco pedra valem 600000 francos
i to é r 20 000 francos cada uma j os
150000 franCO que ficam são o preço
dos diamantes que guarnecem o col­

lar. Os cinco rubis ligados por uma cadeia tão fina que é quasi
in\'esivel estão, separados uns dos outros por seis diamantes de

grande dimensão.
As joias de Mmo Astor são

avaliadas em 3 700000 francos
e comtudo o seu melhor coDar
não vale 60000 francos. E te
col1ar é do typo dito coleira,
coberto inteiramente de dia­
mantes e CO\TI uma polegada
ele largura. M'"O John A tps,
possue um col1ar de 42 5 000

francos em diamantes e esme­
raldas semelhante a um dia­
dema composto das mesmas
pedras. M'" Olivier Belmont é
a feliz proprietaria do famo o
coUar de perolas que pertenceu
a Maria Antonieta, a mais ad­
miravel col1ecão de perolas
que exi te no' mundo e cujo
valor é pelo menos de 200000

francos. Mmo Jorge Gould,
alem da sua famosa colleçãO
de rubis e diamantes possue
um col1al' que vale 675 0.00

francos. O collar ele M'"O Freelel'ic Gebharelt em saphiras e dia­
mante cu tou o me mo preço j Mm" Henry Sloane, tem um collar
de diamant e perola que "ale mais de 850000 franco.

Dissemos que Miss Helen Gould adora as flôres. Elia po ue
uma soberba collecção de orchideas
e de Tulipas cujos bolbos foram com­
prados na HolJanda por preços fabu·
losos Naturalmente as demais senha­
ras da Quinta Avenida não tardaram
a eguir um exemplo yindo de tão
alto, com esta differença porem que
o que para mi s Helen constitue uma
occupação encantadora das suas ho­
ras de recreio é para el1as uma questão
de moda e nobismo. Ha porem algu­
mas que se especial i aram d'uD1 modo
notavel. M. O. P. Belmont é celebre
pela cultura das violetas. M. Hood
,\iVright imaginou novos methodos
de conservação das plantas cujas fo­
lhas são decorativas e para o melho­
ramento das orchideas.

E' natural que as milos finas e bel­
las d'estas ociosas não queiram nem
po am servir-se da grosseira e pesa­
da ferramenta dos vulgares jardinei­
ro . Por i so logq os ourives de New­
York tomaram as devidas precauções
para atisfazer e ta nova mania de
suas elegantes freguezas. O regadores
ele prata, ornados com a iniciaes de
seu proprietario, custam pouco
mais ou menos mil francos cada um.
As thesoura para cortar os cacho de
uvas valem de '0 à 100 francos. s
foices têm cabo. lavrados do mais
alto valor arti tico. 'este momento
fabricam-se até 71ecessarios de jardi­
nagem que e compõem de um enci­
nho, urna enchada e uma pá tudo
feito em prata e cu tando de 750 à 2000 francos.

Muitas das colleções de plantas d'e ta senhoras ão tão precio­
sa quee tãoguardadasáchaye
como a violetas de Hmo Ble­
mont por exemplo,que see pe­
cialisou na cultura da l1Jan'a­
Luisa da Lady Campbell, ma­
gnificas violetas purpurinas, e
nas violetas brancas das quaes,
por meio de habeis e pacientes
cuidados obteve variadas e ra­
ra especie. M. Eglinton fez
grand s e tudos de botanica
para chegar a t r a competen­
cia horticola que é hoje upe­
rior e não tem rival no d is
hemi pherio . O admiraveljar­
dim que possue é unico pela
col1ecçõe de rosas-trepadeira
que embal amam o eu pala­
cio durante todo o anno.

Citaremo ainda entre a
mulheres americana que pos­
uem maravilho os jardin e

que ão jardineira habei
if. \iValter '\Vel1 cuja azalea

obtêm. o primeiro premio nas expo ições a que concorrem'
M. EllOtt Lhephard, M. Pieq:ont Morgao, miss Par ou , Ken~
nedy, M. Charle Landcr e 1\1. Mortuner Brook .
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Miss Grace Lup'e ant,

Terá certamente prazer em aber que nunca ninguem ba-de saber de
que modo a enhora travou conhecimento com o cavalheiro em quesLão,
poi foi em que elle soubes e que eu inseri o aununcio que e lhe refere,
Eu naturalmente O'uardarei o egredo com a maior cautella. Ellc jamais
quereria proceder de tal modo poi teria receio de que o casamenLo
fo e feito só pelo eu titulo.

Durante um certo tempo as desculpas continuaram n e te tom.
Excluúve annunciava para muito breve detalhes mais completos
bem como a photographia do fidalgo i ajuntando que de todos os
retratos recebiàos o de miss Grace tuyvesant era o mais admirado
e o que parecia merecer a e colha. Enfim e perava-se uma re po ta
pela volta do correio, poi que o fidalgo e seu equito deviam bre-

Residencia de Jacob Astor, Nova York.

:'Iuito respeito amente

E.rcb,si7'C Caixa na '297.

Durante cinco dia e ·ta carta ficou sem respo?ta. As moças
faziam todas as upposições po i\'eis a respeito da personalidade
do mysterioso corre pondente. Exclusive te\"e decerto mêdo que
lhe escapasse a occa iãO, porque foi elle que ele novo e creveu

A mi s Grace tup'esant.

O seu formoso rosto produziu um effeito irre i ti\'el. Pedimo ·Ihe pois
responda confidencialmente á seguintes perguntas:

Qual é a sua religião? Quantos centimetro tem de cintura? Quanto
pesa (em arratei )? Gosta de mu ica e de dança? Canta? Toca algum in­
strumenLo? Que lingua falia? Anda em bicycletta? "Monta a ca\"allo? eu
pae ainda cvi\'o e se c, que edade tem? . ua mãe é vi\'a? Que edade tem?
Tem irmão, irmans e quantos? ão casados? De que nacionalidade ão
os maridos de suas irman ? Americanos, E trangeiros? Nobres ou ple­
beus? Dispõe da ua forLuna ou só do rendimenLo? A quanto monta
es a fortuna? E' em dinheiro, terras, ou titulos? Tem espernnça de
herdar?

Um fonuoso rapaz de alta 1I0b1'eza e oflicial, desejaria casar­
se C01ll11l0ça muito bella e muito 1'1·ca. Responder uo p,'azo de uma
semana porque o i7l!el'f!ssado pm'tirá com o seu sequito 110 .fim a'est(J
tempo. Sincerité Cmxa 297.

Infelizmente para o tal barão estes dois ann uncios foram lidos
por algumas moças millionarias que reso:veram zombar do pre­
tencioso austriaco, e a mais rica de todas affirmou « que haviam
de mostrar a e e senhor que as Americanas não e deixam sedu­
zir pelos titulo e brazões! ». Immediatamente urdiram a intriga e
depois de uma corre pondencia preparatoria, escolheram a pho­
tographia de uma linda mas ob cura actriz e mandaram-na, sob o
nome pomposo de G1'ace Stlt)'vcsaut e acompanhada de uma carta
escripta á machina, a Exclusive caixa nO 297.

No dia seguinte uma creada fiel foi ao correio e perguntou se
havia uma carta para miss Grace Stuyvesant. Havia i e imagine-se
a alegria, os ri os das moças millionarias quando leram a seguinte
carta.

MlOe Harry vVhitney não perdàa a sua cunhada o crime de possuir
um collar de 82"000 dollars quando o seu só vale -+-0000 e
MIOO Mac Twom bly, cujos diamantes estão avaliados em J 750000

o ROMANCE DE l\ItSS GRA E ST Y\"ESA.'IIT

francos, não pode occultar o seu despeito contra M. Bradley Mar­
tins cujo collar de perolas vale 1700000 francos eagann/lIre de
rubis perto de 2 milhões.

BEICH PREIHERR VON Ul'oID Zu Bl. HOFFSHAUSEN

VON BERGE NEUENRODE UND LTEN TEtN

K. u. K. Oberlieutenant i. d. R. des Uhlanen Regiment
Alexander II, Kai er von Ru land lo II

Este per o,nagem eminente, fatigado pela civili a'ção, viera a
Ne~v-York procurar uma herdeira. Como não tinha relações n e ta
s~cledade particular, fàra modestamente para o Hotel 'Vind 01' e
dIas depois fizera inserir nos jornae da localidade doi annuncios
baratos redigidos assim:

Reslclencia campestre de Samuel Bayne nos arredores de Nova-York.

Qual e a bom'ta l1dllz"ouaná, sem ligações de ral/dlia de I7 a
'.>5 . d' ,- al11l0S, e 19ua de Se1' apreseutada á cOrte que qUe?' casar com um
1'arpadI'Ze a ta uob1'eza f! As pllOtograpltzns c as cm'tas se1'!io fiel-
meu/e devolvidas. Exclu ive Cmxa 297.

A ociosidade da mulher americana é celebre. As mocas de
Europa, salvo raras excepções, moneriam de tedio se tivesse~ que
re ignar-se á inutildade absoluta de suas irmans d'Alem-Atlantico.
Em Inglaterra, na Allemanha, na França é muito raro que uma
moça não se occupe de qualquer coisa ou que pelo meno não ajude
sua mãe na gerencia ou administração da ca a. Ta America a don­
zelIa não faz nada nem mesmo isso porque tambem, para sua des­
culpa, sua mãe não faz coisa alguma.

Com effeito na maior parte das familias da Quinta Avenida,
existe um per onagem indi pen aveI que cumula os cargos de
dona da ca a e mestre de cerimonias e que se poderia talvez cha­
mar o geut/emau de ante-camara. O nome que lhe dão em _TelV_
York é o de gelltlemau iu waz·tiug. Este per onagem, geralmente
um \7elho e troina arruinado, figura que parece ter ahido de um
romance de Octavio Feuillet, combina os menus dos jantare de
gala, faz a li ta dos convidados, labora os planos das fe tas, con­
fere as contas dos fornecedores e até ás vezes, se é nece ario dirirre
os eotil/01Is. Este sujeito é incumbido de certos detalhes, ~ue ~s
mais futeis e perguiço as enhoras europeias se envergonhariam
de não fazer por suas mãos. Os dias parecem poi interminaveis
ás senhoras e ás moças da Quinta Avenida, e como, por cau a da
sua opulencia, não querem visitar os armazen ou o Ice- CTcalll­
Sa/ons como a outras senhora de Iew-York, têm que inventar
para pa sar o tempo, distracções especiae e extraordinarias que
nã? ão nem da sua edade nem do seu sexo, como se verá pela e­
gmnte narrativa que é rigoro amente authentica :

o mez de Abril ,do anno pa sado desembarcava em New­
~o:k um certo barão au triaco que tinha o seguint bilhete de
VI Ita :
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MADAME MARTIN

Grande milJionaria de Nova-York.

\ emente partir da cidade. Esta carta dava como endereço: liV: E.
L. vVz'shil1g, caixa 28 correio de Brooklyn.

As moças miUionarias resolveram não re ponder e durante
alguns dias Grace Stuyvesant não deu ignal de "ida. Durante
este tempo souberam que um estrangeiro tinha querido informar­
se no correio do endereço de Miss Grace. Desesperado pelo resultado
infructifero de suas pesquizas o nobre estrangeiro voltou aos
annuncio pre\'enindo .il1iss Grnce Sl...v ....ut que o moço fidalgo e
sua côrte iam partir dentro de oito dias.

Ao mesmo tempo a confidencias começam. Exclusive escreve
dizendo que não é elle o fidalgo, mas sim 11m simples agente ma·
trimonial, que, sem esperança alguma de retribuiçãO, procura um
principesco noivo a uma das suas ricas compatriotas. Explica o
caracter do seu nobre cliente, dá
promenores, renova as perguntas
da sua pri meira carta c por fim
manda a photographia annun­
ciada, com a assignatura de C.
SI(J1l{'I.

Ora a photographia tinha a
marca de Carl Pietzen de Berlim
onde fõra en registrada com o nu­
mero 13912. F i pois muito facil

tabelecer a identidade do mo­
delo. Trez semanas mais tarde a
12 de Junho, photographia e
(nc-simile das cartas do audacioso
barão au triaco foram publicadas,
com todos os detalhes nece sario ,
n um grande jornal de e\\'­
York. A partir d'esse momento,
ninguem mai ouviu fallar de
E:r:c1ItSlve nem de Wúhil1g) Slo­
uel, etc. O plano falhára e o joven
official de alta nobreza, partira
precipi tadamente do hotel "Vi nd­
SOl', deixando na mãos das suas
trocistas adversarias as provas
da colossal blaglze de que fõra
\'ictima.

E comtudo não seria, porven­
tura de culpavel o vaidoso aus­
triaco? A combinação que ima­
ginara não tem precedentes?
Miss Grace Stuyve ant se tive se
ido realmente uma millionaria,
eria por ventura a primeira que

com seu dinheiro comprasse uma
corôa? Miss Anna Gould não ca­
sou com o conde Boni de Ca tel­
lane? IV1iss Consuelo Vanderbilt
não é hoje a duqueza de Malbo­
rough, da familia poi da rainha
de Inglaterra? E a condessa de
Essex e lady Grey-Egerton e a
princeza de Ratzt Id não s~o to­
das originaria da Quinta Ave­
nida?

Será precizo citar mais nomes? Miss Farbes casou-se com
o conde de Choiseul-Praslin ; mis Litta Gardner é hoje marqueza
de Breteuil; mi s Maud Elly Godard, é princeza Charles Ponia­
towska, miss Marie Roffmann : marq1.1eZa de Morés ; as duas filhas
de Singer : \iVinnarella casou com o principe de Polignac e sua
irmã Isabel com o duc de Decaze; jJ;.fadame Frederic Stevens
trouxe, em dote, ao duque de Dino 35 milhões de francos.

A America tem, como se sabe, dado á suas filhas que casaram
na Europa cerca de 200 milhões de dollar dos quae só a França
absorveu metade. Ma a ari tocracia ingleza tem a primazia no
valor de cada dote e exceptuarmo o de mis Anna Gould que
trouxe ao conde Boni de Castellane 7: milhões de franco i mi s
Consuelo Vanderbilt que deu ao duque de Malborough 50 milhôes;
e Mm" Marshall O. Robert que ca ando- e enriqueceu o coronel
Ralph inian de 60 milhões de francos.

Somos poi forçados a confe ar que até hoje a herdeiras dos
nos o multi-miUionario preferiram um marido nobre da Europa
a um Americano da ua ociedade.

Parece po. em que uma nova orientação se produz actualmente,

talvez porque estas uniões da nobreza nem sempre dão a felicidade
desejada. Os filhos das grandes familias europêas que consentem
por neces idade a misturar-se á rica burguezia ficam talvez com um
certo despeito que naturalmente, mais tarde, não podem occultar a
sua mulheres.

'este momento toda a gente lastima profundamente a infeliz
duqneza de Malborough. ão é porque o marido não faça tudo
que é pos ivel para a tornar feliz e seja tão amol'O o e affavel
como no dia de noivado. Não é tambem porque a immensa for­
tuna d 'este par principesco tenda a diminuir, pelo contrario todos
os dias augmenta consideravelmente. Então porque? A duqueza
de Malborongh tem uma rival! No coração de seu marido? Nada'
i 50 não seria coisa de importancia, nem as bôas almas da Ouint~

Avenida se enterneceria;;' por
semelhante bagatella. A rival 'de
que se trata só pr cura sobrepu­
jar a duqueza de Malbarough no
fausto e luxo que esta julgava
poder exercer sosinha.

Esta rival é miss Jenine
Chamberlain, de' Cleveland
(Ohio) que acaba de casar com
o barão inglez aylord Ley­
land. O dote de lady aylord
Leyland tinha alguns milhõe
de menos que o de mi s Con­
suel0 Vanderbilt, ma eu ma­
rido pos uia pessoalmente uma
fortuna muito superior á do du­
que de Malborough. Por i o
logo que miss Chamberlain de­
sembarcou na Inglaterra, mani­
festou altamente a sua intencão
de fazer com que o barão entra's e
na camara dos Lords e de pessoal­
mente reinar sobre a alta socie­
dade ingleza, o que em p:'ll'te já
con eguiu. O palacio que ella
acaba de fazer construir em Lon­
dres - Ride Park Ronse - pa ­
sa por ser o mais admiravel de
toda a metropole, superioridade
que até então fôra dada ao de
lady Randolph Churchill. A du­
queza de Malborough} muito
despeitada, annuDciou que ia
mandar fazer melhor ainda; mas
como, até hoje, os trabalhos não
foram começados, pensa-se em
geral que essa intenção não pa a
de uma fanfarronada e que lady

aylord-Leyland pode dormir
tranquilla.

Esta rivalidade e suas causas
de cobrem maravilhosamente a
menralide particular das filhas
elos no sos multi - millionario
americanos. Para ellas a felici­

dade perfeita consiste na supremacia do luxo seja qual a forma e de
qualquer moelo que se manifeste. Se por exemplo miss Astor,
desembarcou em New-York trazendo cem vestidos e se então vem
a saber que miss Gaelett ou miss Twonbly traz cento e dez, é
capaz de nem abrir as suas malas. No anno passado miss Territ
que tinha levado para New-York uma soberba parelha de caval10s
de 4200 dollars soube que 111iss Grace \iVilson devia guiar uma
parelha que viera directamente de Inglaterra e custara 6000 dol­
lars. Immediatamente miss Territ mandou os seus cavallos para
New-York e ia tendo um ataque de

A CONQillSTA DE NEWPORT

Ha dois annos chegou á praia da moda de Jew-York uma tal
Mme Potter Palmer de Chicago que tinha alugado um modesto
cottage chamado Arleigh situado na avenida Bellevue a dois blo~s

de Ocean Rouse, Mm" Potter Palmer tinha na sua companhIa
uma moça, sua obrinha, miss Julia Dent Grant que fazia as hon­
ra da casa.
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Com muito bõa vontade teriam sido posta de parle, senão
tivessem cartas de introducçãO para as rnaiores celebridades da
sociedade millionaria que as receberam não nas reuniões intimas,
mas pelo menos nas grandes fe ta . No anno seguinte, em 1897,
MIlIO Potter Palmer voltou com sua sobrinha para o cottage
Arleyh. D esta vez não a receberam com cordialidade, ma indaga­
ram quem seria.

- Quem é afinal e ta MIlI Potter Palmer? perguntava MIlIC Van-
derbilt a Mille Stuyvesant.

- Parece-me que o marido tem um hotel em Chicago.
-Ah!. ..
Mas no anno find , 1895, MIIIO Potter Palmer aluga a esplen­

dida propriedade de 1. Theodoro A Havemeyer, por roo 000 fran-

sideravel. Ante do famoso incendio de Chicago os seus predios
rendiam-lhe um milhão de francos por anno. A catastrophe
arruinou-o totalmente, ma ua mulher conseguiu debelar a crise
hypothecando os lerrenos onde exi tiam os predios. Hoje a sua
fortuna é avaliada em 600 milhões. Po sue em Chicago, perto
do lago, um palacio enorme, mas vae fazer construir outro em
Tew-York mais luxuoso e mais vasto, porque sua mulher, depoi

do triumpho de ewport, só deseja forçar as barreiras dos Quatro
celltos e fazer uma entrada triumphal na ociedade das multi·
miUionaria . A bâtalha será renhida, mas M mo Palmer provou
muita vez que não é mulher que desanime. Durante a ua viagem
na Europa, a que já nos referimos, conseguiu ter relações de
verdadeira amizade não só com a familia real belga mas tambem

A Peregrinaçào a Cantorbery, por Sewell

Na residencia de Verão do snr. J. Gould em Lakewood.

coso Ao me mo tempo sabe- e que o principe Alberto da Belgica
chega proximamente, Ora MUI. Potter Palmer que fizera outr'ora
uma viagem á Europa como Pre idente do Comité elas Senhoras
na Expo ição de Chicago tivera a honra de er apre entada a dl\'er­
sas familia reae e entre ella á da Belgica i o principe Alberto
pois, ao desembarcar em w-York, foi pedir a hospitalidade de
iVIIlIC Potter Palmer. E te ·acontecimento causou grande en ação
tanto mai que o principe prolongou a ua e tada durante uma
emana! D'esta vez a frieza geral de appareceu como por encanto.

E depoi mi Julia Dent Grant é muito bonita, uma das mais
lindas moças de I e,yport, e o principe foi impre ionado por
el ta beUeza e não o occulta. De modo que já por toda a parte se
aUlluncia o seu ca amento com a sobrinha ele l\/[Ill. Palmer; e,
como o principe Alberto é o herdeiro pr sumptivo do throno da
Belgica, quem sabe se e ta moça, tão desdenhada o anno pas aelo,
Yirá a pôr sobre a cabeça uma corõa real! .

Quem é aiinal mi e Patter Palmer? ntes ele casar chama\'a­
se Miss Bertha Honoré, de Loui ville (Kentucky). ua familia de
origem frallceza era muito e timada elos conterraneos. Em 1 7I

casou com M. Potter Palmer que tinha ganho uma fortuna con-

com a Rainha d Italia, com o Papa e com o principe de Galles.
O que prejudica Mmc Potter Palmer é er de Chicago. O habi­

tantes da Quinta Avenida não são nem querem ser de Chicago.
O knú:herbockers I e os nO\'o millionarios combillar-se-hão ele
certo para luctar contra as audacio as tentativas d aquella que
apena. ha sei meze chamayam« a mulher elo creado do hotel »,
ou antes com mai de dem, a taverllez"t-a. /[mc Potter Palmer"
con eguirá o que quer? ão quero ser propheta, ma todas e ta
re i tencias desappareceriam se o principe Alberto da Belgica
casasse com miss Julia Dent Grant e subisse ao throno de seu tio.
A mai altiva da nossa aristocratas do dollar, logo se rojariam
aos pé da taverneim que seria a tia do rei da Belgica. Singular
elemocracia a nossa ....

L. DE NORVIN .

Da. Rt7'UC dt."s Rnmu.

1. Este nome quer dizer ca/~ão e designa as antigas familias americanaS
que pretendem descender dos primeiros colonos que desembarcaram do navio
,JIayf1ower em 1620 nas costas da Kova Inglaterra.

o GATO E O BÉBÉ.
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S
01\HA:-JDO, talvez a constituiçãO de um reino independente e

uma corõa de soberano livre, Mangascha ra do Tigré e um
dos mai valentes g neraes da Ethiopia, revolucionou- e con­

tra a authoridade d Menelik ublevando, com elle o beJlicoso povo
d'essa rica provincia tigri na vi inha da colonia italiana da Erytrhéa.

A noticia d'essa revolta produzia grande sensação em Adis-Aba,
capital do im perio africano e um numeroso corpo de exercito com
mandado pelo fiél Makonen foi por ordem de Menelik enviado
contra o governador rebelde com ordens de aquear o paiz, des­
truir os in urrectos e
traser vivo ou morto
aos pé do de cen­
dente de Salomã o
chefe desleal que ou­
sara su blevar-se con­
tra o negro mas po­
dero o Imperador.

A principio, o
telegramma confu­
sos e contradictorios
indicavam Mangas­
cha como o in tnJ­
mento da politica
Itali;tna na Africa.
A imprensa France-
a, apre sou-se em

annunciar uma re­
crudescencia de es­
pirito na Abyssinia
contra as intrigas da
Italia, e os jornaes
de Paris completan­
do os detalhes d'es­
sas pretendidas his­
torias assignalavam,
a partida de Mene­
lik, de Adis-Aba á
frente de cincoenta
mil homems, para
vir novamente per­
correr o theatro da
ultima guerra de 94­
9-, ameaçando a E­
rytréa de uma l10va
invasão.

Em Roma e ta
noticias causaram
inesperada surpresa
e a opinião publica
recordando-se dos
recentes desastres da
ultima campanha j

ficou pos uida de um
certo panico. Mas felismente, tudo não pa sava de urngrallde boato
que a imprensa parisiense e france a tinha querido explorar, contra
a politica colonial Italiana. A revolta de iangascha foi um acto
exclusivamente proprio e os governadores militares da Italia na
Africa e muito menos o governo de Roma, nada tinham a ver com
a rebeJlião do ras Abys ino.

A victoria do oberano foi completa e esmagadora para o eu
bellico o e irrequieto vassalo.

s primeiras noticias ta iam crer que Manga cha, fortemente
provido de recursos e armas. repelliria as tropa de Makonen amea­
çando por uma offen i\'a ousada o poder e o pre tigio militar de
lV[enelik. ias apoz uma curta campanha todas e a pretençães
de vaneceram-se e mai uma vez affil'l11ou- e a solida organisação
e a enorme allthoridade e domínio que o actual Imperador da
Abi iuia 'oube impor a esse va to paiz.

O clero que é uma força respeitavel na Aby sinia, representou

um grande papel na pacificação d'e sa provincia revolucionada e
foi me mo o grande capelão de i[enelik, personagem que e diz
de cendente de David, o principal intermediario entre o Imperador
e Mangascha.

O pre tigio d 'esse acerdote é enorme em todo o paiz e pode-se
mesmo di er que apoz o ra Makonemé ofunccionario de mais in­
fluencia junto~a Menelik que o considera como uma pessõa sagrada.

Makonen á frente do eu exercito invade o Tigré, destruindo
e aprisionando tudo quanl'o encontra deante de si j desbarata

em alguns combates
a vanguarda dos re­
voltosos e prosegue
a sua marcha inva­
sora até á capital
da provincia uble­
vada onde apoz al­
guns dias de escara­
muças e de rigoro-
o sitio) Mangascha

capitula, sendo COD­
dusido para 'Varra!­
lou onde despido de
suas insignias de ras,
desarmado e com
uma pedra ao pes­
coço, (suprema hu­
milhação infligida a
um grande abssinio)
foi su bmisso e des­
mOl'alisado,ajoelhar­
se aos pés de Mene­
lik, beijando peni­
tente e humilde as
sandalias imperiaes.
De. Vi,TarraiJou será
condusido sob nu­
merósa escolta á ci­
dade sagrada d'A­
xoum a mais antiga
capital da Ethiopia
e berço das mais
veneraveis tradic­
ções d'esse paiz. Diz
a historia da Abys­
sinia quea arca santa
e o tabernaculo, arre­
batados do templo
de Salomão pelo pri­
meiro Menelik, des­
cendente do rei de
Israel e da rainha
de Sabá foram depo-
sitados em Axoum,

onde a tradição pretende que até o decimo sexto seculo ainda ahi
se conservavam.

Axoum foi tambem até ao começo d'este seculo a cidade onde
se coroavam os reis dos reis, titulo dos imperadores da Ethiopia.
Cincoenta gerações de soberanos assentaram no throno de gypre j

11 es e mesmo throno sustentado pelas quatro magestósas colum­
nas angulares e no qual o rei JOãO, ha uns trinta annos presidia
por algum tempo as grandes cerimonias religiosas fasendo reviver
na velha cidade um passageiro esplendor das suas glorias primitivas.

E' n'este lugar santo ~e venerado que Mangascha virá prestar
novo juramento de fidelidade a Menelik e como o perdão é quasi
obrigatorio na Abyssinia elle o alcançará do Imperador, sendo
provavelmente mais tarde quando o seu crime for em parte esque­
cido, nomeado para um governo de um territorio qualquer seCun­
daria, pois a sua beBa provincia do Tigré já foi por edito imperial
entregue ao sempre fiel e dedicado ras Makonen.
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MARCUS.

Caprivi, ainda inaugurou uma nova politica commercial, favo­
recendo na medida do possivel a retirada das tarifa proteccionistas
que impediam o desenvol vimento de certas industrias importantes
e provoca"am represalias por parte dos governos estrangeiros.
Essa foi uma das ultimas medidas liberaes da sua administração
e a causa principal da futura desgraça do chanceller.

O podero o partido agrario, não perdoou ao conde de Caprivi
essas leis que egundo elle, favoreciam o estrangeiro em detri­
mento do grandes proprietarios allemães e especialmente dos
graude enhores prus iano .

Uma forte cabala foi organisada contra o e tadista que a titulo
de liberalismo, di iam o nobres proprietarios, estava condusi'ndo

as finanças e a agricul­
tura do paiz a uma com­
pleta ruina.

A camarilha imperial
que já não via com bons
olhos as con tantes re­
formas do chanceller,
associou-se de bom gra­
do á opposição levantada
pelo agricultores,orga­
nisando por sua vez em
torpo de Guilherme II
uma ince sante intriga
contra o seu primeiro
mini troo

As consequencias
dessa campanha de cor­
tezãos não se fiseram
demorar e alguns meses
depois, Caprivi, cahiaem
desgraça, recebendo sem
o minimo protesto, das
mãos do seu soberano a
demissão do alto car­
go que elle não sollici­
tara.

Antes de tudo, gene­
ral correcto e impecca­
vel, Caprivi obedece mi­
litarmente, resignando
as suas funcções, com a
mesma tranquillidade
que as tinha assumido
em cumprimento de
uma ordem do Impera­
dor.

Um dos familiares
d'es e rgrande homem
contava do mesmo a se­
guinteee3pirituo sa anec
dota. Algums annos
antes sahia o general de
uma soirée ás tres horas

da manhã e passando em frente da secretaria :do imperio vira que
no gabinete de Bismark ainda havia luz, para o que chamou a
attenção dos seu amigos disendo-lhes « o pobre Bismark ainda
trabalha, re peitavel imbecil erá aquelle que aceitar uma tão agra­
davel uccessão.»

Quando mais tarde o general de Capri"i recebia as felicitações
pela sua elevaçãO ao po to de chanceller respondera sorrindo aos
seus companheiros da soirée,« meus caros amigos, com pesar decla­
ro-lhes que conheço perfeitamente o grande imbecil do qual ha
tempos falJamos. »

Não pode haver comparação entre o governo de Caprivi e o
de Bi made.

O primeiro foi um simples ministro executando uma nova poli­
tica que o soberano desejava experimentar, emquanto que Bismark
foi o verdadeiro el1hor da AUemanha e o unico systema de gover­
no aceitavel era aquelle que entendia praticar o velho hobe1'enu
pru siano.

CONDE DE CAPRIVI

Ex·Ch"nceller do Imperio Allemão t" '4 de Dezembro de 1898.

O GENERAL conde de Caprivi succes or do grande Bis­
mark no d~ficil posto d~ chanceller do imperio Allell~ão,

não sobrevIveu de mUltos mezes ao velho e glonoso
estadista prussiano. Jorge Leão Caprara de Montecuculli, conde de
Caprivi, pertencente a uma nobre familia de origem slava vinda
das margems do Adriatico, nasceu em Berlim en J83I.

Entrou para as fileiras do exercito em J8~9 e em 1866 fez como
tenente a campanha d'Austria sendo promovido a capitão por
feitos de guerra.

Coronel e chefe do estado-maior do decimo corpo do exercito:em
]870, salientou-se nas grandes batalha que se feriram deante de
Metz e de Orleans. Promovido general de brigada em 1878 e
general de div] ão em
] 82, Gilherme II, fez
n'essa epocha d'esse
rude soldado um mari­
nbeiro, dando-lhe o ti­
tulo de vice almirante e
nomeando-o chefe da re­
partição da marinha do
Imperio.

Caprivi obedeceu
sem o minimo protesto,
ás vontades do soberano
e dedicou- se sincera­
men te á reorganisação
e desenvolvimento da
forças navaes da Alle­
manha. Antes de tudo
oldado, elJe acreditava

que a supremacia mili­
tar da sua patria devia
ser sempre como grande
potencia continental e
partindo d'esse princi­
pio, trabalhou para do­
tar a frota nacional de
crusadores velozes, recu-
ando sanccionar a con­

strucção dos grandes en­
couraçados que viriam
obrecarregar o orça­

mento e desiquilibrar
assim as de pesas neces­
sarias e forçadas dos con­
tinuos armamentos do
exercito.

Já n'essa epocha co­
meçavam as exigencias
do partido naval, que tem
hoje no Imperador um
fervoroso propagandista.
Caprivi, independente­
mente da sua correctis­
sima e intelligente admi­
ni tração, oppoz decidida resistencia a es as pretençães, preferindo
se demittir do seu importante cargo, quando certificou-se que a
influencia do soberano não era alheia ás custosa' pretençõe do
almirantado allemão.

De ministro da marinha passou de novo a ser chefe, parti ndo para
oHannovre onde assumio o commando do decimo corpo do exercito.

Foi n'esse posto, que Gulherme II, veio bu cal-o para succeder
a Bismark, inaugurando com o novo chanceller uma' politica com­
p!etamente differente e opposta á maioria dos principio estabele­
Cidos e proclamados pelo velho fundador da unidade allemâ.

A era Caprivi, encarada constitucionalmente foi salutar e cal­
·mante para as relações exteriores da confederação germanica, e
relativamente liberal e tolerante no governo interior do paiz.
Durante o seu governo as leis repressivas fabricadas por Bi mark
para aniquilar os socialistas allemães, foram qua i revogadas j as
provincias polacas sujeitas a um constante estado de sitio) respira­
ram livremente e o severo regimem dos passaportes que tornava a
Alsacia e a Lorena inhabitaveis, foi completamente upprimido.
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Continuado do nO 27.

Gonçalo mal dormira revolvendo pelo quarto até de madru­
gada colericamente, uma amargura nova: Era, a nova e ro.edora
certe a, de que atravez de toda a sua VIda, desde o colleglO, de
S. Fiel, não cessara de soffrer humilhações. Elle tão attento em
não magoar sen ibilidades constantemente recebera na Sl1a sensibi­
lidade, pancadas implacaveis. E para accrescimo de soffrimento,
todas lhe vinham d'aq uelles a quem s'abandonnara com mais con­
fiança e carinho ou então resultavam de acto seus muito simples,
muito naturaes e tão faceis para todo o homem como o vôo para
uma ave, e só para elle sempre errissados de surpresas dilacera­
dOI·as. Logo, á entrada da vida ê Andre Cavalleiro o irmão da sua
escolha, trasido por elle para a doce intimidade da Torre que se
apodera do coração de Gracinha, infamemente a abandona. Depois
concebe o desejo banalis imo de penetrar na Vida Politica, e
logo, o Destino o entala, o esgana, o força á humilhação de se
arra tar de s'accolher ásombra forte do homem que durante annos
dete tara e chasqueára. Depois sua irmã duma Ca a certamente
decahida mas onde ao menos a mulheres sempre mantinham o
sereno brilllo da puresa, que cede a um amante, quasi sem lucta,
na primeira tarde em que se encontra com elle na sombra favoravel
d 'um caramancháo 1. ..

Atravez d'este baldões, como e elles não basta em, sempre
uma fatalidade phi iologica uma irremediavel fraqueza da carne
arrepiada o obriga deante de toda a ameaça de qualquer perigo
a recuar, a fugir. .. A fugir do Casco que o as alta com uma foice,
por que elJe não quisera desvalorisar a sua velha quinta historica.
A fugir deante de um malandro de suissas louras que o injuria, no
meio d'uma estrada povoada, sem motivo, para meramente osten­
tar pimponice e \'alentia ... E agora pensa em ca ar com uma
mulher que lhe traria uma grande belleza, com uma grande for­
tuna - e immediatamente um amigo pa sa e lhe grita ­
« A mulher que escolheste e uma marafona cheia d amante ! »
De certo essa mulher não a amava com um amor nobre e forte e. ,
a sua nquesa não o deslumbrava bastante para que atraves de toda
aquella scintillação de contos de reis, não lhe percebesse todas as
deficiencias, de cultura e raça...

Mas emfim pen ara emaccomodar no braçosd'ella muitocon­
fortavelmente, a ua "ida : - e logo desabava com esmagadora
ponctualidade, a humilhaçãO co tumada! Ah realmente o Des­
tino malhava sobre elle com ferocidade inj u ta. E numa \'ida
tão curta -:- como se allongavam, sombrias e gros 'a as decepções!

Por nOIte longa revolveu estes pensamentos, apertando desola­
damente a mãos, no silencio do quarto mal allumiado murmu­
rand.o. - « Pobre d.e mim! - pobre de mim! -» E d~pois de e
de pIr, tão melancolIcamente á borda do vasto leito de pau preto
como á borda duma epultura, enterrou a face no tra\'esseiro com
um su piro, ~mlongo suspiro de piedade enternecida de quasi cho­
rada compaIxão por aquella sua sorte tão contrariada e sem
socorro. Depois já meio adormecido, ainda confusamente contras­
tava.e a vencida sorte com a de todos o seus avós os grandes
RamIres cantado pelo Videirinha, todos eJle se o Canto não men­
tia, de vida. triumphaes, e magnifica. E ~ntão, no canças o de
toda e sa tnstesa, e atra\'e da palpebra já cerradas surprehendia,
na tr va do quarto urgindo da treva logo sumidas a faces
d'es e velhos Ramire , umas com ah'as barbas ancestr~es outras
com explendidas cicatrises, algumas flamejando como n~ ardor
d'uma batalha, muita soberbamente erenas como a d'Ltm trium­
phador n 'um cortejo...

Lentamente a fugitiva ma cara D"anha\'am solidez e rele\'o .• <> ,
e o corpo emerglam da ombra, Com a sua armadura de
malha com o eu gibõe de brocado, forte e cheio ela vida ines­
perada que o reanimara, formando em torno do I ito como a
a en:bleia magtlÍfica ela ua A cendencia re urgida. 111 temor
e preltando por sobre a borda do lençol Gonçalo I'econhecia
algun d'esses avó lendarios, '

Rente á columna do leito Diogo Ramires o trovador segurava
o pendão real de Castella, por elle arrancado ao Adiantado mór
de Galliza na radiosa manhã de Aljubarrôta! O outro tão velho e
formoso que sorria, estendia o braço, era Egas Ramires, negando
accolhida no seu solar, a EI-Rei D. Fernando e á adultera Leonor.
Perto da cabeceira, tão perto que elle sentia o ranger dos braçae
de ferro, Paio Ramires aprumava a lança, para correr ao Egipto,
salvar S. Luiz Rei de França! E Paulo Ramires, pagem do Guião
nos campos fataes de Alcacer, sem elmo, rotas as armas mostrava
na face, moça, de don el, a doçura grave d'um avó enternecido...

Então Gonçalo n um arrastado gemido de fraco que implora
murmurou todos esses res~oantes nomes d'avós. tão co tumados em
Lenda e Chronica. E eis que subitamente Paio Ramires, lhe estende
a lança, que faiscou na treva.« eto, doce neto, toma a minha
lança j E logo outro, mais vago, do mai e forçados da linhagem,
lhe offerece uma immen a e pada escura. « Toma tambem, oh
neto, e ta espada que tanto lidou em Ourique! »

Todos então alvoroçadamente se mov ram como sombras
n'um vento forte - e alvoroçadamente lhe apresentavam mon­
tante disformes, a cumas de denegrido ferro, achas d arma com o
fio embotado, punhaes curto d'onde ainda pingava sangue.

Era em torno do leito um tumultuoso reluzire retinir de ferro
heroicos... E todos confusamente D"ritayam : - Oh neto toma a
nos as armas - e vence a ho te inimiga! »Ma Gonçalo, erguido
sobre o cotovello, espalhava os olhos triste pelas sombras ondeantes,
e tri temente volvia: - Oh Avôs, de que me servem as vossas
armas - se me falta a vossa alma? »...

Quando accordou, tarde com a enredada lembrança d'lIl11
pe adello, em que fallara a mortos, saltou da cama, escancaroll a
janella. E o brilho calmo e penetrante da manhã de Septembro, tanto
generoso sol dourando o torrão mai lodoso, tanto azul sem prega
ou mancha, o arvoredo ditosamente banhado em luz e doçura, o
forte cimo das collinas harmonio o e nunca abattido, - deram
bruscamenta a sua alma uma estranha animação, e como um ão e
rasgado desejo de resi tencia e d'esforço! Santo Deus, na vespera
qua i chorara, como creancinha muito amimada a quem a mãe
larga a mão, n uma rua segura on nega um fructo que um bicho
roeu !... NãO, não queria ser a creança que fecha o punhos obre
os olhos e se encolhe e soluça por que lhe escapou a maçã. roida,
ou pres ente a solidão! E na verdade o seu mal'fôra sempre a sua
fraqueza ...

Es a fraqueza que o deixava como travado, em idea e sem
ge~to, deante de qualquer cancella cerrada! Essa fraquesa que o
vergava, logo ubmi o sob qualquer influencia, como uma espiga,
sob qualquer vento vago 1. ..

Por que a prima Maria, uma tarde detraz do leque, lhe acon­
selha, talvez brincando que se interesse pela D. Anna, logo elle
começa em risonha obdiencia, a rondar a D. Anna com a cabeça
atulhada d'illusões e d'e peranças. E essa desgraçada Eleição?
Quem o empurrara para a Eleição, e para a reconciliação inde­
cente com o Cavalleiro e, para todos os desgostos d'ahi manados?
O Gouveia, ó com leves parolas, murmuradas por sobre o cache­
nez, á pressa, a ubir a Calçadinha!

Homem de tal natureza, por mais bem dotado no espirito é
massa inerte, a que o Mundo, constantemente imprime formas
varias, e contrarias. O João Gouveia fizera d'elle um candidato ser­
vil.E o Manoel Duarte, poderia faser d'elle um beberrão immundo I
Que m iseria ! E todavia o Homem só vale pela Vontade - só no
exercicio da Vontade re ide o goso da Vida... Por que se a Von­
tade bem exercida encontra em torno submissão - então é a
delicia do dominio sereno: se encontra em torno resistencia, então
é a d licia maior da lucra interes ante. Só não pode haver gozO,
forte, e viril, na inercia que se deixa arrastar, mudamente, com
um silencio e a macieza de cera... Mas por Deus! elle que desce~­

dia de tantos varões famosos pelo Querer - de certo conservana
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ainda algures escondida no seu ser, como uma braza n'um montão de
cinsas, um atomo d'essa energia hereditaria ... Sim talves! mas não
era al1i em Santa-Irenea, em VilIa Clara n'aquelIe monotonoapagado
viver, que jamais a fagulha despertaria, saltaria, resplandeceria em
chama! Pois bem, mais nobre esforço, mais luminosa virtude, se
elle, n'aquelle abafado canto de aldea, elIe enrijasse a vontade, len­
tamente, pelo exercicio paciente. como se enrija um musculo, e se
elevasse á antiga fortalesa da sua raça sem e perança de proveito ou
gloria, e só pelo sereno contentamento denão desmerecer da raça !...

Assim phantasiava, assentado á janella, respirando a manhã
formosa, com o roupão de fianelIa mal abotoado. E d'estas phan­
tasias sorria, incredulo e desconsolado-ao puchar a campainha, com
um puchãO forte. O Bento não tardou com a infusa da agoa quente
para a barba. E acostumado ao accordar alegre e conversador do
Fidalgo tanto estranhou o seu silencioso mover pelo quarto, com a
face enrugada, que desejou logo saber se o Snr Doutor passara mal
a noite...

- Pessimamente! foi a secca exclamação.
Bento observou que certamente lhe fisera mal Q cognac de

muscatel. Cognac muito adocicado, muito excitante. Bom para o
Snr D. Antonio, homem todo musculo, todo osso. Mas o Snr Dr,
assim nervoso, nunca devia tocar no cognac.

Gonçalo saccudio os hombros, com impaciencia.
- Homem, não dês tantas leis. Bebo o cognac que preciso e

que quero.
Ao mesmo tempo, com a ponta dos dedos, experimentava a

agoa na infusa.
- Esta agoa está morna exclamou logo com viveza ja me tenho

fartado de diser, para a barba preciso sempre agoa a ferver.
O Bento, gravemente mergulhou tambem o dedo na agoa :
- Pois esta agoa está quasi a ferver ... Nem, para a barba, a

agoa necessita estar mais quente.
Então Gonçalo encarou o Bento battendo o pé no soalho com

uria. Sempre, objecções, sempre leis!
- Pois vae immediatamente buscar outra agoa! Quando eu

peço agoa a ferver, pretendo que venha em cachão. Irra! tanta
sentença. Eu não quero moral, quero obediencial

O Bento considerou Gonçalo) atraves d'um espanto que lhe
affogueara quasi lhe oupara a face. Depois lentamente, em silencio,
com magoada dignidade, empurrou a porta, levando a infu a. E
ja Gonçalo se arrependia da sua brutalidade... Coitado, não era culpa
do pobre Bento se a sua vida lhe andava tão estragada e saccu­
dida. Mas sempre, aquella teima de se impor, de decidir... Emfim
coitado conservava a tradicção dos velhos aios. E realmente, o di­
reito e falIar paternal que se arrogava, bem o merecia por tão longa
tão amoravel dedicação.

E quando o Bento, ainda vermelho, reappareceu com a infusa
fumegante, Gonçalo logo, recbmeçou docemente, para o adoçar:

- E tá o dia muito bonito, hein, Bento!
O velho murmurou seccamente, ainda amuado:
- Está bonito.
Gonçalo ensaboava a face, nervosamente, todo no desejo unico

agora de reatar com o Bento, de lhe restablecer a tyrannia amoravel.
Por fim : .
- Pois se achas assim bonito, vou dar um passeio a cavallo_

antes d'almoço... Que te parece? Talvez até me faça bem aos nervos.
...Com effeito, talvez fosse do cognac. Olha, oh Bento, então, ~e

te parece fase favor, e grita ahi ao Joaquim que me tenha a egoa
prompta immediatamente. Talvez me acaime, uma galopada...
. ~ depois do rapido banho, em quanto se vestia, desabafou
IllteIramente com o Bento:

_ - O que eu verdadeiramente precisava para me calmar, Bento,
uao era um passeio, era uma jornada... Estou farto da eterna Vil1a
Clara, da eterna Oliveira...

O Bento,ja reconciliado, lembrou que o Snr Doutor tinha bre­
vemente uma jornada, e bonita. A volta a Lisboa, para as càrtes.

- Eu sei lá se vou ás côrtes, homem! Não sei nada; tudo
falha ... Qual Lisboa. O que eu necessito é uma grande viactem á
Russia, á Asia-Menor, a terras onde haja aventuras. ""

O Bento sorrio superiormente d'aquella phantasia. E apresen­
tando ao Fidalgo o jaquetão de velvelma cinsenta.
~ Com e:ffeito lá na Russia parece que não faltam as aven-

luras... E al1i ahda tudo a chicote Mas aventuras Sr Dr. até
a gente as encontra a sahir a porta Olhe! o paesinho de V. Exa

t;.1e Deu~ haja) foi aqui ao sahir o portão que teve a bulha COU1 o
r AvelIno da Rosa, que lhe atirou a chicotada e que levou a

punl~alada 110 braço...

Gonçalo calçava as luvas d'anta, mirando o alto espelho:
- Pobre Papa! coitado! tambem teve pouca sorte... E por chi­

cote, oh Bento, dá cá aquelIe chicote de cavalIo marinho que tu
hontem estavas a arear. .. Parece que é uma boa arma...

Ao sahir o portão, o Fidalgo da Torre metteu a egoa, sem des·
tino, a passo lento pela estrada dos Bravaes. Mas defronte do Casal
Novo, onde dous pequenos jogavam á bola, pensou em visitar
n'essa manhã o Visconde de Rio-Manso. Até, de certo lhe concer­
taria e pacificaria os nervos) a companhia d'aquelIe amavel gene­
roso velho. E se elle o convidasse a almoçar gastaria por lá os seus
cuidados visitando essa fallada quinta da Vara1ldz'1lha e cortejando
a Snr. D. Rosinha.

Gonçalo sabia apenas confusamente que a Va1'andinha ficava
algures entre Nacejas e a espalhada aldêa de Canta-Pedra.

E tomou o caminho velho que parte das carvalheiras do Casal­
Novo, e penetra no valle, entre o cabeço d'Avel1an, e as ruinas do
Mosteiro de Ribadaes no solo historico onde Lopo de Bayão derro­
tara a mesnada de Lourenço Ramires. O caminho enterrado. ora
entre vallados ora entre muros, não offerecia belIeza, mas a macia
manhã de azul muito transparente, çle sol muito leve, já repas­
sada de suavidade outomnal aligeirava finamente a alma. Como
apenas as dez tinham battido na Egreja de Bravaes, Gonçalo não
se apressava, até parou, a accender pachorrentamente um charuto,
rente d'uma fonte, com o seu tanque quadrado de pedra já gasta
pelo roçar das bilhas e pelo batter das roupas, sob a ramagem de
duas nogueiras antigas. E teve uma surpresa, reparando que uma
pedra d'armas por sobre a bica de bronze era o seu Açor enorme,
d'azas muito abertas de O'arras ferozmente aduncas. Talvez aquellas"' .terras outrora pertencessem á Casa: - ou algum dos seus avos
beneficos, posera aquella agoa a C(lrrer na solitaria encruzilhada,
para bem dos homem e dos gados... O caminho depois alteava
entre campos ceifados. As medas lourejavam altas e cheias por
aquelIe anno de fartura e ao longo dos telhados baixos d'algum
logarejo, vagarosos fumo's subiam direitos e claros no brilh? immo­
vel da luz dourada. Lentamente, como aquelles fumos dIstantes,
Gonçalo sentia que todas as suas melancolias lhe deixavam a alma,
se perdiam tarnbem no azul lustroso. Uma revoada de perdizes
ergueu o vão, baixo d'entrc o restolho.

Gonçalo alegremente galopou sobre ellas, gritando vergastando
o ar com o seu forte chicote de cavalIo-marinho que zenia como uma
fina lamina. Bruscamente adiante o caminho estreito virava, e n'um
cotovelIo tão agudo que o Fidalgo receou desviar de Canta-Pedra.

Então picou a egoa, com pressa de encontrar povoado ou casal
onde s'informasse da quinta do Rio-Manso. E justamente n'outra
volta do atalho, avistou ao fundo para alem .d'um muro desman­
telado uma casa, onde o sol faiscava sobre a cal nova. Era uma
casa terrea, com porta baixa entre duas janellas envidraçadas
precedendo um quinteiro onde uma immensa figueira alastrava
a ramagem por sobre o telhado remendado. Defronte no vasto ter­
reiro que se alargava e em que jazião cantarias soltas, uma pilha
de .traves, pilares de latada dei tados, passava uma estrada, que
pareceu a Gonçalo a de Corinde. Para alem eram chãs e lamei­
ros : - e nenhuma outra casa povoava aquelIa solidão fertil.

Sentado n'um banco, junto da porta, com uma espingarda
encostada ao muro, um rapaz, grosso, de barrete de lã verde, acari­
ciava pensativamente o focinho d'um perdigueiro. Gonçalo parou.

- Tem a bondade L.. Sabe por accaso qual é o bom caminho
para a quinta do Sn. Visconde de Rio-Manso, a Va1'andúzha.

O rapasote ergueu a face morena dura, de buço leve, remecheu
vagamente no carapuço.

- Para a quinta do Rio-Manso... Siga pela estrada até á ponte,
depois metta, á esquerda, pela alameda, sempre junto da ribeira.
E adiante, depois de passar o ferrador ...

Mas n'esse'instante assomava curiosamente á porta um homem
airoso de suis as louras; e Gonçalo, com um sobresalto reconhe­
ceu logo o caçador que o injuriara na estrada de Nacejas, o asso"
biara uma tarde, á porta da venda do Pintainho... O homem apena
relanceou seccamente o Fidalgo. Depois, com a mão encostada á
humbreira, chasqueou o rapasote.

- Oh Manoel, que estás tu ahi a ensinar o caminho, homem!
Este caminho por aqui não é para asnos!

Gonçalo sentio a esfriada pallidez que o cobrio e todo o san~

gue no coração n'tim tumulto confuso que era de raiva e desmaio.
Um novo ultrage, vindo do mesmo homem, sem motivo sem pro­
vocação! Apertou os joelho no sellim para galopar. E a tremer
n'uma voz velada quasi estrangulada que tambem tremia:

- Você mecê é muito atrevido! E já pela terceira vez! Eu não
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sou homem para fazer de ordens n'uma e trada. Ma fique certo
que o conheço e que não escapa sem licção.

Immediatamente o outro deitou a mão para dentro da porta a
um cajado, e saltou á estrada affrolltando a egoa, com a clara face
erguida, um risinho de immenso desafio, e o varapau atravessado:

- Então venha agora a licção... E para diante é que Você ja
não passa seu Ramires de m...

Uma brusca nevoa raiada de sangue, turvou os olhos esgasea­
do do Fidalgo. E n'um inconsciente arranque, como levado por
uma rajada furiosa de orgulho e força, soprada do fundo do seu
ser, atirou a fina egoa n'um galão terrivel, dando um rouco brado.
E nem comprehendeu como o homem tropeçara abandonnara o
cajado, apenas entrevio a mão do homem, immensa, que se esten­
dia, para empolgar a camba do freio ...

Então, erguido nos estribos despedio sobre a ,immensa mão que
avançava, uma funda vergastada de chicote, do chicote silvante de
cavallo-marinho. Com um berro, de aguda dôr, o homem abatteu
obre um joelho. Mas já, n'um pulo, se erguia quando fulgurante,

o chicote de novo o coU1eu na face, de lado, n um golpe tão vivo
da aresta afiada que a orelha pendeu, despegada n'um borbulhar de
sangue negro. Urrando, já com os braços molles o homen recuou,
cambaleando. Gonçalo logo n'um arremesso galgou sobre elle,
com outra furio a chicotada, que o apanhou pela boca lhe rasgou
a boca toda, de certo lhe espedaçou os dentes o atirou, com um
urro surdo} para o chãO, desmaiado.

'esse momento, um tiro atravessou o terreiro! E Gonçalo, um
instante attonito, virando com um salto no selim avistou o rapasote
aindacom aespi ngarda, erguidaafllmegar, masja aterrado hesitando.

- Ah, cão! gritou o Fidalgo.
E picou, a egoa} com o chicote alto: - mas o rapaz, espavo­

rido n'um panico, corria atraves do terreiro para saltar o muro,
escapar para as chãs ceifadas!

- Ah cão, ah cão I berrava, Gonçalo. De repente o rapaz,
e tonteado, topou n uma viga e cahiu, com as mãos desesperada­
mente estendida, quando Gonçalo o alcançou, e com uma cutilada
do chicote lhe fendeu o pe coço, d'onde o sangue jorrou. Como um
fardo o rapaz abatteu onde estalou a cabeca contra a aresta d'um
pilar, mais sangue jorrou. Então Gonçalo a tremer, a arquejar,
estacou a egoa. Ambos os homens jaziam, immoveis no chão.
Mortos? Talvez! D'ambos corria o sangue sobre a terra secca... O
Fidalgo da Torre sentia uma alegria brutal. Mas um grito espan­
tado oou do lado do quinteiro.

- Ai que mataram o meu rapaz!
Era um velho que atirara a callcella, corria, n'uma carreira

agachado, ao longo da sebe, para a porta da Casa. Tão certeiro e
vivamente o fidalgo lançou a egoa, para o deter - que o velho lhe
e barrou contra o peitoril já coberto de suor e d'espuma. E ante o
animal empinado, o fidalgo direito sobre os estribos, com o chicote
er/?uido, a face chamejante, - o velho, de terror, cahio de joelhos,
gntou desesperadamente:

- Ai não me faça mal meu Fidalgo, por alma de seu pae
Ramires.

Gonçalo ainda o teve assim, um momento, deante da egoa sup­
plicante, todo a tremer, sob o faiscar dos seus olhos: - e go ava
soberbamente, aquelle velho dorso encolhido, aquellas caIlosas mãos
que se alçavam para a sua misericordia, invocavam o nome de
Ramires, de novo temido, repos~uido do seu prestigio heroico. De­
pois recuando a egoa :

- Es e malandro do rapazola desfechou a caçadeira contra
mim !... Mas Você tambem não tem boa cara! Oue ia Você cor-
rendo para casa? Buscar outra espingarda? ~

O velho abrio desesperadamente os braço offerecia o peito em
te tem unho da sua verdade:

- Oh meu Fidalgo, nã~ tenho em casa nem um 'Caiado I Assim
beu me ajude e me salve o rapaz!

Mas Gonçalo desconfiava. Quando elle 'largasse pela estrada de
Cor.inde, bem poderia ornai-encarado velho correr ao casebre agarrar
outra espingarda, de fechar traiçoeiramente. E então n um relance,
com a vivesa d'espirito que lhe afiara a lucta, concebeu contra
qualquer embuscada do velho, um bom ardil que o fez sorrir, pen-
ando nas« traça de guerra » do velho D. Garcia Viegas, o Sabedo1'.

- Marche lá deante de mim, sempre a direito, pela estrada.
O velho tardou em se erguer aterrado. E battendo com as gro _

sa mãos na coxa, n'uma ancia que o enga gava :
- Oh meu Fidalgo mas deixar a sim o rapaz sem accordo ?...
- O rapaz está só atordoado, ja se mecheu. E o outro malan-

dro tambem. Marche Você.

E tão irresistivel era o mando de Gonçalo, que o velho come­
çou a avançar pela estrada, deante da egoa, comq um captivo, todo
vergado, os longos braços a bambolear, rosnando, quasi n'um
choro: - Ai como ellas se armam! Ai que desgraça! como ellas
se armam! » Por vezes parava, com bm olhar a sustado e torvo
para ~onçalo, onde negrejava terror e odio... Mas logo o forte
mando desabava sobre elle « Marche! » Para deante das minas
d'uma casa que ardera e nunca se reconstruira, Gonçalo reconheceu
um atalho mais curto para a estrada dos Bravaes chamado o
Camillho da iv.Ia1'ía.IE para ahi metteu o velho, que no pavor
d'aquella quelha solitaria, pensando que Gonçalo o affastava dos
caminhos claros para o mattar, commodamente, começou a gemer.
« Ai que isto é o fim da minha vida! Ai no sa senhora que.é o fim
da minha vida. » E não ce sou de gemer atirando os pa sos trope­
gos até que desembocaram na estrada de COI'inde entre altos talu­
des escarpados, revestidos de giesta brava. Então Gonçalo impa­
ciente com a caminhada lenta, gritou ao velho: - « Trotte, corra
adiante, que a egoa vae trottar ! » O velho largou trottando; mas
de repente, com um novo terror, estacou, estendendo desespera.
damente para o Fidalgo, afastando os braços tremulos :

- Oh men senhor} o Fidalgo não me leva preso? ...
- Marche! Corra!
E o velho correu, com a cabeça pendida desengonçado, arque­

jando como um folie de forja. De repente Gonçalo parou. Calcu­
lara, que me mo se o homem agora livre abalasse n'uma carreira,
e chegas e a ca a, e agarrasse uma arma, e voltasse para se desfor­
rar, - ja el1e, n'um galope solto, teria entrado o portão da Torre
Então bradou com o sobrolho duro:

- Alto! Agora pode voltar para tra ... Ma , antes! Como se
chama aquel1e seu logar ? E como se chama você, e o rapaz?

O velho, a offegar, com a boca aberta, esperou, hesitou:
- Eu sou JOãO, o meu rapaz Manoel... Manoel Domingues.

Meu Fidalgo. Aquelle Iogar é a Grainha.
- Você naturalmente mente. E o outro malandro, de suissas

louras?
Promptamente, d'um falego, o velho informou:
- Esse é o Erne~to de aceja, o valentão de aceja, que

chamam o Caça-abl'aços.
- Bem! Pois diga lá a esses dous marotos q ue me attacaram

a pau e a tiTO, que não ficam quites somente com a sova, e que
agora têm de e entender com a J u tiça... Elia la irá! Largue.

Do meio da e trada Gonçalo ainda vigiou o velho que abalara'
encolhido, forçando grande passadas derreadas, limpando o suor
que lhe pi ligava da testa calva. Depois, á redea solta, pela conhe­
cida estrada, galopou para a Torre. E ia levado n'uma borbulhante
alegria. Era como a explendida sensação de galopar pelas alturas,
como n'um corcel de lenda, crescido magnificamente, roçando
as nuvens lustrosas... E por baixo, muito em baixo, os homens
e as cidades, reconheciam n'el1e um verdadeiro Ramires, dos
antigos, do grandes, e erguiam esse maravilhado, enlevado mur­
murio que é o uIco dos fortes passando! Que estranha aventura I
Ainda de manhã, ao sahir da Torre, t:lle não ousaria marchar para
um homem decidido que brandis e um varapau ... E depois de
repente, em frente d'aquella casa terrea, quando o bruto, das
suissas louras lhe grita a injuria (seu Ramires de m....) - um
não sei quê se desprende dentro do seu ser, e refulge, e trans­
borda e lhe enche cada veia de sangue fervente, e lhe enrija cada
nervo de força destra, e lhe põe na peUe o desdem de toda a dor, e
lhe repassa a alma de fortalesa indomavel...

E agora alli voltava} um homem, livre emfim da sombra que
dolorosamente assombreara a sua vida a sombra moUe e torpe do
seu mêdo!

Por que bem certo se sentia agora que, se todos os valentões de
Nacejas, se plantassem deante d'elle, com varapaus ou espingardas
- esse não sei quê, lá dentro, de novo se voltaria, e refulgiria e .0

arremessaria, com cada veia inchada, cada nervo teso, para o d~li'
doso prazer da briga. Emfim era um homem I E quando em VIIla
Clara, na Assembleia ou no Gago, o Manuel Duarte, o Titó, c?ntas­
sem valentias e façanhas, ja elle não enrolaria mudamente o cIgarro
- mudo não somente pela falta desconsoladora de valentias mas
mudo sobretudo. pela humilhante lembrança das fraquezas. E ~alo'
pava, galopava... Para alem dos Bravaes, mais galopou ao aV1st~r

a Torre. E era uma sensação singular e preciosa - pois lhe pareCia
que pela pn'mez'ra vez entrava lla sua casa) e que emfim a sua casa
lhe pertencia, legitimamente, e que elle occupava legitimamente
a sua casa.
rContinua.) EÇA DE QUEIROZ.
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